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NOTA EXPLICATIVA

DORALÉCIO SOARES

Vários motivos contribuiram para a completa ausên,

cia deste Boletim nos últimos dez anos. Entre os principais,
atribuimos a completa falta de recursos financeiros à Co­

missão de Folclore, sem o qual dificilmente poderemos di­

vulgar o que realizamos.

O aumente constante dos materiais gráficos, acres.

cido da mão de obra, nos imossibilitou em pensarmos si­

quer na impressão de quaisquer folhetos.

Esta edição entretanto foi possivel, graças ao au­

xilio recebido da Campanha de Defesa do Folclóre Brasileiro,
através do PAC-MECo

Esperamos e apelamos para que o auxilio continue,
a fim de que possamos reunir, os trabalhos que, anual­

mente dsscnvotveremos com os companheiros desta Comls.

são.

'" '" '"

Ao assumirmos em 1969 a Secretaria Geral da Co.

missão oatertnense de Folclore, fomos e ainda somos movi­

dos do propósito de reorganizá-la e partirmos para o tra..

balho que é interesse de todos, que desejam continue a.

tuante esta Comissão.

O estado ruinoso em que se encontrava a Casa de

Santa Catarina, que abrigava a sede da Comissão, e que por
fim foi demolida, tolhiu os nossos planos. Passamos a: ocu­

par os lugares disponiveis, que nos eram oferecidos, até

sermos abrigados em dependencias da antiga Reitoria da

UFSC, à rua Bocaiuva 60 (fundos). Com a ocupação de

todo o prédio pelo Quartel General do Grupamento do Leste

Catarínense, vimo.nos novamente desabrigados, e ali per­
manecemos em caráter precano, nos alentando a esperan.
ça de que com a conclusão da Casa da Cultura, sóbre um

pequeno espaço para nos abrigar.
Ato lá, vamos sofrendo o aperto dos que nos que­

rem ver pelas costas.

Florianópolis, Dezembro, 1975
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ROTEIRO PARA EXECUÇÃO DE UM

CALENDARIO CULTURAL DE 1976

- 5

THEOBALDO COSTA JAMUNDA (0)

Com a finalidade de orientar uma compreensão fér­

til para a execução de um CALENDARIO CULTURAL, vísan­

do principalmente, somar esforços com recursos e também

possibilitar a identificação, em nível estadual, das manljes­

tações culturais autênticas e marcadas pela qualilicação
CA'f�RINENSE, vão aqui as sugestões que respondem com

significação o que pode ser incluído nas programações para

o turismo cultural e outras'. Estas que fazem parte da reali­

dade cultural podem movimentar, corretamente, os Inte,

ressados naquelas. As limitações existentes nos dados rela­

cionados se deve as muitas omissões às respostas do QUES­
TIONARIO distribuído para a suficiente organização deste

roteiro; tenho pressa em afirmar que as omissões limitaram

apenas, a quantidade.

As informações deste roteiro toram preparadas para

o Conselho Federal de Cultura organizar o Calendário Nacio­

nal de Cultura, aqui estão ampliadas.

FESTEJOS Cill"TURAJS E CíVICOS

1. - Data onomética do Estado de Santa Catarina - 25 de novem­

bro -

2. - Data do nascimento do poeta Cruz e Souza: 24 de novembro,

que é sempre escolhida para a entrega de prêmios culturais

ou a de realizações de atos culturais destacados.

3, - Data do nascimento do Governador Hercílio Luz: 29 de maio,
ato cívico escolar promovido pela INFRAEROjAeroporto Her­

cílio Luz, Florianópolis, se. com a colaboração do Conselho

Estadual de Cultura.

(*) Conselheiro de Cultura, membro da Academia Catarinense de

Letras e do Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina;
escritor dedicado aos assuntos catarínenses É membro efetivo

da Comissão Catarínense de Folclere.
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4. - Solenidade comemorativa do transcurso da data da Batalha

do Riachuelo (responsabilidade da Liga de Defesa Nacional,

Secção de Santa Catarina. (11 de junho).
ô. _ Solenidade comemorativa do Dia de Caxias (responsabilidade

da Liga de Defesa Nacional, Secção de Santa Catarina) (25

de agosto).
6. - Solenidade comemorativa do Dia de Alberto Santos Dumont

(responsabilidade da Liga de Defesa Nacional, Secção de

Santa Catarina) (20 de julho).
7. - Corrida do Fogo Simbólico - n1vel regional - (Coordenação

das Secções da Liga de Defesa Nacional, do Rio Grande do

Sul e ue Santa Catarina, programações conjuntas.

1. - FESTAS DE NOSSAS TRADIÇúES
(Festas populares, religiosas e de conotações culturais regionais).

1.1 - Festas de Nossa Senhora dos Navegantes:
I. 2 Intróito

São eventos religiosos da área onde o mar deu contribuição
no tipo de equipamento utilizado pela criatura humana pto,
neira e também se introduziu na religiosidade. Em alguns
munícipios litorâneos, como os que abaixo relacionados, a

Nossa. Senhora do's Navegantes, é cultuada com profundo
sentimento religioso; e este, além de envolver toda comuní­

dade, sobressai pela dominância da veneração como orígína­
da nas próprias raizes da organízaçao social.

Assim é notada, com destaque, nas cidades de:

a. -' Itajai,
b ,

- Laguna, (de 4 em 4 anos, ocorrera em 1976)
c. - Em outras cidades litorâneas, nas quais, os res1duos

da cultura açoriana, são percebíveis. Nas duas citadas

por primeiro, o aparato místico é digno de aprecia­
ção. As procissões em que consistem às festas são rea­

lizadas no mês de fevereiro.

I. 3 - Festa de Santo Antonio (Padroeiro da Laguna - cidade -r-)
1': de grande significação como popular e tradicional. (Junho).

1.4 - Festa de Nossa Senhora do Caravaggio (Cidade de Brusquê,
se.) anualmente no mês de maio. É de significação destacada

na religiosidade do grupo humano católico, da cultura euro,

péia, para ali transplantada. A sua realização é todo o ano

no dia 26 de maio (sem muita precisão o dia mas sempre
em maio) extensionando aquecida a devoção originada em

Milão (Itália) no século XV no povoado de Caravaggio.
.

l.S - Festa de Nossa Senhora de Azambuja - mais conhecida co­

mo FESTA DE AZAMBUJA (Brusque, SC.) - realizada no

Santuário de Azambuja, que foi organizado no estreito vale

6
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onde a fé católica, devota de Nossa Senhora, recomendou

pertinentemente organízaçào ambiental. E por esta causa foi

construída a gruta sob :?, capela. Verdade que a construção
foi ímcíada em 1927 quando entretanto à Santa de Azambuja
- anomático regional - já nos fins do século passado era

manifestada devoção fervorosa.

E das grandes manifestações de fé católica catarinense

sempre testemunhada pela romaria antecedente do dia da

realização da Festa, anualmente, a cada día. 15 de agosto.

1.6 - FEST.4.S DO DIVINO ESPíRITO SANTO
Intróito
Na área cultural de dominância teuto-brasüetra como da

açoriana as Festas do Divino são tradicionais. Quem anotá­

las encontrará diferenciações porém, sempre como Festas do

Divino, assim chamadas simplificadamente, Embora inova.

das pelos fatores da evoruçâo garantem os ingredientes que
as tornam festas populares.

Anualmente são realizadas nas cidades de: Blumenau

(onde desfruta de conceítuaçào porém ocorrem em outras

cidades como Camboriú, Florianópolis e várias sedes distri­

tais) ,

1. 7 - Em Florianópolis, se" no mês de maio, anualmente, o ir

chupar laranjas em público operou modificação na Festa do

Espirita Santo de um bairro: - a Festa da Trindade ou da­

LARANJA. Esta é realizada depois da data do Espírito. Santo.
Tomou a denominação de "Festa da Trindade" por causa

do bairro que se chama Trindade, simplificadamente, em lu­

gar de Santíssima Trindade como é denominada a Paróquia
criada em 1853.

Na boca do povo é também e, popularmente, conhecida
como "Festa da Laranja" por que coincidentemente na época
da safra da fruta exibida, abundantemente, nos taboleiros

de vendilhões, nas barraquinhas e nos outros vendedores es­

palhados por cantos e recantos, Assim a presença dorní­

nante da fruta acabou por situar em segundo plano o nome

religiosc da Festa, que rigorosamente, deveria ser: Festa da

Santíssma Trindade. Com estas considerações ou não é festa

popular com repercussão signíücante em todos os munící,

pios dr. Grande Florianópolis,

7

A FESTA DO DIVINO
em Santo Amaro da Imperatriz, se.

Neste município esta festa tem significação rica e ima­

ginativa com toda nornpa muíto digna de se ver, se mostrar
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e se divulgar; a sua realízaçao ocorre entre os meses de

maio e junho de cada ano; num ano ela éi desenvolvida em

torno do Imperador e noutro em torno da Imperatriz; co­

meça, ritualmente, numa quarta-feira com a chegada do

mastro que é fincado em praça pública; na quarta-feira da

Ascensão é celebrada a la. Missa da Festa; dai em diante
o ritual segue os seus passos cerimoniosos, galantes, ooní,

tos e folclóricos; na versão dos mais antigos o ritual execu­

tado, ainda hoje, chegou a Santo Amaro da Imperatriz com

os açorianos.

1.8 - A DEVOÇAO DE CORPUS-CHRISTI

Intróito
Sem rigor porém, analiticamente, as festas dedicadas à de­

voção de Corpus-Christi ocupam destaque que não é, esta­

tísticamente, maior em quantidade de cidades catarínenses

porém merece citação as festividades realizadas nas comunída,
des que seguem relacionadas:

a. - Cidade de Tuba.rão, se. nesta a 31 de maio, anualmente, e

é com imponência de fé católica dificU de imitar realizada

a "Procissão de Corpus-Christi". A vida comunitária inteira

dedica-se ao acontecimento religioso que atrai a participação
da religiosidade católica de todos os municípios avísínhados,

b. - Cidade de Itajaí, SC. nesta a "Procissão de Corpus-Christl"
é realizada a 29 de maio, anualmente, e é coincidente com

a devoção ,muito venerada, do "Santíssimo Sacramento", que
é o titular da Igreja-Matriz.

A procissão compõe mãnííestação testemunhante de
maior expressão de fé católica. Do munícípío inteiro como

doutros limítrofes ocorrem à cidade festejante caravanas e

caravanas de devotos envolvidos na fé tradicionalizada. O

conteúdo místico da procissão é dos mais contagiantes e be­
los da vida católica catarinense.

c. -.Vidal Ramos, SC., Rodeio, SC. e Blguaçú, SC.: nestas cidades
as Procissões de Corpus-Christi são realizadas com base em

devoção tradicional, sendo que em épocas diferentes confor­
me segue assim, em data variável, data marcada pelo caien­
dário católico e no mês de junho, respectivamente, em cada
uma das mencionadas.

8

Na Cidade de Cricluma, Se. as festividades de Corpus.
Christi desfruta de importância merecente do apreço reserva­

do às devoções privilegiadas.
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d. - CONSIDERAÇOES:

Com maior ou menor aparato, o qual é dimensionado

pelos recursos da comunidade católica onde é realizada, a de­

voção à CORPUS CHRISTI, sempre concretizada nas procissões
e festividades complementares, inclui e domina popularidade
signiücante. E evidentemente, é festa do povo.

• 9

UI - A DEVOÇAO DO SENHOR DOS PASSOS

Em Florianópolis, SC. consiste na procissão maior, que além

de mobilizar massa humana do interior da ilha e dos mu­

nicípios limítrofes demonstra pela participação de todas as

classes sociais e as mais altas autoridades civis e militares,

que além de ser espetáculo de multidão que reza, é por prí;
meiro e anualmente, uma demonstração de fé pública e ror­

te exibindo traço cristão herdado de gerações sedimentadas

na devoção.

Em Florianópolis, se., ocorre só a Procissão do Senhor

Jesus dos Passos, aproximadamente, duas semanas antes da

Páscoa.

a. - Nos municípios de Criciuma, se. e Tubarão, SC. a devoção
do Senhor Jesus dos Passos também é manifestada. por pro­

cissões distinguidas como tradicionais e populares.

2. - OUTRAS TRADIÇOES NOSSAS

Intróito

No sentido complexo do popular integrado no tradicional,

que e difícil identificar separadamente porém que se perce,

be nas transparências da alma coletiva nos instantes de ínte­

graçao. como costuma acontecer na expontaneidade das res,

tas populares. Exatamente quando a alma aberta do povo

reflete-se no espelho da própria cultura pode ser notado

que a vontade coletiva na auto regência de fazer hoje õ que

aprendeu ontem, também exercita a manutençao da própria
hera nça social.

Assim em muitos municípios as festas religiosas de

conotações populares são as que, como exemplos, vão abai­

xo relacionadas. E se tem pressa em dizer que não são

todas e de todos os municípios catarínenses, porém algumas
que podem ser entendidas como soluções para o problema
da sensibilidade religiosa inerente:
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a. - Na cidade de Urubici, se., durante o mês de maio, anualmen­

te, a Festa de Nossa Senhora Mãe dos Homens, dura uma se­

mana no município de quem é invocação religiosa porém
atrai veneradores do interior e dos municípios onde a devoção
daquela Santa está na tradição.

b. - Na cidade de Nova Trento, se., é realizada no mês de ju­
nho no dia 26 a Festa de São Vigília. � antecedida por no­

venário concorrido. O Santo é o padroeiro do Munfélpío e

tem devotos no interior e além fronteiras municipais. E tão

significante a devoção do padroeiro neotrentino, que Se com­

parados a popularidade e o aparato da sua Festa com os

da Procissão de Corpus-Christi, que alí também é realizada

com veneração profunda, os da sua devoção aparecerão como

maiores.

10 -

C. - Na cidade de Videira, SC., significante em termos de popu­

laridade é a Festa de Nossa Senhora da Conceição - Pa,

droeira do Município - dura uma dezena de dias e termina a

8 de dezembro. É anual e sempre alcança o vértice de im­

ponente manifestação de fe pública e exaltação religiosa.
d. - Na cidade de Xanxerê, SC., duas festas populares envolvem

devoções que somam exaltação religiosa importante, são as

de São João Batista e São Roque; as duas são anuais e ocor­

rem no mês de agosto.

e. - Na cidade de São Caríos, SC., é a F-esta do Santo Padroeiro

do Município e da Paróquia, "São Carlos Borromeu" quem tem

caráter de festividade popular destacada.

f. - Na cidade de Caçador, se., a Festa que aglomera multidão

cheia de fé e vontade de estar reunida por um motivo reli­

gioso é a do Santo Padroeiro: "São Francisco de Assis" e

ocorre no dia 04 de outubro, anualmente.

g. - Na cidade de Joínvllle, se., sào festas populares significan­
tes as "Reis Magos", "Espírito Santo" e a do Santo Padro­

eiro, que ocorre a 03 de dezembro ínterada na devoção de

São Francisco Xavier.

1. - PROGRAMAÇõES QUE VISAM ESTIMULAÇÃO, PROGRESSO

E APERFEIÇOAMENTO, CULTURAIS.

3. - FESTIVAIS (Coordenados pela Coordenação de Assuntos

Culturais) Secretaria do Governo do Estado de Santa Ca­

tarina.

�.1 - IV Festival de Inverno de Itajaí, realizado em julho de cada

ano, com a colaboração de órgãos culturais.
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3.2 - Segundo Festival de Música Erudita. (2° Semestre de 1976).'

3.3 - la. Exposição Feira da Renda de Bílros, Nacional (No período
de 14 à 29/V/1976).

4. - EVENTOS DE TURISMO CULTURAL

(com base no potencial das diversas ãreas culturais) - Em

convênio com os órgãos culturais do Governo do Estado de

Santa Catarina, conforme o Plano Estadual de Cultura.

4.1 - Festival de Bandinhas, no período de março à abril, anual­

mente, cidade de Timbó, SC,

4.2 - Festa das Flores, em novembro, Joínvüle, se.

(promoção que tem participaçao maior de todas as classes

joinvillenses e poder público.

�- Encontro Internacional de Cantores, em agosto, promovido
pelo Centro Cultural "25 de Julho", Blumenau, se.

4.4 - II Festival Catarinense de Folclóre no mês de agôsto (976)
----sOb a responsabilidade da Comissão Catarínenss de FolclOre

e a Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo (JOINVILLE,
S. C.).

5. - CULTVRA ARTISTICA (Estimulo à criatividade arttsttca)

5.1 - Exposição de Arte Plástica:

Coletiva de Artes Plásticas promovido pela Galeria Açú-Açú/
Blumenau, SC., durante o mês de outubro, com a colabora­

ção dos órgãos do Governo do Estado.

5.2 - EVENTOS CULTURAIS EXTRAORDINARIOS

I - Conselho Estadual de Cultura:
Ato solene de publicação dos nomes das pessoas destacadas

nas letras, nas artes, na cultura popular e nas atividades cien­

tíficas durante o ano de 1975. O evento ocorrerá durante o

primeiro semestre de 1976.

II - Academia Catarinense de Letras:

Lançamento oficial da Revista Signo n. 5. (1n semestre de

1976) .

III - Instituto de Estudos Históricos do Vale de Itajaí:
Realização, em Blumenau, se., do II Congresso de Histór-ia
com a participação da Fundação Casa Dr. Blumenau

11

6. - MANIFESTAÇOES FOLCLóRICAS CATARINENSES
6.1 - Boi-de-Mamão, na área de cultura eçortann, principalmente,

na faixa litorânea no período de janeiro à fevereiro. E eXQ­

tamente nesta ocorrem 'apresentações de "Temos de.Reis",
"PAU-de-Fita", "Boi-na-Vara", "Ratoeiras", "Pão-por
-Deus" "Reis-de-Santo--Amaro".
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6.2 - Na área cultural dos descendentes rle germânicos e ítalos

convem a observação para os hábitos transplantados da Eu­

ropa, que se não são, cientificamente, folclóricos de certo

modo assim são entendidos. E estes, em maioria, estão liga­
dos ao Natal, à Páscoa e ao Espírito-Santo. Isto se entenda

no modo de venerar, cultuar e festejar, como por exemplo:
3 dias de lazer nas datas mencionadas para fazeres e que­
Iazeres inerentes correlacionados com a própria vida comu,

nitária; consistindo o lazer para visitas ínter-parentesca.
Sendo importante nos fazeres natalinos o armar o pinheiro,
enfeitá-lo, acendê-lo. Muito particularmente o acendê-lo e em

seguida. entoar o cântico próprio que, unicamente, 08 autên,
ticos portadores da cultura o fazem com a importância e

a grandiosidade inimitável.

Na Páscoa, fazer e comer as guloseima! da. época, co­

mo: ovos coloridos rescendentes à marcela ou simplesmen­
te anilinados na cõr preferida. E ainda dizer para todos com

expontânea felicidade:: "Boa Páscoa" J que só tem valor se

for dito com a simplicidade notorra nos que nasceram netos

dos que aprenderam com os avós a cultuarem à Páscoa.

6.3 - Na área cultural síbuada no planalto serrano catarinense, na

ecologia da mata de pinheiros (Pinho brasileiro" - Arau­

caria angustifólia -) onde o homem, o cavalo e o boi uma

associação tipo identificam a área cultural gaúcha, as díte­

renciaçoes transferem à observaçao preparada um painel re,

gional peculiar â área fisiográfica: ali a habitação, os quera­
zeres do pastoreio, os hábitos, os costumes, a cozinha, as len­
das os causas, as orações, as devoções, as benzeduras, as ad,

vinhações, ° cancioneiro, as danças, as trovas, as estórias,
o vocabulário, tudo e todos ingredientes componentes do viver

regional e percebidos no quotidiano seja no lar, no tra­
balho ou no lazer, valem.se das invenções, problemas e so­

luções, inerentes, e transferem à observação programada fora,
o painel regional peculiar à característica fisiográfica.

12

Não é preciso aprofundamentos para se ver a urdidu­

ra das conotações culturais interdependentes, na quàl sobre­

sai diferenciações harmônicas entre si porém variadas se a­

valiadas com as da faixa litorânea ou doutras fisiografias nas

dominâncias do rio do Peixe e do rio Uruguai.
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E acresce, para maior complexidade, que a criatura hu­

mana colonizou os vazios em grupos portadores de heranças
culturais dtversírrcadas Assim as manifestações roíctõrteas,
catarinenses, enredam-se como não é comum em outras re­

giões brasileiras. E por isso todo cuidado é pouco para se

dizer, corretamente, sobre o assunto. Quando muito se queí,
ra fazer se deve começar po requípar, suficientemente, o ór­

gão a dimensionar a tarefa, que não deverá ser "hobby" pa­
ra deliciar diletantes.

7. - CICJ.O .D'E l'ALESTRAS (Aperfeiçoamento cultural através

de promoção oficial relacionada

no Plano Estadual de Cultural.

7.1 - Ciclo de Palestras Culturais, iniciativado e coordenado pela
Secretaria do Governo com o assessoramento do Conselho

Estadual de Cultura e a Coordenação de Assuntos Culturais

da mesma Secretaria. O Ciclo obedecerá esquema organizado,
a primeira palestra será em setembro e a última no dia 24

de novembro, aniversário do nascimento do poeta Cruz e

Souza.

8. - CONCURSOS (Estimulação à criatividade literária e artís­

tica prevista no Plano Estadual de Cultura).

8.1 - Concurso de Contos Prêmio Virgílio Varzea (nível estadual)

realização assegurada pelo convênio: Prefeitura Municipal de

Florianópolis e o Conselho Estadual de Cultura.

S.2 - Concurso de Monografia Sobre Teatro Amador de Santa Ca­
tarina (nível estadual) promovido pela Coordenação de As,
suntos Culturas), da Secretaria do Governo do Estado de

Santa vatarina.

13 -

8.3 -- Concurso de Monografia Sobre Música Catartuense (nível es­

tadual) promovido pela Coordenaçâo de Assuntos Culturais,
da Secretaria do Governo.

K..l - Os eventos deste título serão realizados no semestre de ca­

da ano de julho à dezembro; e os elassifícados devem rece­

ber os prêmios no dia 24 de novembro aniversário de nasci­
men to do poeta Cruz e Souza ou no dia 25 do mesmo mês
data onomãtíca do Estado de Santa Oatarína,

8.� - CONSIDERA(',úES:
A filosofia de estimulação à criatividade cultural (letras,
artes e artezanato) recomenda soma de esforços para,
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a. - realização de convênios;
b. - eliminação de programações paralelas para evitar po,

lwção de recursos.

9. - EFEMERIDES EXTRAORDINARIAS DE 1976

9.1 - Comemoração do Centenárío da Colonização Italiana.

Em algumas cidades catarinenses serão realizados eventos co­

memorativos do centenário da chegada dos imigrantes ita­

lianos de 1876.

9.2 - Durante o ano de 1976 ev-entos comemorativos do transcurso

do Tricentenário da Fundação de Laguna, se.

9.3 - Centenário do Municípío de Araquari, SC. 05/IV/1976.
(Antes chamava-se Parati, este porém era nome mais antigo
de município fluminense, que prioridade sustentada pelo De­

cretoJei n. 5 901, 21. X. 1943 o assegurou com ele. A mu­

dança se deu com base no principio da "eliminação, no pais,
da repetição de topõnímos de cidades e VIlas).

9.4 - Centenário do município de Jaragua do Sul (comemorações
no 2° semestre de 1976).

9.5 - PRIMEIRA MISSA EM SÃO BENTO DO SUL:

TranscorI'e a 07 de março de 1876 o Centenário da Primeira

Missa rezada em São Bento do Sul, tempo da Povoação.
O celebrante foi o padre Boergershausen (Carlos José Leo­

poldo) primeiro vigário da Colônia Dona Francisca (Joinville,
S. c.i.
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9.5 - Efemérides de Personaltdades Catarinenses:

a. - Tanscurso do centenário de nascimento do Monsenhor Man­

fredo Leite (João Nepornuceno) 16.V.1876/18.III.1969 Come­

moração iniciativada pela Academia Catarinense de Letras a

ser realizada a 16 de maio de 1976, em colaboração com ou­

tros órgãos culturais. O Mons. Manfredo Leite, foi orador

sacro notável e de conceituação nacional. Foi deputado es,

tadual (1907 à 1909/6a. Legislatura. Foi membro da Acade­

mia Catarinense de Letras.

- Transcurso do centenário de nascimento do Almirante Pro­

tógenes Pereira Guimarães (08.V. 1876/06.I. 1938l O Almte,

Protogenes foi Ministro da Marinha. Teve serviços prestados
à aviação militar brasileira que merecem divulgação; como

ainda e também, na preservação do patrimônio cultural bra­

sileiro deu contribuição, de liderança pouco conhecida, po­
rém que tornou a cidade de Ouro Preto, MG. monumento

nacional.



ROTEIRO PARA EXECUÇÃO

c. - CENTENARIO DE NASCIn'lENTO DE AFONSO DE TAUNAY:

Chamava-se Afonso D'EscragnoUe Taunay, nasceu em Dester,

ro, se., a 11 de julho de 1876 e faleceu em São Paulo, 8P., a

20 de março de 1958; foi engenheiro civil formado pela Escola

Politécnica do Rio de Janeiro na primeira turma; o seu pai
veio a ser o Visco de Taunay e ainda quando era major do

Exército Brasileiro (arma de engenharia) presidiu a Provin­

cia de Santa Catarina. Afonso de Taunay pertenceu a Acade­

mia Brasileira de Letras, a Academia Paulista de Letras, ao

Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina; quando
faleceu era historiador consagrado internacionalmente, em

São Paulo onde viveu radicado, dirigiu o Museu Paulista e ou­
tros museus.
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o transcurso do centenário do seu nascimento será co­

memorado com programação cuitural interna em que partt,

cíparao: o Instituto Hístórroo e Geográfico do Estado de

Santa Catarina, o Conselho Estadual de Cultura e outros

órgãos que desejarem.

,I. - CENTENARIO DE NASCIMENTO DE MANCIO DA COSTA:
Chamava-se Mâncio da Costa, nasceu em Desterro, SO., a 15

de fevereiro de 1886 e faleceu em 10 de maio de 1971. Foi

uma trgura das mais significantes entre os intelectuais da

sua epeca; desfrutou conceituação invejável na inteligência
deste Estado; foi teatroiogo distinguido com aplausos; fez

versos; foi professor catedrático de português e ciências no

Instituto de Educação (Florianópolis, St..): na politica foi

eleito superintendente substituto para o periodo de 1919 -

1922 '2 chegou a exercer mandato; foi deputado estadual e

também foi secretário particular do governador Adolfo Kon­

der. Corno membro da Academia Catarinense de Letras foi

titular da Cadeira n. 25" O transcurso do centenário do seu

nascimento será comemorado com programação cultural, con­

juntamente, pela Academia Catarinense de Letras e Conselho
Estadual de Cultura mais outros órgãos que o desejarem.
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Doralécio Soares

Promovido pelo CTG Minuano Catarinense, com o patrocínío
da Prefeitura Municipal, realizou-se em São Joaquim, munícípto do

planalto catarínense, em abril do corrente ano (1970) o II" ROdeiO

Municipal.

Especialmente convidado esteve presente o Secretário Geral

da Comissão Catarinense de Folclore.

Do programa constou: Torneio de Laço, Domas, Argolinha e

várias atrações. Desfile de grande cavalaria com a participação de
todos os piquetes de laçadores e ginetes presentes.
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Na parte artística realizou-se o Grande Fandango, com 8 e­

leição da mais bela Prenda, do rr- Rodeio Municipal de São Joaquim,
números de danças típicas, apresentadas pelo grupo de dançadores
da Invernada Artística .

• Professor de artes Gráficas. Jornalista Profissional. Folclorillta. !t.

atividade que dedicou a pesquisa do artesanato eatarínense, provocou
o movimento para a organização da ASSORI - Associação das Ren·
eleiras da Ilha, em Florianópolis. Cf. do Autor "Do Artesanato e a

sua Proteção" B.C.C.F. nr. 23 jan. 57/jan. 58. Ano VIII e "Aspectos
do Folclore Catarinense. Dez. 1970. É membro efetivo da C.C.F. des­

de que rot organizada, sendo desde 1969 o seu Secretário Geral.
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Nas provas campeiras foram realizadas as competições de

Laço com a escolha do Campeão individual de Laço, Campeão do

Torneio Municlpal, campeão do Torneio Inter Municipal, donde saiu

o Campeão da Zona Serrana.

Do Rodeio Municipal participaram os "piquetes" Laço da

Mangueira Velha, Laço Curto, Querência do Mate Amargo, Rodela da

Tradição, Mal Arreiado e Sentinela dos Pagos.
Do Rodeio inter municipal, além do promotor Minuano Oa­

tarinense, participaram os CTGS Barbicacho Colorado, Planalto Ser­

rano de Lajes, Fronteira Campobelense de Campo Belo do Sul, Cam­

pestre Catarinense de Urubici e Potreiro da. Qúerência de Bom Jar­

dim da Serra.

RODEIO CRIOULO

participaram do Rodeio piquetes de 10 laçadores de cada

Centro de Tradições, representado uma ZONA "POTREIRO" "QuÀR·
TEIRÃO" do município.

Cada piquete 'de laçadores tem o seu patrão, que juntamente
com os piões compõem o grupo de 10 laçadores.

DO RODEIO

Quando o animal é largado do Brete, compartimento onde se

encontra preso" sai em disparada, no seu encalço arroja-se o peão
laçador boliando o laço, preparando a armada para jogá-la sObre o

animal.

i7

arm sao os movimentos que o laçador faz

o laço para jogá-lo sôbre o animal.
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Essa armada é jogada pela retaguarda ou pelo lado. Jogado
o laço quando consegue laçar, dentro das regras regulamentares e

classificado recebendo os pontos. Isso é assinalado pelo Juiz de Cam­

po, empunhando uma bandeira vermelha, ou brança, quando perde.
Esses pontos são registrados no Boletim de marcação de pontos, onde

consta o nome do piquete, o nome 'do laçador, e as laçadas. Cada pi­
quete pode conseguir até 30 pontos; dificil entretanto, pois cada la­

çador s6ment€' tem direito a três laçadas, o que lhe obrigaria a não

perder uma só armada.

TORNEIO MUNICIPAL DE LAÇO
- No campo cercado se desenrola o torneio de laço com a

particlpaçáo dos PIQUETES, Laço da Mangueira Velha, Laço Curto,
Querência do Mate Amargo, Rodeio da Tradição, Mal Arretado, Po­

treiro ela Qur:rência e Sentinela dos Pragas.
- O gado é largado, o laçador persegue-o, envolvendo-lhe as

aspas com uma armada perfeita. A bandeirola vermelha indica ter

sido a laçada correta.

CHULEAR O LAÇO
As ocorrências são várias que impedem muitas vezes o laça­

dor concluir com: resultado positivo da laçada. Entre elas existe a que
chamam de "Rês baldosa, esta abilidosamente sacode a cabeça, quan­
do precente o laço, não deixando o laçador firmar a laçada. Isto o­

corre quando a rês é muito usada em rodeios. Entretanto o laçador,
também usa artimanhas, vai chuleando o laço, até este firmar-se en­

tre as aspas do animal. Isso consiste em movimentar a corda com

certa abilidade, até a conclusão final. E acontece quando a armada

não é perfeitn e o laço cai mal sôbre o animal. pegando-o por traz,
envolvendo parte do corpo; se o laçador conseguir bom chuleio, anula
esta falta e classifica-se.

Várias são as armadas sem resultados muitas vezes o laçador
não consegue alcançar o gado que se adiantou na corrida', Outras ve­

zes embora faça a armada e estenda o laço, este não atinge o animal.

Entre outras o gado é envolvido pelo corpo e pescoço e outras, perna
e aspas. Todas essas laçadas são irregulares, não valendo pontos.
Esses sómente são válidos quando a laçada é pelas aspas do animal.

CAMPEÃO MUNICIPAL

Depois de renhida disputa, entre RS piquetes das Querências
do município, saiu vencedor o campeão municipal o piquete Potreíro
da Querência, sendo o vice campeão o Sentinela dos Pagos, vencendo
também o campeonato individual de Laço:
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TORNEIO INTERMUNICIPAL DE LAÇO
No torneio intermunicipal, participaram 05 piquetes dos

CTGS, Barbicacho Colorado e Planalto Serrano de Lajes, Fronteira

Campobelense de Campo Belo do' Sul, Campestre Catarinense de U­

rubici e Mínuano Catarinense. Um espetáculo maravilhoso, para quem

o assiste pela primeira vez.

- Os piquetes de Laçadores, destilando com seu "patrão" à

frente, todos nas suas indumentárias típicas; jaleco, chapéus de abas

largas, lenços e camisas em cores vermelhas, azuis, amarelas ou hran­

cas, identificando os piquetes de cada CTG.

Portando cordas de couros habilmente trançadas; a experiên­

cia de cada peão o transforma em agil laçador, que com pulso firme

refreia o impacto da força do animal, protegendo-se no "Tirador" de te

cortadas mãos ou braços, diante da rorca brutal do animal laçado

(Tirador é uma espécie de avental de couro que envolve a cintura e

parte das pernas um pouco acima dos joelhos).
Depois do desfile dos piquetes e apresentação para registro

perante a Comissão de Juizes no palanque oficial, foi iniciado o Ro­

deio, onde os melhores laçadores dos CTGS das diversas zonas do

planalto se exibiram. Do cômputo geral a classificação obedeceu a se­

guinte ordem' 5° e 4° lugares, Planalto Lageano e Barbícacho ColoradO

de Lages, 3° Fronteira Campobelense de Campo Belo do Sul, 2" Cam­

pestre Catarinense de Urubici e 1" lugar Minuano Gatarinense de São

Joaquim, sagrando-se assim o Campeão do 1" Torneio Intermunicipal
oe o Campeão da Zona Serrana.

Convém assinalar que o laçador Rodolfo Silveira integrante
do piquete do Minuano Catarinense, completou nessa rodeio �4 ar­

madas, sem perder nenhuma laçada, em oito rodeios, que participou

sagrando se também o Campeão individual de Laço do piquete RO­

DEIO DA TR-'IDIÇÃO no Torneio Inter-municipal.
PROVA DA ARGOLINHA

A prova da argolinha, foi realizada, por grupos de "Ginetes"

dos Piquetes, disputados por seus patrões. :E: uma prática tradicional

dos costumes do Folclore Campeiro, apresentada entre as muitas a­

trações que constituem os rodeios. Essa competição consiste em o

cavaleiro introduzir num bastão ponteagudo, uma argolinha penden­
te entre dois varais.

O cavaleiro na sua montaria investe célere sôbre o ponto pen,

dente da argolinha, portando fírmemente o bastão. Do perfeito golpe
de vista deper.de o resultado positivo da prova, que lhe dá direito a

duas tentativas. na competição. Esta prova reune inclusive apostado­
res, sendo uma disputa que mantem os espectadores em suspense. A

vitória dessa prova coube ao cavaleiro Orivaldo M·elo, do CTG "La­

ço" da Mangueira Velha, que conseguiu com rara habilidade retirar

com golpe certeiro, a argolinha nas duas provas. Enquanto que as

tentativas dos outros contendores foram negativas.
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PROVAS DE DOMAS

A prova de Domas, é uma das mais arriscadas, do Rodeia,

visto que da habilidade do peão, depende manter-se sôbre o dõrso do

animal chucro que não permitiu Soe domar.

Realizada entre animais bovinos e equinos, participaram peões
das Querências do Mate Amargo e Sentinela dos Pagos.

O rodeio de "doma" é alegre e divertido, e a assistência que

aplaude não atenta para os riscos que correm os domadores que em­

pregam força e habilidade para manter-se sôbre o pêlo liso do ani­

mal bravo.

SULFETE

A prova em muar foi utilizado o "Su1f.ete", dada a impossibi­
lidade de domadores, dominarem o burrinho "desengano". O SUL­

FETE é uma espécie de cinturao largo de couro que é colocado en­

volvendo a barriga e o lombo dianteiro do animal, afivelado nas ex­

tremidades. Contendo na parte que fica sôbre o dôrso, duas argolas,
onde o domador segura-se para firmar com segurança, as pernas que

enlaçam o animal. Entr-etanto tão logo o animal contido por meia nu­

zia de peões para a colocação do Sulfete, pressente-se livre e montado,
desembesta pelo campo à fora procurando livrar-se do domador. - E

o povo sádico aplaude o esforço do peão que finalmente é jogado fora

do lombo do animal, que aos coices livra-se do intruso que procurou
dominar-lhe.
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• l!t

Já o bovino com o Sulfete o domador foi mais feliz, ou o

animal não tão bravo, conseguindo manter-se até o final da prova.

Numa prova de domas o risco é dos maiores, e isso ocorreu,

pois um dos domadores teve que ser recolhido ao Hospital local, fe­

lizmente sem grandes consequências. E assim sõbre os aplausos da

grande multidão que acorreu ao Campo do CTG Minuano Catarinen­

se foram encerradas com brilhantismo as provas, com a vitória dos

contendores aqui registrados.

GRANDE FANDANGO

A noite na sede do CTG, Minuano Catarinense foi reaJizaclo O

"-Grande Fandango" com eleição da mais bela "prenda", conferida a

senhorita Dareira Rodrrgues da Rosa, sendo a senhorita Vera Marcia

Palma, eleita a "prenda da Invernada Artística". As danças foram a­

brilhantadas por um conjunto musical regional e todos os partíeípan,
tes se apresentaram em trajes típicos.

Os CTG funcionam como as Fazendas, transferSndO os nomes

dos Dep. para "Invernada". De modo que cada Departamento seja u­

ma invernada: INVERNADA SOCIAL, INVERNADA ARTISTICA, IN·

VERNADA ESPORTIVA, etc., cabendo as crianças a INVERNADA

MIRIM.
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Os patrões dos piquetes formam o Conselho vaqueano cad..

Invernada tem o seu chefe que é chamado de "Posteiro".

P.ela Invernada Artística do Minuano Catarinense, integrada
por 4 prenda, e 4 cavaleiros, que tem como "posteiro" o jovem N'il­

san Hoffrnann, foram apresentados vários números de danças típícas,
entre elas destacamos "Serra Baile" "Chate Figurado serrano''. Ra­

toeira, Dança do Anú e Passo de Malambo, dança sapateada, índíví­

dual por Nilson Hoffmann.
Por ,[a.ir Aguiar Neves, foram declamadas as poesias regionais,

Anastácio e Lenço Branco.

Aos representantes dos piquetes dos CTG, que participaram
do IP Rodeie Municipal, foram conferidos Diplomas e premies aos

Peões classificados nas diversas provas. Foi conferida a Comissão

Catarinense de Folclore o Diploma de participação no n° Rodeia Mu·

nicípal de São Joaquim.
A orquestra típica apresentou musicas regionais, entre elas

registramos: Bugia, Chote, Marchinha, Limpa Banco, Rancheiras e o

'I'erol" em cujos ritmos e compassos torna a música alegre e evíden­

te, mantendo o Fandango animado no decorr-er da noite.

Ao Patrão Chefe do CTG Minuano Catarinense sr. Teófilo

Mattos, entusiasta de nossas tradições campeíras, à frente de todos
os movimentos do Minuano Catarinense e figura de destaque da cul­
tura tradicionalista de São Joaquim, fica aqui registrado o agradeci­
menta do Secretário Geral da Comissão Catarinense de Folclore, pe­
las manifestações doe carinho e atenções dispensadas também aos

seus familiares que adquiriram experiências novas, participando de
todas as festividades decorrentes do IP Rodeio Municipal de São Joa­
quim, promovido pelo CTG Minuano Catarinense.
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NOTA

A fim de que os leitores estudiosos de nossas tradições enrí­

queçam os seus conhecimentos tradicionalistas, transcrevemos abaixo

uma carta do CTG apresentando os seus peões para participarem do

Rodeio,
Ilmo. Sr.

Patrão do CTG Minuano Catarinense

SÃO JOAQUIM - SC.

Gauchada Guapa:
Repontamos com este, uma junta de guascas destes pagos

que, nas lides campeiras e no tiro de laço vão qu-ebrar lanças com

essa 'indiada macanuda da Terra de Manoel Joaquim Pinto.

Atend- 111 pelos nomes de Waldi e Elisiário. Levam a marca

do eTG deste Planalto que nestas paragens é o sinuelo do Movimen­

to Tradicionalista.

Os índios não são de luxo, mas lhes ficamos agradecidos por

qualquer pelêgo que lhes oferecerem pra cama, qualquer matambre

que lhes assarem p'ra baia ·e um "cínamáo" que lhes sirva de teto.

Apresilhado a este vai o retrato do recado que lhes manca­

mos no dia 14 dêste, dizendo que ouvimos o abõío dêsse Rodeio e que
nossos queras iam.

Pedimos ao "Patrão Velho de Cima", que lhes ajude nessa

campereada lida que estão, para que a tradição de nossos pais seja
a religião de nossos filhos.

Tradicionalmente

PATRAO SECRETARIO

-x-

CRIOULO - Natural de. Nativo. Oriundo de uma regíão, Ro·

deio Crioulo, equivale dizer: Rodeio Nativista, Rodeio Campeiro ou

mesmo Rodeio Regional.
BRETE: - E o nome do compartimento de onde são soltas as rezes

para O ato do laçar.

BOLIANDO O LAÇO: - :E: o ato do laçador movimentando o laço so­

bre sua cabeça em voltas sucessivas, com o braço direito.

ARMADA - :E: quando o laçador persegue o gado boliando o laço
para realizar o laçamento.
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A FESTA DOS
NAVEGANTES EM LAGUNA

João dos Santos Areão (*)

A maior de tôdas as festas l-evadas a efeito na cidade de La­

guna era, sem dúvida, a de Nossa Senhora dos Navegantes.

Mesmo a de Santo Antonio, padroeiro da localidade ,e a dos

Passos, ambas de grande reoeptividade por parte do povo profunda­

mente devoto como é o lagunense, não logravam as pompas daquela.

N. S. 'dos Navegantes tem a sua capela no arrahaíde do Ma­

galhães, distando, mais ou menos, dois quilómetros do centro. E de

construção modesta mas cuidadosamente zelada pela irmandade a

ela ligada. Sua origem vem, naturalmente, de ser Laguna uma cidade

quasi que rodeada pelo mar e ter grande parte de seus filhos dedi­

cados à vida marítima.

Com o espírito religioso que se apossa dos que herdaram o

recurso da reza para minorar suas angústias e colocar na vida uma

guarda na trajetória que cada qual tem a realizar, pais, espôsos, filhos

e amigos que ficavam em terra sentiam, no fervor de suas orações,

a segurança dos que iam para muito longe,guiados sempre pela pro­

teção de uma determinada santa, a quem ofereciam, em todos os

instantes, suas preces.

Era preciso unificar essa crença em tõrno de um só objetivo,
aüm de que tôdas orações fossem conjugadas, ao mesmo tempo que

pudessem sentir as emanações de alguma fôrça espiritual. Dai O cuí­

to à Santa, criada para proteger os marinheiros e receber a fé guar­

dada, sem dúvida por todos, quando no meio da procela palmflhavam

poucos metros de tombadilho, tendo em volta a imensidade do mar

furiosamente sacudido, projetando tragar, num relâmpago, a vida

dos marujos

No meio dêsse conflito, entre a matéria e o espirita, vence

sempre êste, por sentir naquela sua pequenez, diante ao poderio dos

elementos desencadeados pela natureza.

Sendo o pensamento fôrça, quem poderia medir êsse potencial
concentrado na fé que se irmana, para endereçar à Virgem o seu

pedido de proteção?

* Inspetor de ensino primário aposentado. Florianópolis lhe

deve Interpretações folclóricas. Membro efetivo da C.C.F. desde o

início. No Boletim da Comissão publíceu: A pesca do boto, o pião,
folclore e sociologia, cigarro de palha, os trançados no folclore ca­

tarínense e a pesca no litoral catarinense. Tudo no período 1949/1953.
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Havia necessidade daquêle objetivo como um alvo para. os

seus pensamentos e a Santa ideahzada pela coordenação dos espírí­
tos dos que vivem no mar e dos que lhes estão diretamente ligadas,
recebeu o nome de Nossa Senhora dos Navegantes.

Para a colocar em ambiente mais sugestivo, foi construido

um pequeno barco com todos os mastros, mastareus e velas, protegi­
dos por meío de cabos que se entrelaçam em todos os sentidos. No

meio do barco está a imagem, traduzindo bondade e proteção aos que

tiram do mar o pão de cada dia.

O dia 2 de fevereiro é o consagrado às homenagens à Santa

guardiã dos marujos.
Por ter eu vivido durante três lustros na cidade da Laguna,

pude acompanhar, de perto, o desenvolvimento das festas em nonra

à N. S. dos Navegantes. Posso garantir que jamais assisti a uma

reafirmação de fé com o entusiasmo e o fervor demonstrados pelos
lagunenses àquela Santa.

Tinha a festa comêço com a entrada do ano nOvo.

Todos os navios e iates que demandavam o põrto eram re­

cebidos festivamente com ° tradicional foguetório. Nem bem o pãu­
do sinal colocava no tope a bandeira anunciando "navio ao norte", já
os encarregados da recepção se muniam do material necessária para
saudar a barca que se aproximava. Pelas manobras das bandeiras e

flâmulas oferecidas pelo sinaleiro, o povo ficava ciente qual o navio

ou iate que seria homenageado. Todos traziam grande numero 4e

romeiros.

Nove dias antes da festa iniciavam-se as novenas, sempre
com a presença de grande multidão, que lotava completamente a os:

pela.
O dia l° de fevereiro era o da transladação, isto é, a imagem

da Santa era conduzida para a matriz. Essa procissão se fazia à noite

e, coisa euníose, era de maior vibração do que a do dia 2.

A medida que o dia da festa se aproximava, os navIos e iates,

que já se encontravam preparados para as homenagens à sua padroei­
ra, tomavam lugar fixo, sendo que os vapores ocupavam a parte, na­

quela época, beneficiada com o cais e, em seguida, se alinhavam os

iates. formando um cordão que ia, desde a estação da estrada de

ferro ,até fi curva que termina com o galpão do Clube de regatas
Lauro Cameh o.

No dia 1" todos os componentes da frota a11 ancorados ama­

nheciam embnndeirados, e era de se notar a azáfama que ia a bor­

do, dando os últimos retoques para que cada unidade prestasse as

honras à. Santa, com a maior pompa possivel.
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Durante os dias de novenas tõda a populaçao da redondeza,
e mesmo muita gente de fora, procurava se concentrar na cidade,
dando a impressão de um grande movimento, tal a quantidade de

pessoas que ali se aglomerava. Os hoteis se enchiam; as casas de ra­

milias recebiam pessoas de suas relações; as canoas serviam de a­

brigo aos que não dispunham de outras acomodações. Até mesmo

nos bancos dos jardins e nas calçadas pernoitavam romeiros.

Dentre os navios que tinham suas escalas até Laguna, naque­

la época, destacavam-se: o Ana, o Max, o Meta, o Laguna, o May­
rink, o Prudente d3 Morais, oS. Mateus, o Itapímirrm, o Murtinho,
o Aspirante Nascimento e outros. Os iates eram de propriedade de

firmas lagunenses e alí mesmo construidos.

Ao entardecer do dia 10 começava a movímentação dos fiéis

em direção ao Magalhães, para aguardar o início da transladação da

Santa para a cidade.

Logo que escurecia, isto é, perto das. 20 horas, principiava
o desfile das Irmandades como nas procíssoes comuns e, por um­

mo, rematando o cortejo, vinha a Santa, religiosamente guardada
pelo festeiro e conduzida por irmãos da Congregação. A Laguna em

peso estava ah representada.
Ao derrontar o primeiro iate a Santa se virava para o barco

e, aí então, era exibida a manifestação que ele havia preparado para

saudá-la Cada unidade da frota recebia, assim, os cumprimentos
da Sant� e os agradecimentos eram feitos através de foguetes, mor­

teiros; girândolas e as mais variadas demonstrações da arte pirotéc­
nica, cada qual guardando no mais profundo segredo os preparativos
feitos para essa oportunidade.

Como os navios e barcos percorriam os mais variados portos
da nossa costa, podiam, dessa forma, adquirir coisas inéditas para
a Laguna.

O povo, em cada uma das embarcaçoes, aguardava, com an­

siedade, a sua exibição e, ao terminar as demonstrações, dava o seu

veridito, classificando aquêles que mais se salientaram. 1!: de se

prever que as companhias mais poderosas tinham a oportunidade
de se apresentar melhor, não só pelo tamanho de suas naus, como

pela facilidade de conseguir os elementos prefer-enciais para aquele
ato.

O gOsto artístico também entrava em jOgo e, assim, algu­
mas vezes, náo eram os barcos maiores que conseguiam a primazia.

O cortejo da Santa era moroso, porque tinha que saudar um

a um os barcos ancorados e permanecer nessa saudação, até que
terminasse a manifestação que lhe era tributada.

.

O espetáculo que _
era dado observar .. se revestia de um des­

lumbramento fora do comum e -chamava a ate-nção, mesmo daquêles
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que haviam assistido à manifestações idênticas em outros lugares.
A confusão de luzes numa policromia estonteante, casada com os

estampidos das bombas que estrugiam por todos os lados, tinha o

seu remate, quando uma girândola, percorrende- o espaço, despejava
sôbre o mar fios intermináveis de fogo, e semeava estrêlas coloridas

pelo espaço ou por uma apoteose emoldurada por um mühao de

luzes.

Além dos fogos destinados a essa ocasião, havia os que

eram exibidos durante o dia. De quando em quando um enorme

estouro chamava a atenção do povo e lá do alto surgiam, suspensos
em pequenos paraquedas, bandeirolas, flâmulas, contétís dourados,
que a brisa constante da região fazia deslizar nas alturas.

Tudo quanto havia de mais moderno e curioso na indústria

de fogos era levado para Laguna e ali expostos aos olhares daquela
multidão que se reunia para demonstrar a sua fé à milagrosa N.

S. dos Navegantes.
Terminada a visita da Santa aos barcos enfileirados no põrto,

a procissão se encaminhava para a matnz. Era a última nov-ena que

se ia realizar, pois, o dia 10 marcava a véspera do dia consagrado
à protetora dos marujos.

A igreja, nessa noite, era demasiado pequena para abrigar
todos os fiéis que, pela noite a dentro, permaneciam frente à ima­

gem, procurando tributar-lhe sua gratidão pelas graças recebidas, ou

em busca de novas graças aos seus entes queridos.
AO lado do marujo contrito estavam seus pais, irmãos, esposas,

filhos. amigos, todos comungando da mesma fé, com o mesmo de­

sejo de senti.rem o aura protetor para tranquilidade de seus espíritos.
O dia 2 era a confirmação do dia anterior, sem o apagar das

luzes, nem a quebra das atividades antes observadas.

Logo pela manhã, à primeira missa, já a multidão se acotove­

lava no adro da igreja, esperando a celebração da grande certmõnía,
quando era dado ouvir-se um orador sacro previamente conVidado

para aquela solenidade.

Nes3a ocasião tôda a multidão Se apresentava com seus ves­

tuários de primeira linha, procurando dar maior relêvc à solenidade.

As ruas se enfeitavam com folhagens, arcos, bandeirolas, colchas

vistosas nas janelas ,como uma cooperaçâo ao tributo da marinha­

gem à Santa de sua eleição.
As 17 horas saia a procissão fazendo o trajeto de retOrno, le­

vando o pálio as autoridades locais e a imagem conduzida pelos ma­

rinheiros. Ao passar frente aos vapores, o cortejo era saudado com o

trlpllce apito.
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Ao chegar novamente a imagem ao seu nicho era dada a

benção pelo Vigário da Paróquia, feito o sorteio do nôvo festeiro, e

a festa estava encerrada.

É de se salientar a parte afeta às bandas musícaís que co­

operam com grande destaque para o maior brilho das solenidades.

Com seus repertórios renovados, com seus ensaios ininterruptos, ca­

da uma, quer a União dos Artistas, quer a Carlos Gomes, procurava

o que havia de melhor nos seus arquivos para se apresentar condig­

namente naqueles dias, quando as fanfarras são mais solicitadas.

Para maior brilho das festas tinha-se, algumas vezes, a presença da

banda da Polícia Militar. vinda de Florianópolis, sem dúvida um gran­

de conjunto magistralmente dirigido.

Em se focalizando a atuação das bandas musicais, temos que

por em relêvo a orquestra e o coral especialmente preparados para

as solenidades, desempenhando um papél saliente nas novenas e,

principalmente, na missa solene, dando-lhe o destaque das grandes

manifestações religiosas.

Esta achega às festividades levadas a efeito na cidade da

Laguna, não está completa. Ao lado de uma documentação fotográ­

fica, uma vez lhe falte a filmagem, agora impossivel de ser realiza­

da, sinto não ter em mão a parte histórica, tão ao sabor dos es­

tudiosos e que, na realidade, completa o espírito do pesquisador em

quaisquer das modalidades de seus estudos.

Essa falha espero corrigir, desde que posso entrar em con­

tato com a população lagunense ou obter, por intermédio dOS intelec­

tuais daquela cidade, os elementos para suprirem as iacunas apon­

tadas.

Devemos esclarecer, também, que essas pompas não eram

anuais, em virtude do seu alto custo. Primeiramente ela se realizava

de 2 em 2 anos, depois, nos períodos de guerra, ela deixou, por vários

anos, de ser realizada.

Atualmenle fica na dependência das possibilidades da popu­

lação. As últimas homenagens prestadas à Santa, não mais tiveram

o mesmo brilho outrora observado por mim. Descrever, portanto, o

culto à N. S dos Navegantes agora, é. como evocar uma era ViVida

pela Laguna, sem dúvida riquíssima de fatos merecedores de ·pena

mais habil e destra.



O SANFONEIRO

Tanto quanto o violeiro, o san­

foneiro, ocupa nas páginas de nos­

so (01c10re, iugar dê destaque em

toda a extensão de nossa pátria.

Figuras, às vezes, lendárias,
oriundas das maís variadas cama­

das sociais, sem distinção de raça
ou região'. encontradas nas peque­
nas e grandes comunidades, ali­

mentadas artisticamente por essa

"força interior" que se domina

vocação, mostrando matizes que
a razão desconhece, força intrans­

ferível e conhecida pelo vulgo, na

expressão: "isso não se aprende
na escola". contrariandO às vezes

a que diz: "filho de peixe, peixinho
é". Há, inegaveimente: força ge­
nética, de convivia, de mero, de

sobrevivencía, de imitação, etc.

mas, o ORIGINAL, via de regra é

inimitável, surge isolado no tem­

po e no espaço superando a tUdO

e a todos destaca-se desde cedo,

supera até seus próprios professo­
res e. nem sempre deixa sucesso­

res; atinge o inatinglvel, até então.

Sanfoneiro, gaiteiro, acordeo­

nista, concertista de Harmônica,
são títulos que exigem colocação
exata em face do caráter coft'Otati­
vo regionalista.

No Sul do Pais, surgiram na.

décadas de 40 e 50, boas academias

ROBÊllTO KEL (.)

de acordeon, O termo acordeonista

superou o de sanfoneiro que pra­
ticamente já não existia em Santa

Catarina, tornando-o quase pejo­
rativo ao acadêmico. Gaiteiro era

o termo mais comum entre nós,
perdurando ainda no interior dd

Estado, aonde as academias não

tiveram penetração.

A. propósito, é o caso qUe ouvi

de certo músico;

Determinado prefeito do inte­

rior, programara para a sua cida­

de, um recital de acordeon, apro­
veitando a passagem de um famo­
so concertista. Tudo programado,
boa propaganda, etc.

O concerto seria no salão pa­
roquiaL Tudo muito bem orna­

mentado, iluminação sobre os car­

tazes em todos os ângulos.

Poucó antes da apresentação,
fora o artista verificar a ordem, Os
curiosos se apinhavam para ver ô
acordeon em exposição, instru­
mento importado, ultimo tipo. O
concertista adentrou o salão.

Logo reconhecido pelo pôster,
choveram perguntas: - Moço... o

sínhô é o sanfoneiro qui va1 tucá

aqui hoje? - Quanto custa um bi­
cho deste? (bicho era o acordeon)
- Vai tocá a MARIA'M( - Se não
cantá não vai agradar. - Olha,
moço, aqui tem multos santoneí.

(.) Conselhtlro de Cultur., maestro observador e participante na

cultura musIcal catarlnense; oficIaI Súperlor da Polícia MIlitar.
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O SANFONEIRO.

ros, mas o melhor é o Chico san­

foneiro. "O homem tocou com

o diabo a noite inteira e não repe­
tiu um número siquer! Ia fraque­
jando quando resolveu olhar para
os pés do competidor que se apre­

sentara em forma de um jovem
bem apresentavel, os pés não e­

ram normais, eram de bode.

Santa Catarina teve, e, ainda

tem, bons acordeonístas,

r'
.Dentre .eles lembramos o sau­

doso- Pedro Rayrnundo, que, Infeliz­

mente para sobreviver e se proje­
tar 'fez-se conhecido como Gaucho,
divulgando o fol�Ibre' do

-

Rio Gran­
de do Sul.

No Sul do Estado encontram-

e o cheiro de enxofre encheu o sa­

lão. Chico derrota o demônio".

Credo em Cruz, gritou Chico, se ainda remanescentes de gran­
as presentes ouviram um estouro des tamilias de "gaíteínos", cujo

repertório e bastante variado, in,

clusive O clássico.

Nesse momento ouviu-se um

reboliço na la. Itla, um alarido in­

fernal; uma senhora de meía-ída­

de comandava uma autêntica tor­

cida e, em pouco tempo, desfilava

diante do acordeonista atônito um

grupo de adolescentes que por de­

terminação daquela senhora viera

para apertar a mão do artista. E

para concluir, diz a referida se­

nhora:

Olha moço. eles vêm prá
msina o pessoar a batê parma, na

hora qui eu alevantá. a mão dereí­

ta, é moço... temo qui índucá o

povo, né? - Pode-se avaliar o que

representa a eSSe povo o
-

"Chico

Sanfoneiro" e por outro lado o ní­

veI cultural a que está ligado o

artista local.

Os autênticos sanfoneiros, são

músicos natos, que cantam sua

terra, sua gente. .Executam às ve­

zes razoavelmente bem, com cría,

tividade, empregando aceítavet­

mente, baixos e acordes, usando

bastante ornamentação, abusando
dos floreios e, trilas, sem entretan­
to possuírem leitura musical.

Está completamente abando­
nada a pesquisa do folclore de

nossa terra. A região serrana é ,

abundante de sanfoneiros. .Cultt­
vam, entretanto, o folclore gaúcho,
graças ,a. profusão e semelhança
cm todo o aspecto na ·VIVENCIA
do homem do campo. 'i'

É, contudo de' imaginar-se que
deverá haver" muita.'

·

coisa em co- �

mum q-ue é oriundo de nosso 'Es­
tado e' retorna alterado, pois as­

sim como na história', há pontos
de identificação, os há também no

folclore.

Na região de colonizações ale­

mã e italiana, há preocupação
constante na manutenção do fol­

clore típíco-étnico Suas gaitas,
sanfonas ou concertistas, empres ,

tam o' carãter necessário, execute­

das nas bandinhas típicas, muito
do agrado daquelas regiões. O

sanfoneiro acompanha toda trans­

formação' do roíctore de nossa ter-"
ra, mas no legado, deixa sempre
prejuízos que por falta de pesqui­
sas vão sendo deturpados � dís.,
tancíados

'.

da origem.
"
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Franklin Cascaes ("')

Prof. Franklin Cascaes

A pesca artesanal tem sido u­

ma das principais formas pelas
quais as nossas populações litorâ­

neas asseguram a sua subsistência.

Nessa medida, através da experiên­
cia adquirida com o passar das

gerações e ainda como heranças
do contato com os indígenas, prí-

o cêrco com rêde nos

pesqueiros localizados
entre a Ilha de Santa Catarina
e o Continente

metros habitantes deste litoral, os

nossos pescadores alcançaram um

conhecimento empírico realmente
admirável do. comportamento de

cada espécie que
frequenta as n o s s a s

costas. Isto no que diz respeito à

passagem por determinados luga­
res, o tempo de permanência, a

desova, etc. Da mesma forma con­

sideram o fator ocasião para a

pesca de cada espécie: maré alta,
maré baixa, condições do tempo,
horas do dia ou da noite, estação
do ano, etc. O cuidado na escolha

e utilização de iscas e apetrechos
é outro fator não menos importan­
te.

A par disso, elegem esses pes­
cadores certos locais onde as di­

versas espécies concentram-se em

determinadas épocas do ano. Esses

locais, denominados pesqueiros,
tomam muitas vezes o nome da

espécie mais importante que os

frequentam. O pesqueiro é consti­
tuido quase sempre por rochas,
totalmente submersas ou não, ou

por um navio ou barco naufraga­
do.

Entre a Ilha de Santa Catari­
na e o Continente podemos citar

(.) Professor de ensino técnico. Folclorista, Tem publicado na

imprensa local. É escultor de temas folclóricos. Utilisa a expo­
sição em locais abertos' para expor o que faz. Em convenio
com a Prefeitura e UFC, mantem exposição permanente dos
seus trabalhos, no Museu de Antropolo�ia- 'da UFSC,
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pesqueiro, quando totalmente sub­

merso, tomam os pescadores um

bambu ou uma vara comprida. e

estocam o fundo do mar, de for­

ma a ouvirem o som caracteristi­
co produzido pela vara batendo,

contra as rochas ou o casco do

navio ou barco naufragado que
forma o pesqueiro.

o cêree com rêde

como pesqueiros afamados entre

os pescadores dessa área, os se­

guintes: o barco ao leste da Ilha

do Ratone Grande; a Lage do Me­

ro, em Itaguaçu; a pedra da Ilha

das Cascas, em ponta de Baixo; a

Lage do caçao, próxima à Ilha do

Lago, defronte à localidade de RI­

beirão da Ilha, além de inúmeros

outros.

Muitos pesqueiros encontram­

se totalmente submersos e sua

localização muitas vezes não é fá­

cil, exigindo um conhecimento pré­
vio e muita prática por parte dos

pescadores que os exploram. O

cerca com rêde de um pesqueiro
requer, assim, perícia da tripula­

ção e sobretudo do patrão que

comanda a embarcação, especial­
mente se a pesca for realizada pe­

la noite. Isto porque, como esses

locais dão margem a disputas en­

tre os pescadores, além dos ons­

tacuíos naturais, apresentam fre­

quentemente obstáculos artificiais

colocados por pescadores que sã­

mente pescam com espinhéis e

que afirmam que as rêdes espan­

tam os peixes. Para evitá-las ou

destrui-las, preparam a seguinte
armadilha: cortam as pontas da

ramada do bambu e fincam as va­

ras na areia ou lôdo, em tõrno

do pesqueiro, por ocasião da maré

baixa.
.

Se o patrão da embarcação
desconhecer a presença dêsses

oustacutos junto ao pesqueiro e

realizar o' cêrco com rêde só re­

tirará dela os pedaçOes.
Para a localização precisa do

Uma vez localizado o pesquei­
ro procuram os pescadores asse­

gurarem-se de sua posição. São

tomados, para tanto, pontos fiXos

em terra ou no mar de maneira

a formar um ângulo reto em cujo
vértice estaria a canoa e, porta.n­
to, o pesqueiro. Os pontos esco­

lhidos podem ser, de um lado, a

chaminé de uma fábrica em fren­

te à torre de uma igreja, e cm

outro uma pedra formando linha

com wn coqueiro. QuandO a. pes­
caria é feita durante a noite es­

colhem, naturalmente, pontos lu­

minosos como bóias, pisca pisca,
postas de iluminação pública, fa­

róis, etc.

Para este tipo de pesca uti­

lizam muitas vezes os nossos pes­
cadores certos artificias que cha­

mam "engôdo". Consiste o "en­

gôdo" numa forma de atrair o

maior número possível de peixes
jogando no local do pesqueiro os­

tras, berbigões, búzios, etc., de­

pois de quebrá-los ou esmagá-los.
Quando tencionam pescar' à noite,
por exemplo, costumam fazer o

"engôdo" ao pOr do sol.

Um outro expediente utilizado

pelos nossos pescadores antes de

realizar um cêrco em um 'pesqueí-
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o cêrco com rêde

ro é cientificarem-se da presença
de peixes na área. Isto é feito ou­

vindo os sons que os peixes emi­

tem no' fundo do mar. A mira­

guaia, pór exemplo, emite um

som muito parecido com um tam­

bor (buum ... buum ... ); a pescada
mais parece uma matraca (tac-tac­

tacl: a cororoca emite um som que
:e assemelha a um gargarejo, e

assim por diante.

No cêrco com rêde em pes­
queiro são empregados doiS ti­

pos de embarcações: a baleeira

e a canoa bordada. Estas em­

barcações quando não dispõem de

motor são movidas à vela, pos­
suindo duas, uma grande e uma

pequena; estão providas, ade­

mais, de remos de voga, cujo em­

prêgo é reservado para a ope­

ração de cêrco propriamente di­

ta.
A rêde pode ser de malha

miúda ou estreita, própria para
pesca de enxõva e pescadinha, ou

de malha graúda, denominada
"rêde de malha laça", utilizada na

pesca de mtraguaía, pescada, etc.

A tripulação para um cêrco é

composta de quatro ou cinco ho­

mens; o patrão, o corticeiro, o

ohumbeíreiro e um ou dois proeí­
ros. Quando o cêrco é feito com

baleeira são empregados geral­
mente dois proeiros - elementos

enca rregados de remar enquanto
os demais lançam e recolhem a

rêde ,

O lançamento da rêde se faz

sempre pela popa, ficando a em­

barcação por dentro do circulo

que se vai formando.

Ao patrão cabe lançar o "ca·

Ião" juntamente com a cortiça.
("Calão" é o pedaço de madeira

que vai prêso às extremidades da

rêda no sentido vertical); ao

cnumbereíro cabe lançar a trama

inferior, enquanto os demais re­

mam - o corticeiro geralmente
só exerce 'sua tunção especifica.
- recolher' a tralha de cortiça'­
quando do recolhimento da rêde.

Uma vez terminado o cêrco
com o cruzamento dos calões,
inicia-se uma outra operação que
consiste no segwnte: um dos tI1-
pulantes, munido de um bambu,
estoca o pesqueiro; os remeíros
dão "bombadas", isto é, golpeiam
a superfície do mar com as pá!
de seus remos de voga, enquanto
que os demais sapateiam no fun­
do da embarcação. Esta operação
visa produzir barulho para espan­
tar os peixes que na fuga encon­

trarâo as malhas da rêde; é rela­
tivamente rápida, o suficiente

para que a embarcação dê uma

volta dentro do circulo e regres­
se ao local onde se encontram os

calões.

O recolhimento da rêde, feito
em seguida, embora seja a opera­
ção inversa ao lançamento, apre­
senta características especiais: o

corticeiro levanta o calão e vai

recolhendo a tralha da cortiça; o

chumbereiro recolhe a tralha in­

ferior, isto é, a tralha do chum­

bo; o patrão recolhe o pano da

rêde e faz os cortes. O corte" na
-

r-êde consiste no ato de levantá-la

com um movimento rápido de

forma a impedir a fuga do peixe,
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cortando-lhe a saida; os proeiros
remam e manobram a embarca­

ção.

Esta operação de recolhimen­

to da rêde exige igualmente perl­
cia da tripulação, especialmente
do patrão que e o elemento res­

ponsável pelos cortes.

Uma vez recolhido o üítímo

calão, tratam os pescadores ele

desmalhar algum peixe, procu­

rando, assim, livrar completamen­
te I.) pano da rêde qUe em seguida
é colocada sobre os paneíros (es­

pécie de estrado no fundo da

embarcação uebaixo do qual
jogado o peixe) de forma que já
esteja pronta para um próximo
lançamento .

Como equipamento de bordo

nêsse tipo de pescaria podemos
destacar uma vasilha ou um pe­

queno barru com água; a caixa

de madeira onde são guardadas'
mudas de roupa. A alímentaçào
nào é motivo de cuidados espe­

ciais. O café, entretanto, é indis­

pensável. Antes do aparecimento
das garrafas térmicas, os pesca­

dores levavam um fogareiro im­

provisado com uma lata de que:
rozene, areia e uma grelha de s­

rame. Encontra-se a bordo tam­

bém quase sempre uma lampari­
na de cobre ou de fOlha de nan­

dres, denominada pomboca; um

instrumento denominado "bucheí­

ro", constítuído de um pedaço de

com rêde

madeira com um anzol grande
numa das extremidades, tendo
na outra um aatuto amarrado na

ponta de um cordel, e destina­
do a puxar para bordo os peixes
maiores; da mesma rorma encon­

tra-se ainda dois porretes de ma­

deira de lei utilizados para ma­

tar os peixes de maior porte.

Como tentamos mostrar o

aéreo com rêde em pesqueíro,
constitui um tipo bem caracterís­
tico de pesca artesanal praticado
pelos nossos pescadores nas

baias Norte e ::>ul da Ilha de San�
ta Catarina, e que se adapta per­
feitamente à circunstâncias espe­
ciais de comportamento das

espécies que frequentam essas á­

guas, frente à configuração do re­

lêvo marinho dessas baias. Lan­

çar e recolher a rêde são opera­
ções praticamente continuas e u­

ma mesma tripulação, quando a

safra é pequena, trabalha muitas
vezes toda uma noite visitando
varias pesqueiros antes de regres­
sar à terra.

A distribuição do produto
dessa pescaria, peixe ou dinheiro

no caso da venda ser efetuada,
entre os tripulantes, é feita de

uma maneira já tradicional entre

os nossos pescadores: metade do

produto é destinada ao dono da

rêde; a outra metade é dividida

entre o patrão e camaradas, to­

cando a cada qual um "quinhão"
igual.
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CONSIDERAÇÕES SÔBRE AS

CARACTERlsTICAS PLAsTICAS DA

CERAMICA POPULAR DO

LITORAL CATARINENSE

Uma vista rápida do panora­
ma folclórico de Santa Catarí­

na olhado sob o ponto de vista

das artes plásticas e limitado por
umas poucas linhas torna-se difi­

cil. 05 obstáculos com os quais
nos defrontamos estão, direta ou

indiretamente, ligados à variação
geográfica do território e aos as­

pectos de colonização da maís va­

riada origem.
Santa Catarina, como muito

se tem observado, é composta de

ilhas culturais relativamente iso­

ladas do ponto de vista míscígena­
tório. Salvo o litoral, onde a colo-

Carlos Humberto Corrêa (")
,.-----.____

nização portuguesa ou paulista
predominou dando uma uniformi­

dade cultural ligada sempre ao

problema da pesca, e uma pesca
extrativa, o resto, a partir dos li­

mites da Serra do Mar para o­

este, tem sofrido as mais variadas

tonalidades de afluxo humano sa­

lientando-se os gauchos, alemães,
italianos, poloneses, russos bran­

cos, etc. Desta maneira, difícil se

torna um estudo completo - mes­

mo sem a preocupação do espaço
- visando dar ao leitor urna idéia

panorâmica do folclore plástico no

território catarinense.

('�) Professor universitário. Ex-Diretor do Departamento de Cul­
tura da SEC. Durante anos dirigiu c Museu de Arte Mo­

derna de S. C.
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Entretanto, alguns eiementos
gerais podem ser considerados, e­

lementos estes que além de carac­

terizarem um tipo de regionalis­
mo, possuem também traços de

intemporalidade e universalismo,
principalmente na cerãmíca utlli­

táría, artesanal por essencía, do li­

toral e em particular na Ilha de

Santa Catarina e adjacências.

As figurinhas de cerâmica fei­

tas no município de São José a­

presentando como tema a dança
do boi de mamão, a orquestra de

sapos e outros animais isolados
(muitos dos quais, inclusive, não
existem na fauna catarínense) são

exemplos típicos da necessidade

popular de introduzir cor e ale­

goria em objetos que material­
mente ou mentalmente acompa­
nham o homem simples do litoral,
que tem como atividade principal
a pesca e, naturalmente sofre com

J. solidão da canoa isolada horas

'-: horas na grande imensidão do
mar.

A psicologia do pescador, abs­

trata, é também refletida em tais
bonecos de barro cozido.

Esta abstração geométrica se

faz sentir principalmente nos ob­

jetos de uso diário executados em

torno de oleiro, o mais primitivo,
onde, na maioria das peças como

potes, jarras, moringas, alguída­
res. etc" a cor é quase que com­

pletamente desconhecida. Os obje­
tos são de linhas admiráveis, 'exe­

cutados há dezenas de anos com

as mesmas formas, onde o desejo
inquieto da criação de novas for­

mas, da novidade, não existe; São,
entretanto, herméticos, frios em

cor ·e mortos em criação. E O pró­
prio barro cozido,. cru ou vidrado

que, embora apresente uma rica

superficie externa que poderia ser

decorada, nao o é. Raramente se

encontra um objeto decorado com

linhas sulcadas no barro ainda

mole prentendendo dividir em fai­
xas horizontais a superficie cur­

va.

Esta cerâmica fria é um con­

traste extranho com as figurinhas
graciosas e coloridas de que nos

referimos anteriormente e feitas
no mesmo local. Será a mão da

mulher, executora dos bichinhos

que imprime a tais objetos estas
características chocantes com a

cerâmica utilitária, masculina, abs­
trata executada no torno pelas
mãos calejadas pelo caniço ou pe­
la rede ou tarrafa, aquelas mes­

mas mãos que, cedo puxam a ca­

noa com a responsabilidade de

conseguir o alimento diário para
a familia? Se o for, outra caracte­
rística a ressaltaria: a cerâmica
masculina é essencialmente utili­

tária, doméstica por excelencia, en­

quanto que a remínína é somente
decoratíva tentando renascer ce­

nas da mitologia popUlar.

Finalmente, não rtcarramos sa­

tisfeitos ao fim destas resumidas

considerações, sem citarmos o ca­

ráter não religioso da arte popular
da Ilha de Santa Catarina e adja­
centes. E, como toda arte popular
que difere essencialmente da arte

primitiva ,e na religiosidade é um

traço constante, tornando-a mais

e mais universal, apesar da abs­

tração profunda que envolvem os

objetos.
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A influência dos usos e dos
costumes mais antigos sõbre as

gerações mais recentes, compõe,
inegávelmente, a saga magnifica
das lendas: o transporte oral des­
sas lendas é a tradição; e o culto
a essa tradição é o folclore. ü fol­

clore, então, é a maneira não eru­

dita de fazer os registros históri­

cos; é o modo popular de nístorí­

zação, do passado folclore, em a­

ná'lise final, é o sistema áudio-fi­
gurativo para conservar, empirica­
mente, a exatidão de ocorrencía

antiga, repetindo-a. Com o passar
d0S séculos, todavia, essa rigidês
de transíerencía vai sofrendo mo­

dificações imperceptíveis que se

acumulam para gera� novas ima­

gens, e quase sempre imagens pa­
ralelas, No folclore vê-se interes­
sante modalidade para conservar
um acontecimento: Ainda que o

transporte seja oral, a figuração
é estática; o folclore pouco sofre
as influencias imaginativas da
mente. Por isto mesmo, a saga fol�
clórica é precisamente documen­
táría.

A tecitura das lendas são bas­

tante sintéticas, ao contrário dos

A. Seixas Netto C:)

fatos registrados que são muito

ilustrativos por figurações . .8.5 íen­

das Sã0 informações; os figur.ati­
vísmos são exemplificações. Us po­
vos confiam mais nos exemplos
ópticos que nas referencias vocais.
Por isto, os registros do passado,
no folclore, são associados de pe­
quena parte expositiva e grande
ternário exemplificativo.

Quando se sabe analisar, na

mais informações num registro
folclórico que em documentos eS­
crítos

-x-

A história da Astronomia, nos

seus capítulos mais antigos, é ne­

la saga folclórica.

� aqui deve esclarecer, antes

de prosseguir, uma diferenciação
ou um estágio dentro da sequencía
de folclore; quando a lenda perde
a sua mensagem figurativa, ou a

sua síntese oral, estanca no tempo
e se transforma em mito. Portan­
to, mito e lenda, fazem o folclore;
a lenda é dinâmica e prossegue; se

perde alguma das mensagens e se

torna estática é mito.

('(1) EscritOl de assuntos referentes a meteorologia e astronomia.
Tem atividade acentuada na imprensa local.

O título que assina nesta página é a palestra que pronunciou
na Semana Catarínense de Folclore em 1969.
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Para não alongar cansativa­

mente, permanecerei, nesta pales­
tra, simplesmente dentro do Zo­

díaco.

Que é Zodiaco - E simples­
mente a linha de órbita da Terra

ao redor do Sol; olhado o Céu,
nesta linha, desde o nosso planeta,
vemos as Constelações na sequen­
cía circunferente ao nosso curso

sular; e por uma disposição apa­
rente, o Sol parece caminhar por
dentro desta círcunterencía: e os

demais Planetas do Sistema tam­

bém, uma vez que suas órbitas
são pouco inclinadas em relação
á da Terra. E a Ecliptica astronô­
mica. A tradição astrolátríca muito

remota, chamou a esta linha de
curso do sor ZODIACO; esta pala­
vra poderá ser aquela derivada de
ZODION dos zoroastrtstas persas,
significando "caminho da vida do

Sol", uma vez que eram os adep­
tos de Zoroastro adoradores do

Sol; ou poderá ser aquela de ori­

gem helé'nica primitiva querendo
significar "casas dos animais", ou

do grego mais recente, entretanto,
clássico "pequenos animais",

O Zodíaco moderno, - e a

Terra no mecanismo solar dentro

dos milênios já. teve outros zoãía­

cos -, é composta de DOZE

CONSTELAÇúES. O número é sig­
nificativo pois é também, ele mes­

mo, tradiçao, folclore; decorre do

sistema de numeração dezecimal
dos povos caldaicos-babilônicos, de
vez que a numeração erudita era

sexagesimal. Foi, por assim dizer,
um número sagrado para povos
ancestrais; e o valor tradícíonal

do número doze chega atê nós com

:JS doze discípulos de Jesus, por
ex-emplo, os doze pares de França;
os doze meses do ano; a medida
de quantidade duzia, etc. e mais,
�.S primitivas doze horas de dia e

as doze horas da noite, que eram

variáveis pois durante o curso de
um ano, a espaço decorrido entre

dias e noites modíríca-se,

-x-

Comecemos pelo Zodiaco na

tradição helênico-clássica. Na

Grécia primitiva, havia uma stste­

matização religiosa legendária;
perdida a mensagem significativa
para cada um dos deuses, a tradi­

ção estancou e se tornou mito. E­

ra o inicio da sua mitologia que
hoje nos encanta. Cada um desses

deuses e deusas, efetivamente pos­
suíam um significado cosmico ou

histórico local; mas a lenda per­
deu-se na transmissão oral e res­

tou a imagem figurativa. Mas a

noticia ancestral informava assím
no Zodíaco; Constelação do Car­

neiro, significava e o Carneiro do
Tosão de Ouro, imolado a Jüpíter
o deus Supremo do Olimpo; a

Constelação do Touro; personifica­
va o disfarce que tomou Jupiter
para raptar Europa depois de ha­
vê-la metamofoseado em novilha;

Constelação dos Gemeos recor­

dava a lenda dos dióscuros Caster
e Pollux; a Constelação do Caran­

gueíjo lembrava a tradição daque-
1e monstro enviado por Juno con­

tra Hércules quando combatia a

Hidra em Lerna; o carangueijo gi­
gante, ou Cancer no falar dos po­
vos latinos que conservaram a
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tradição, foi morto pelo Herói e

a deusa o levou aos Ceus; a Cons­

telação de Leão recorda o Leso de

Nemeía, morto por Hércules; a

oonsteíação da Virgem recorda a

piedade filial de Erigona, fi! na de

Icário; nos povos atenienses ers

Astréa (deusa da Justiça (filha de
Themís e Jupiter; a Constelação da

Balança é o simbolo de Astréa; a

uonsteíaçao do Escorpião recorda

o animal que picou o calcanhar de

Orioin a mandado de Diana; a

uonstelaçâo do Sagitário é uma

homenagem legendária a Chiron,
o Centauro; a Constelação de Oa­

prícornío recorda a cabra AmaI­

téa que deu de mamar a Jupiter;
a Constelação de Aquário é uma

lembrança de Canimedes, o agua­
deiro; a Constelação dos' Peixes é
a recordação daqueles peixes que
trouxeram Venus e Amor em seus

dorsos fugindo de Typhon, o gi­
gante.

Este o quadro ocidental do
Zodaico atual. E as Constelações
estão dispostas no Céu astronõmí­
co de maneira que nele se pode.
ler a história e a saga folclórica
da Grécia antiga e clássica; e os

astronomos cultivam este folclore
notável e muito informativo do

passado que teve o Sistema Solar.
De fato, olhando-se o Céu se pode
ver a Constelação de Carangueijo
mordendo o pé da Constelaçao de

Hércules; à frente da Constelação
de Hércules está a Constelação da

Hidra; a c.:onstelação de Leão pa­
rece ao astronomo estar em luta
com a Constelação de Hércules; a

Constelação do Escorpião parece
estar lançando o aguilhão da cau-

da contra a Constelação do Urion;
ao mesmo tempo em que 3. Cons­

telação do Touro parece estar· in­

vestindo sobre aquele herói, o que
relembra um dos seus doze traba­
lhos, E assim por diante,

-x-

Na saga folclórica de Cartar,
da Ilha de Greta, a Constelação
de Touro significava o refugio de

Deus Minas, ou o Minotauro em

seu iabirinto, após ter sido morto

por Teseu. Apropria tígura plana
do labirinto de Creta, possue a

imagem da nossa Galaxía, com os

seus braços e grupos nebulosos;
para o egípcio era o Deus Apís, o

Boi; e o seu culto festivo gerou
as danças do Boi-mamão que pro­
duziu nos povos hispanos as toura­
das com animais verdadeiros, ao

invés da representação figurativa.
Por sua vez, nas sagas chinesas do

celeste império, a Constelaçao de

Escorpião se chamava Dragao A·

zul, e era festejada, significativa­
mente, por grandes Dragões de

seda e papel, que teria originado,
posteriormente, as oemuncías. J9-

a Constelação do Carneiro, que
marcava ° inicio da primavera,
para os povos palestinos e caldai­

cos rememora a maneira mais an­

tiga do Carneiro pascal.
-x-

A dança dos Ciclopes, ou .gi­
gantes dum 50 olho, como Ponte­

no, que foi morto por Ulisses gre­
go, era um aplacamento á ira de

povos gigantescos e desconhecidos,
e poderia, por evolução, perdida a

mensagem oral, ter gerado as

maricotas e os bonecos do folclore

mediterrâneo, que usamos hoje
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E assim, em linhas rnuíto arn­

A Constelação do Cruzeiro do plas e gerais, o folclore do Céu

Sul revela a saga do Orístíanís- que é o folclore da Terra
.

nas linhas ascendentes açoreanas:

a Constelação da Baleia conta no

céu a história do profeta Jonas

como a Constelação do Peixe As­

tral, perto da Constelação de Ar·

gus, o Navio, conta a história das

Sereias, que eram as mulheres de

Cirene, com a parte ínrenor do

corpo envolvida em peles ne pei­
xe, que cantavam ás noites de

tempestades, invocando a pesca e

que também apavoraram Ulisses,
com seus maviosos cantos.

-x-

Mas, de conformidade com o

primitivo Zodiaco dos povos Me­

sopotamicos, igual ao que atual­

m-ente consideramos, as Constela­

çoes Zodiacais significariam even­

tos da Vida na Terra; distinguiam
fenomenos e lugares geográficos.
Assim, o Mar era indicado pelas
Constelaçóes dos Peixes e da Ca­

bra Marinha; os bosques pelo sa­

gitário; o deserto, pelo Escorpião;

as Florestas pelo Leão; os panta­

nais pelo Carangueíjo; os campos

pela Touro; as fontes de água po­

tável, pelo Aguadeiro ou Aquarío:

os alpilanos pelo Carneiro; etc.

Em cada grupamento étnico, o Zo­

díaco revela sua história, seus a­

nimais. sua geografia, seus deu­

ses.

-x-

mo para o Ocidente como a Cons­
I olacão do Touro também mostra

a saga indu dos Vedas. E nisto

que repousa a beleza das Conste­

lações, a história da Terra e do seu

folclore geral escrita nos Céus. A

legenda de Cristo é associada' ao

Cometa de Belém, tanto igual­
mente ás lutas de Traia esta asso­

ciada a uma grande aproximação
do Planeta Marte. E deste modõ,
planetas, estrelas e Constelações
vão contando a história do mun­

do.

-x-

Cada festividade representati­
va folclórica é a repetição duma

mensagem antiga; uma recorda­

ção; uma lembrança duradoura.

As danças figurativas são ou um

esconjuro de aplacamento ás iras

do Cosmo ou um tributo e grati­
dão á Natureza. Tudo é feito em

relaçao aos eventos cósmicos; ou

os eventos da Natureza são leva­

dos ao Céu em tributo de gratidão.

E por ai se marca o passado do

universo e o seu futuro. Conhecer

a história da Terra é saber a dis­

posição dos Céus e é verdadeira a

reciproca; Conhecer a dísposíção

dos Céus é saber a história da

Terra.

-x-
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o CASAIHENTO DE JOSEFA

Prof. NEREU DO VALE PEREIRA

FOLCLORE

DIARIO DE PESQUISA

NARRATIVO

- Imagine que ela está com

o pai entrevado, a casa é muito

grande e não dá para cuidar de

tudo; é bastante serviço. Aqui é

sempre assim as moças todãS fô·

Estávamos sentados na sala gemo

Os ritos casamentais, em boa

parte deles, são revestidos de

caracteristicas folclóricas. O

presente relato é fruto de uma

interpretação do casamento por

"FUGA", habitual em muitos pon­
tos do Brasil, e principalmente
em Santa Catarina.

E resultado de um relatório

de pesquisa desenvolvido na loca­

Iidade de Costeira do Ribeirão I

Distrito de Ribeirão da Ilha, Mu­

nicípio de Florianópolis, em en­

trevls ta com o senhor Gerõncío

de Tal, aos dias 28 e 31 de outu­

bro de 1972.

de visitas do senhor oeroncío. em
.

ta casa que diz ter uns duzentos

anos! Era um bom "papo". Con­

versa animada e diga-se muito in­

teressante. O tempo corria à sol­

ta.

Durante a conversa veio a no­

vidade.

- Seu Marciano, o senhor sa­

be que a Josefa "fugiu" ontem de

casa?

- Pois é, dizem que o noivo

dela (Mário) apareceu aqui ontem

com aquela chuva toda, de carro

praça, e pediu a uma menina

da vizinha para chamar Josefa;
e foi quando ela entrou correndo
no carro com uma trouxa debai­
xo do braço e "se mandou".

Merenciana, mãe de Josefa,
só depois deu pela coisa e, se re­

clama muito pois vai sentir falta
da !ilha.

Neste instante Merenciana
entra em casa do seu Gerõncío,
Naturalmente despertada com

nossa presença corre para contar
a novidade. Registre-se o com­

portamento da mãe. A preocupa­
ção é mostrar-se surpresa e des­

gostosa com o procedimento da
filha. Parece disfarçar, em nossa

presença, nada saber do que o­

corria conservando apárente na­

turalidade. Deseja contar-nos a

novidade, desejo que ínutílmen­
te busca esconder.
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Procura um assunto qualquer
e tagarela com a esposa do seu

Gerôncío. E, olho lã, olho cá! A·

pós vários assuntos de conversa

resolvo entrar diretamente no

meio "metendo minha colher" pa­
ra abreviar a ansiedade de Dona
Merenciana.

- Dona Merenciana então a

Josefa fugiu ontem',
- Veja seu Marciano.

E caiu em prantos, quando
até 'então Tia à solta.

- Veja o que ela fez (SOlU­

çava) . Imagine que eles tinlÍam
preparado tudo. Ela já tinha ata

preparado uma trouxa com rou­

pa e eu nao vi nada, O Januàrío

(pai de Josefa) coitado nao dls

nada. Só chora. Ela faz uma Ial­

ta. Só sinto falta dela em tudo,

Eram decorridas apenas duas

horas diurnas e mais oito notur­

nas de ausêncíaa.

Pergunto eu.

- Para onde ela foi Dona

Mereclana'/
- Foi para a casa dele na

Cidade. Depois eles vão alugar u­

ma casa para morar. Ele ganha
bem e dá para arrumar direito a

casa.

Tudo isso já era sabido e co­

nhecido antes? - A fuga foi até

-.ma encenaçao?

Que ritual mais interessante
de casamentol

Continua Dona MelWlclana.
- Pois agora vou ficar sozi­

nha. Eles fugiram ontem à noite
saindo de carro. Se não fosse a

filha da vizinha eu não sabia que
ela tinha "fugido "e estava "es­
perando ela" até agora.

- O que é que eu vou fazer
seu Marciano'!

A casa é grande e a gente não
vê tudo, mas, seja como Deus
quiser!

Resolvo mudar o alvo da con­

versa:

- Pais é seu Gerôncío tam­
bém sua filha agiu assim não foi't

- �, foi! Mas o caso foi di­
ferente. Nós não queríamos o

casamento dela pois o fulano ti­
nha estado cinco anos em Brast­
lia e não sabiamos o que ele ti­
nha feito por lá. corno é que 11"1a­

mos consentir no casamento de­

les. Se ele tivesse feito alguma
coisa por lá o que teria aconte­

cido? Como nós criamos caso, ela

resolveu Iugrr de casa. Finalmen­
te hoje eles VIvem bem e a gente
está contente. Ele é trabalhador.
Tá ganhando bem e dá tudo certo.

Isto ocorreu a 3 anos e o fato
se repete constantemente, envol­
vendo outros personagens.

.

No momento, parece crer a­

té que uma vizinha diga a outra:

- Pois é, minha filha tem que
casar; qualquer dia desses ela

"foge" com o fulano.

Outra poderia dizer.

- Pois é, minha filha vai ru.
gir amanhã com o José.

Por ocasião, da fuga são rea­

lizadas encenações e até mesmo

comportamentos institucionaliza­
dos. Os país se agridem com pa-
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lavra. Os filhos são condenados,
até am-eaçados de morte. Ata­

ques, desmaios, cheliques, estre­

miliques ,etc., etc. e tal. Seu Ge­

rõncio foi um que a�OU·S6 <rê

um facão e saiu atras
-

dos "fu­

jões". dizendo que os mataria e

se mataria também. "Não se en­

controu ou não teve lá muita

vontade que isto acontecesse. Sal­

vemos as aparências".
Decorridos alguns dias tudo

começa a retornar O curso nor­

mal até festas realizam. Toda a

paz retorna. O casamento e�tá
realizado, seguindo um ritual que
se afirma nos costumes da popu­
lação a mais de um século.

l!: o ato aceito e incontestá­

vel. A familia adquiri sua forma

normal inclusive o da índissolu­

bilidade do vinculo matrimoniàI.

Quanto aos atos religiosos e

civis não há lá muita preocupa­
ção.

Somente aqueles que aspiram
alcançar alguns beneficios da Pre­

vidência Social é que se preocu­
pam com atos institucionalizados
e formalizados pela sociedade

complexa.

Quem quiser presenciar fatos
destes o verá junto as vilas ln­

terioranas do litorai a encosta
Catarinense , Parece ter surgido
com a colonizaçao açoriana. Os

Açorianos desprovidos de assts- .

tência jurídica e religiosa não po­
deriam adiar seus casamentos in­
definidamente na espera dessas
autoridades. Criaram uma rorma
original de casamento. Como

DE JOSEFA

eram católicos e com "sansões"

rígidas não foi nada fácil ímplan­
tar o sistema. Vencida a etapa
de escândalo público buscou-se
uma causa aparente e menos

subversiva. Daí porque as ence­

nações.

Alegam ser a fórmula adota­
da pelo fato de representar uma

boa economia pela não realização
e festas. Aliás o que a maioria

dos envolvidos em tais casos "a­

lega". Foi este comportamento
adotado por comunidades de ort­

gens étnicas diferentes, especial­
mente as germânicas, como tam­
bém até entre comunidades com

maiores recursos econõmícos,
num processo de aculturação que
joga por terra os argumentos e­

conOmicos.

Famílias inclusive de maiores
rendas e recursos são envolvidas
sísternaticarnente Januário e Me­
renciana são dos mais aquinhoa­
dos em renda da comunidade e

nem por isso mudaram o rumo

dos acontecimentos.

l!: no nosso entender, porém,
o desamparo em que encontram

por muitos anos e pela falta de

assistência rel.gtosa e autoridades

civis, a causa responsável pela
adoção de costumes de fugir. Já

integra o ritual da sociedade.

Outros dizem que esta forma
traz mais felicidade ou que ga·
rantem um casamento mais re­
liz e duradouro.

Outra causa provável poderia
ainda ser levantada:

O transplante do casamento
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por rapto que era encontrado en­

tre comunidades africanas. A

cultura escraeagísta pode ter tido

sua influência para a criaçao do

costume pelos açorianos e des­

tes para os demais.

- O fato é tão comum. Três

dias após o ocorrido encontrava­

me com Dona Merenciana e per­

gunto se tem noticias da Josefa.

Diz-me ela:

- Temos sim, temos tido bas­

tante noticias de Josefa. Ela está

morando com ele na casa ele tttn

irmão dele.

- Eles são onze irmãos lá <10

Carnpeche (1). Não tem mais pai
nem mãe. Todos os outros fugi­
ram. Está fazendo dois meses

que o outro irmão com que�
ele morava carregou com a namo­

rada para casa. Os dois trabalham

fora e o Mário não tem ninguém
para cuidar da casa, da roupa de­

le, da comida. Assim ele resol­

veu bem o problema. A Josefa

vai resolver a situação para ele.

Tá bem não é Seu Marciano? Do­

mingo ela vem aqui em casa e

vamos recebê-los com um il'and.
almoço.

-A Josefa é uma dona de ca­

sa e vai ajudar muito a êle. Ora

que mal tem em "fugir". Hã tan­

ta gente rica que "foge" . Eu

mesma "fugi" com o Januário,
não tinha luz e nós saímos pela.
praia com a "pombóca" (2) aceso

sa pela mao e estava tudo resol­
vido.

E a história continua, cont1

nuaría e continuará.

Trata-se de um costuma que
só desaparecerá lentamente �

na proporção em que as normas

instJj.tucionalizadas pelas socieda­

des complexas possa se apresen

tar, para eles, como meio mais Se­

guro e vantajoso na celebração d

reconhecimento dos casamentos.

(1) CAMPECHE

localidade rural na ilha de

Santa Catarina distante do

centro de Florianópolis a 13

Km em sentido leste a Coso

teria do Ribeirão.

(2) POIHBóCA-

lamparina a querosene, de

pavio, e muito usada pelos
pescadores por resistir ao ven­

to sem apagar-se. Também

10i usada para iluminar lo

casa. Geralmente pombóca
refere-se a lamparina peque­
na.



DE UARUARU - PE.

PARA FLORIANÓPOI.... IS

Do maior x.logravurísta do nordeste, Ferreira Dila, ou mes­

mo Dila, de Caruaru, como é conhecido, recebemos o folheto, "OS

SERTOES E CANGAÇO e A FORÇA DO AMOR MATERNO OU O

PREÇO DA INGRATIDÃO", de autoria de José Cavalcanti e Ferrei­

ra Dila.

São pequenas estórias da literatura de Cordel, que marcam

pequenos e grandes acontecimentos que envolvem a vida popular
do povo do nordeste. Ferreira Dila o Xilogravt.r+sta, que foi esco­

lhido por concurso, o melhor entre duzentos, que se dedicam a

xilogravurü é realmente um artista de rara habilidade,

Com suas pequenas talhas de madeira, entalhando figuras
de pessoas vividas e fictícias, santos e crentes, ilustram centenas

de folhetos, de sua autoria ou de outros poetas, nos mais variados

temas e aspectos que envolvem as coisas do sertão nordestino. E

um artesão de inigualável valor, com sua pequena oficina tipográfica
à Rua Antônio Bati-i 36 - Bairro Riachão em Caruaru PE. Ali está

o Dila Editor.

Homem de mil c uma estória, envolvendo à todos que os

visitam na sua simplicidade de homem do sertão, Dila é uma des­

sas pessoas puras de sentimento, que cativa o visitante ao seu prí;
metro contato. Ancioso para iniciar a narrativa de mais uma estó­
ria fictícia, que afirma com veêmencia ser verdadeira, ele não pára
de falar um 56 instante. Envolvendo pessoas, coisas, assombrações,
valentes e valentões, numa torrente de palavras, ele vai contando,
contando sempre, numa ânsia louca, para que o seu ou melhor seus

ouvintes não percam um s6 detalhe.
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Assim conheci o DILA DE CARUARU.

DORALÊCIO SOARES
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A DANÇA DO BOI-DE·MAMÃO

Segundo lima versão reforçada pelo Folclorista Doralécio

Soares, o termo "boi-de-mamão" originou-se no fato da figura do bOi

de pano, na Ilha de Santa Catarina, ter a cabeça feita com um ma­

mão verde. Em épocas mais remotas, na confecção do boi d'2 pano,
foi usado um mamão verde para representar a cabeça do boi. Hoje
a cabeça do boi é feita de pano cheio de papeis, ou mesmo com uma'

caveira de boi (verdadeira), menos de mamão verde. Há, porém,
uma outra versão defendida pelo folclorista professor A. Seixas Neto,
que diz ter vindo o nome do fato do boi que mama, isto é, o boi

mamão, alterando-se para boi-de mamão; podemos, assim, considerar

lógicas as duas teorias, mas ficamos na dúvida em dizer qual a ver­

dadeira. E o nome "Boi-de-Mamão" pegou, afinal.

A dança do Boi-de-mamão inclui figuras imitativas de animais

e homens travestidos. Há o cavalinho, a cabrinha, o Urubu, o papa­

gaio, o boi (como figura central), a bernúncia (uma espécie de

dragão) o Jaragua (um bicho esquisito que caminha de pé), a ema,
o urso, etc. São imitações grotescas e engraçadas de animais que,
tendo em seu interior os "atores", se movimentam ao som de me­

lodias que cantam suas proezas E um dos versos mais notáveis é o

da "berrrúncia": Tava deitado na cama - Quando ouvi falá em guer­
ra - isto era a bernúncia - que vinha descendo a serra

E seguia se o refrão: Olê . Olê. Olê - Olê - Olá - arreda do
caminho que a bernúncia quer passá. Os bichos, quando são bem
feitos, chegam até a impressionar com a sua "ferocidade".

Num Boi-de-mamão, as figuras principais são o Mateus, o

Vaqueiro, o Doutor, a l\'1aricota (mulher de três metros de altura,
braços e pernas muito compridos) feita de armação leve e forrada
de panos coloridos. Vai no seu interior um elemento que "faz" 8

Maricota dançar, balançando exageradamente os braços e agradecen­
do a "Torcida" da gurizada em redor.
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Toda ::t encenação é repleta de graça e de beleza. As melo­

dias e o "palavreado" do cantador ,respondido pelos refrões do coro

ritmado pelos chocalhos, surdos, pandeiro, cavaquinho, violão, gaita
(acordeão), etc" são de uma singeleza e beleza que bem traduzem
esse folclore musical.

O cortejo acontece geralmente nas noites quentes de verão.

Iniciada a caminhada dos "bichos" e "figuras grotescas" do con­

junto, inicia-se também a cantoria. E o primeiro canto é o con­

vite à caminhada ou "canto da bananeira":

(cantador) Vamo embora minha gente
(coro) Bananeira, chorá chora, bis

(cantador) Para Um lugá diferente
(coro) Para ouvir O balanço do mar."

(coro) Oi cai,
Oi cai, bis
Na boca da noite
Sereno cai.

(Vamo embora minha gente. etc. etc.]

Esses versos são sepetídos muitas vezes. E quando algum
morador do "itinerário" do "Boi" quer pagar para ver a dança, então
o grupo pára. Dá-se início às encenações. Os versos contam "estórias"
como da "Bernúncta que engoliu Mané João, come pão, come criança,
COme tudo que lhe dão ...

" Tudo cantado pelo cantador principal
(ou solo), respondido pe!o coro.

Já em altas horas, após dançar muitas vezes, o Boi-de-Mamao
volta para casa (sua sede). E todos daquele grupo alegre cantam
a melodia da caminhada: o Canto da Bananeira.

C. A. Anglolettl Vieira
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TERÇOS DE SÁO GONCALO
J

Octávio da SUveira

Denominam se assim, ou simplesmente, São Gonçalo, solení­

dades que se realizam neste munícípio do litoral norte catarinense,
pelos sítios localizados nos arredores da cidade.

Não há época certa do ano, para sua realização.
A cerimônia, cujo ritual encerra míxtc de profano e religloso,

por via de regra inicia-se com orações as quais se seguem danças em

frente a imagem do santo, cuja presença é imprescindível.
Todo terço de São Gonçalo origina-se ôe pedida feito ao mila­

groso taumaturgo, sendo assim, o cwnprimento de voto ou promessa
feita.

Segundo se sabe, este santo a cujo nome juntam também, o

de Amarante, lugar do seu nascimento, descendia de nobres de Por­

tugal, sua pátria, onde faleceu em 1258 e até hoje é venerado pelos
seus devotos.

Pregava o santo, ser também agradável a Deus, a purificação
das almas e alcançar o céu, pela dança, como o é' por meio do jejum,
oração e mortificação.

Cremos ser costumes e devoção para cá trazidos pela coíoníza­

ção açoriana. Lamentavelmente em nossos dias está desaparecendo.

As imagens que conhecemos são antigas de pequeno porte,
escuras, encardidas talvez, pela ação de fumaça através dos anos.

Tradicionalmente realizam-se os têrços, à noite, com grande
afluência e tem inicio obrigatóriamente, pela reza do rosário, ante
o santo, colocado em lugar de destaque, na sala iluminada a lampião
de querosene. dentro do oratório de madeira, com portas de vidro e

enfeitado com flores de papel de seda multicor.

Aos pés do nicho, acendem velas.

Quando terminam as orações, recitadas em voz alta pelo ca­

peião e assistidas com respeito, começam as danças e os cantos, ao

som geralmente de desafinadas violas e rabecas.

Em frente à imagem do glorioso São Gonçalo, sempre de

dois em dois, porém, sem se tocarem, dançam em primeiro lugar os

"promesseiros" ou sejam, aqueles que fizeram a promessa. Se estes
forem homens, dançam todos os deste sexo e se forem mulheres,
dançam estas em primeiro lugar. Não podem absolutamente dançarem
juntos, homens e mulheres.

Consistem as danças, em graciosos meneios até o oratório, onde
após breve reverencia ao santo, voltam também com passos coreo­
gráficos, porém, sempre de frente, sem dar costas a imagem.
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Após as últimas pessoas terminarem de dançar, que de praxe,
devem ser os "promesseiros", finda a cerimônia própriamente rota do

São Gonçalo.
Acontece as vezes, que juntamente com a prom-essa, costu­

mam faze-la acompanhada de tantas rodas de fandango.
Ai, então, viram o santo com a frente para o canto da sala

ou o recolhem a um quarto visínho.

As violas oe rabecas mudam de toada e todos entram a oater

fortemente com os pés no chão de barro ou no soalho, conforme o

lugar onde SE' realiza o têrço.
Charnarrtta, passeado, anú, recortado, andorinha, tonta, sa­

mambaia, serrana e tantas outras modalidades de danças, são execu­

tadas em meio a intensa animação, pela noite a dentro e quase sem

pre, até ao raiar da aurora.

Enquanto os violeiros gemem nas cordas dos instrumentos,
os cantadores dão vasa a� seu entusiasmo nas quadrinhas de pé que­
brado e os dançadores capricham na cadência, principalmente quando
é dançada de tamancos, lá na casinha, a ardente e cheirosa queimada
e fartamente servida e por todos avidamente procurada.

-x-

Contam que certa vez, isto já há muito tempo passado, num

São Gonçalo, E meia noite, apareceu entre os dançadores, com a vio­

la debaixo dos braços, estranho personagem, de escuras véstes e br1-

lhante olhar.
Ao ve-Io chegar, o violeiro teve mau pressentimento e furtiva­

mente o ficou espreitando. A aparencía do desconhecido, diferente dos

demais, inexplicável presença àquelas horas e seus modos, davam a­

res de assombração, pouco notada devido a grande animação reinante.
Desconfiado e amedrontado, teve logo a intuição de isolar o

esquisito recem chegado, antes que o mesmo tomasse a iniciativa de

cantar ou entrar na dança.
Encheu-se então de coragem e subindo ao mocno, no qual

estava sentado, o tocador mudou a toada (1.0 instrumento que dedi­

lhava e em voz bem alta cantou:
- Meu sínhô dono da casa, feche a porta e apague a luz,
estamos com o diabo em casa e vamos rezar o credo em cruz.

Imediatamente, formidavel estrondo abalou a casa coberta de

palha onde dançavam e logo geral confusão, gritos e correrias esta­

beleceu-se em meio da grande escuridão.

Quando acenderam ° lampião, o misterioso intruso t1nha de­

saparecido como por encanto. Em vez da viola, jazia no chão, seca

casca de cacho de tucum e insuportável catinga a todos afugentava,
pondo fim assim ao têrço.

Era mesmo, o demo. __

São Francisco do Sul, JunhO de 1ge,.
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FoLcLORE PAULISTA

Continue vasculhando mais um pouco e irá encontrar CA�

TEREn ou CATIRA no vale do RiO Grande, em Jales, Votuporan­
ga, Tanabi, onde o ritmo é quente do palmeado e sapateado que
tirará poeira do assoalho no salão.

Em São José do Rio Pardo, terra de Euclides da Cunha

poderá ouvir a buzina do CAIPO, os entre choques de bastões

(espadas) e arco-e-flexa, Fole vestidos com capim barba-de-bode e com

as partes do corpo pintadas de azul, desfiles pelas ruas da cidade

limpa e saudável, contando a estória, através de coreografias -

da bugrinha que foi raptada e outros fatos acontecidos no passado.
Com o passar do tempo o BATUQUE (umbígada) deixou a

c'dade e foi para o bairro, mas o seu maior centro de irradiação
ainda é. Capivarí onde nas noites quentes' ou frias as batidas do

tambú são ouvidas a grande distância. No litoral os FANDANGOS

a CHIMARRITA e a CIRANDINHA de adultos ainda podem ser

vi'�t'as 'nas fes'ta; onde os grupos são convidados. OS FANDANGOS
de CHINELAS e TAJVIANCOS dançado s6 por homens são apre ,

s-entados lá pelas bandas de Sorocaba, Itapetininga, Capão Bonito

sempre ao som da viola com bate-pé e palmeado, e moda-de-víota.

No Vale do Paraíba, além da belíssima CERAMICA cha­

mada "figurinha" você pode -�sistir, dependendo da época às

apresentações de MOÇAMBIQUES com sua Companhia todínha de

branco, faixa,: vermelhas e azuis cruzadas no peito e nas costas,
o entrechocar de bastões e ouvir a cantoria acompanhada de viola,
pandeiros, juntamente com os ruídos dos paiás presos na altura

dos joelhos ou acima dos tornozelos.

As CONGADAS alegram Santo Antonio da Alegria, Altinó­
as CAVALHADAS e a DANÇA DE VELHOS continuam na
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polis,
França.

Com a migração dentro do próprio pais, hoje os REISADOS

apocopados com os GUERREIROS e as vezes até com os PAS_

TORIS podem ser vistos em Alfredo Marcondes, Osasco e Guarujá.
Os repentistas nordestinos desafiam-se pelos montes já apaulísta­
dos, O CURURU é cantado em Piracicaba, Sorocaba e por ar..

As superstições e crendices aeulturando constantemente
com as dos italianos, alemães, sírios, espanhois, japoneses alo en­

contradas em qualquer bairro,

E as cestas, peneiras, esteiras, redes-de-dormir, balaios, co­

vas, feitos de barnbú, taquara, cipó, palha· de milho, taboa ainda
são vendido!" em grande quantidade por todo o Estado E não
param por aí as manifestações folclóricas porque as toalhas de
a.brolhos os crochés os filés são também muito usados com as



FOLCLORE PAULISTA

lamparinas ,os potes, as moringas e jarras de Apiaí, como as col­

chas de TEAR ou de RETALHO de Patrocínio Paulista ou de outros

municípios.
Você pode comer TUTU à paulista, MARCARRONA a par­

meggian e PIZZA, QUIBE, ESFIRRA, e beber cachaça com todos
os sabores. Também pode comer BOLINHO DE FUBA com o

CAFEZINHO passado na hora ou uma MOQUECA DE PEIX� e até

um AZUL-MARINHO em Ubatuba.

Se passar pela Praça da Sé encontrara os PERIQUITINHOS
tocando o realejo, vendendo a "sorte" para a moça esperançosa ou

à titia solteirona. e os vendedores de bilhetes com seus pregões.

Diáriamente, nas feiras ouvirá formas de propaganda do
verdureiro:

"Olha a laranja madura, Docinha. Esprimenta na carona.

Moça bunita não paga".

* * *

Neste mês o Canal 5, pelo seu programa FANTASTICO fe.

uma reportagem com os transeuntes da cidade barulhenta, pergun­
tando à qualquer pessoa se a mãe ou ela mesma cantou ou canta

dorme nenê. "Sua mãe cantava dorme-nenê para você quando
criança?". e perguntaram também a um menino se ele cantaria ao

seu filho. E a resposta foi: "cantarei a mesma canção que minha

mãe cantou para mím". Graças a Deus.
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Ainda há pouco tempo ouvi uma fórmula de escolha para

brincar de pegador. Pareceu-me interessante e bem diferente das

comuns ou tradicionais:

A vovó da Mariquinba
fez xixi na canequinha
e falou pra todo-o-mundo

que era cal-do-de-ga-li-nha.

Finalmente, se você descer a escadaria ao lado do Teatro

Mooicipal que dá para o Vale do Anhnagabau encontrará Várias
estátuas representando Carlos Gomes e as suas óperas. AO descer os

degraus, do lado direito, verá a mão aberta de um dos personagens
e. fará como todos os paulistanos: colocará seu dedo médio da mão

direita no dedo médio da estátua de bronze "pedindo um desejo".
tenha fé e esperança que ele se realízarâ.

Tchau Belo!
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MÚSICA FOLCL6RICA I

Música folclórica é aquela que correponde aos impulsos cria

ttvos espontâneos de um grupo. É música que se transmite e se

preserva oralmente, por isso, expande-se com toda naturalidade, sim

plicldade e possui uma aceitação coletiva.
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Por n8.0 ser procurado, na música folclórica, o rebuscament

e o aperfeiçoamento, como ocorre na música culta ou erudita, ela

se' torna mais autêntica, mais espontânea e, por essa razão, tem u

poder de comunicação, uma ressonância imediata no espirita do po
vo que a pratica.

A música folclórica diferencia-se, também, da música chama­

da popular, pelo fato dessa ser produzida em série, isto é, a popular
é impressa, se divulga por meios mecânicos, como sejam, o disco,
a fita magnética, o rádio, a televisão. A música popular é destinada

ao grande público, às massas dos meios industrializados, dos melas

urbanos. Sofrendo, desse modo, as contingências da moda ,ela logo
enfastia, satura ("enche" como diz o povo), dai ser necessário cons­

tantemente, ';l. sua renovação. Poderia citar-se como exemplo, uma

das músicas de gênero popular, do maior sucesso nos últimos tem­

pos, a IIBanda" de Chico Buarque. Essa música foi dívulgadíssíma,
por todos os meios de comunicação, mas apesar de sua propagação
e aceitação coletiva nas cidades, nos meios urbanos e industrializa­
dos, ela passou de moda. Já ninguém mais a executa ou, mesmo,
faz a divulgação por meio de gravações.
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* Dulce Martins Lamas (professora universitária)

Embora com todos os que fazeres das suas obrigações de

ensinar música na Escola Nacional de Música, da UFRJ, a profes­
sora Dulce Martins Lamas é figura conhecida, pelas suas atividades

na música folclórica, pelos que estudam e praticam folcl6re, em

certo nível.
A professora Dulce é bacharel em Ciências SOCIais pela ex­

Faculdade de Filosofia da Universidade do Brasil; tem e. mestrado
da Escola Nacional de Música e nela conquistôu o doutorado com

defesa da tese. Entre as suas dignidades possui o Diploma e Meda_
lha "Silvio Romero, que recebeu em reconhecimento aos serviços
prestados ao Folclóre Brasileiro. Na relação das entidades as quais
pertence estão incluída, destacadamente: A Comissão Nacional de

Folcl6re, Comissão de Educação do Estado do Rio de Janeiro. A

sua colaboração para este Boletim informa da qualidade do seu

trabalho.
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Ao passo que a música considerada folclórica - como toda

criação artesanal - é comunitária, está condicionada a padrões
aceitos por todos, assume características que são sentidas pelo 1fU­

po, tanto pelas que a manipulam como pelos que a praticam ou

consomem. 1l: necessário ressaltar que a música folclórica se adapta
üs circunstâncias, sofre as mais variadas deformações, quer na sua

estrutura, quer nos fins a que se destina. Uma mesma melodia pode
ser encontrada tanto numa cantiga de roda infantil, como numa

dança de adultos, tanto num terreiro fetichista como num folguedo,
ou melhor, no teatro do povo.

Poderiamos citar, como exemplo, o canto "Quem vem, quem
vem. "por nós gravado, na Ilha do Maraj6 (Pará), cantado pelo
Pagé (personagem do Bumbá "Brilha Noite" que ali se exibia, em

julho de 1965), para fazer ressuscitar o "boi" que estava morto.

Como se pode verificar é uma versão de um ponto muitíssimo can­
tado nos terreiros de Umbanda, no Rio de Janeiro:

N !lEr, ..tE."
I

GvEM V�"'"

1.') 1"r\A r?:!\. I.�" ,., ev

Ê muito stgnlfícntívc o verificar-se que a música folclórica,

quase sempre,não é um fim em si própria, o que quer dizer, ela é

mais um meio, Quando aplicada à cantoria, ela serve de fundo, de

apoia rítmico, "Para os nossos rapsodos populares o importante
é a Significação do texto ritmado, quer seja no sentido narrativo ou

no aspecto de improvisação, feito com as mais variadas medidas

poéticas, cabendo à linha melódica apenas ressaltar ou apoiar o ritmo

da palavra" (1).
QuandO a música folclórica é aplicada à coreografia, ela

marca, ela comanda os movimentos da dança. E, até mesmo, nas ma.

nítestaçõesj fetichistas, as batidas dos tambores acompanhando os

cantos não são entoados para produzir a elevação espiritual ou um

estado consciente de meditação, que a música possa proporcionar.
Nessas manifestações a música é antes um elemento de comunícação
indireta, pois através dos ritmos insistentes das batidas dos ataba­

ques, dos motivos curto melódicos que se repetem sempre, ela pro­
voca, nos crentes, o estado de transe, a mudança de personalidade
(ortxé montado no seu "cavalo" ou "filha de santo" em estado d.e

possessão) ,
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Mesmo nos folguedos em que a música parece ser uma sim­

ples recreação, fazendo-se um: exame mais minucioso, veríücar-se-a

que, os autos feitos pela povo são, geralmente, sobrevivências de

cerimônias ríruaís, cujas origens se perdem, muitas vezes, na noite

dos tempos.
Observa-se pela que foi exposto, sumariamente, que a mú­

sica roíclortca não é executada independentemente, ela se condícíona

a algum fim. ela é funcional, pois atende às necessidades do am­

biente em que se propaga.
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MÚSICA FOLCLÓRICA NO BRASIL:

O Brasil e um pais de grande extensão geográfica, tendo a

formação da nacionalidade constituida por povos de culturas muí­

to diferenciadas (principalmente o indígena, o europeu e o africano),

sofrendo, no tempo e no espaço, as mais diversificadas influências,

que mais ainda se acentuam pelas mudanças de seus ciclos econõ­

micos, Podendo-se, a grosso modo, lembrar o tráfico do pau-brasil,
depois a cana-de-açúcar, o ciclo da mineração, o plantio de eare,

etc" tudo contribuindo, sob todos as aspectos, como não podia deí-,
xar de ser, para produzir profundas mudanças nos costumes. na

maneira de pensar e agir das populações que se intercruzam, se mes­

clam e são, justamente, as mais dotadas na cultura folclórica. E

abordando sob esse aspecto, que se pode compreender a variedade

de modalidades da música folclórica, Disse, com grande acerto, Ma­

rta de Andrade em "Música e canção popular no Brasil", publicado na

Itevísta do Arquivo Municipal, voI XIX, pág. 250: "O Brasil não pos,
sui canções populares muito embora possua incontestavelmente m11-

sica popular O sentido de suas palavras é que não se tem, no

Brasil, melodias tradicionais folclóricas, Não se pode provar que
determinada melodia tem mais de um século de exístêncía, o que

é evidente, dadas t1.S condições sócio-culturais do povo brasileiro, O

que existe, no país, em cada região, em cada comunidade, é certa

maneira, certos modismos certos estereótipos coincidindo, dando

uma fisionomia própria, uma configuração especifica a um certo re­

giona'Ismo musical,

11: preciso, entretanto, observar que o artista folclórico, exata­

mente pelas suas condições de criatividade espontânea e de trans­

missão oral. não pode ir além da cultura que o cerca. Ele está con­

dicionado aos conhecimentos do seu ambiente, podendo tanto se &o

proveitar do que é tradicional, modificando, adaptando, ambientando
como criar dentro dos padrões que lhe são peculiares,

O Nordostc, como tudo parece indicar, é a região do pais
onde se encontra uma arte poético-musloal mais sedimentada 11: nas
linhas melódicas da. sua cantoria, tanto nos 'tomances como nos desa-
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fios, que se conservam ainda traços da musica medieval. �az1clos
pelos colonizadores. São, quase sempre, melodias em escalas modais,
que servem de fundo a arte poética dos seus cantadores.

Como podemos observar neste canto de Desafio entre o Ce­
go Aderaldo (� Domingos Fonseca, cujo ritmo é oratório e tem to,
das as particularidades da cantoria nordestina: (2).

ifl fI'I'" __ ('(;;0 p". pt :St
Cego Aderaldo:

o doce luz dos meus olhos

Coração e a lembrança
Tudo quanto eu percuro
Eu vejo perseverança.
Meu peito vive cansada,
Porém não sente mudança,

Domingos Fonseca:

Eu desde multo criança,
Que procurei me Jl1Q.IlOOr

vivendo da cantoria
Para vestir e comer;
Já

. que ser grande poeta
Lu�I, mas não pude ser.

Cego:

Eu não vivo indiferente
Aqui no Rio difi Janeiro
Vivo muito consolado
Meu canto são verdadeiro
Embora que nesta terra

Não tenho ganhado dinheiro.

Domingos:

Eu sei que o Rio de Janeiro
Ê uma cidade interessante
Mas eu sempre me recordo
Do velho sertão distante
Tanto que da minha terra
Não esqueço um só Instante .
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Cego: Cego:

Jesus a mim quis fazê Levo a minha vida avante

Neste caso que se deu: Na terra misteriosa
Eu perdê a minha vista Nesta cidade tão linda,
Meus olhos escureceu De pessoas tão garbosa
Mas estou cantando as virtudes Lugar aonde se vive

Que a natureza me deu. A terra cheia de rosa.

Domingos:

Jesus me favoreceu

Com a pequena viola

Me deu a inteligência
Que ao verso desenrola

Eu acho que Ele deu-me

Um preciosa esmola.

Cego:

Deus a mim, me deu a bola

Para levar a cantoria

Tirou a luz dos meus olhos

Eu nao vejo a luz do dia

Porém eu levo a palavra
Transcrita em poesia.

Domingos:

Jesus prometeu-me um dia

E eu fiquei disto ciente
Eu havia de ser pobre
De viver sempre doente
Porém me deu por consolo

A cantoria repente.

Domingos:

De fato é muito tormosa
Não há quem diga que não

Parece com um pedacinho do céu

Estendido no chão

Mas não se acaba a vontade

De 'eu voltar pra o meu sertão.

Cego:

Eu sinto no coração
Aqui wna grande alegria
Porém eu nao vejo o mundo

Perdi toda a simpatia
Ah, se eu pudesse ver

A estátua de Caxía.

Domingos:

Teve grande garantia
Aquele homem aliás

Em reverência ao seu nome

Todo mundo ainda faz

O nome dele na história

Não se apaga nunca mais.

Mas, falando-se do Nordeste, não se pode deixar de fazer

referências às suas danças, sejam executadas independentemente co­

mo o Coco, 3 ciranda (dança de adultos em Pernambuco), quer as

danças executadas nos seus inúmeros folguedos. Verificando-se que
os traços de cultura africana, marcados principalmente pela varie­

dade rítmica e pelo instrumental de percussão, mais se acentuam
onde foi mais significativa a presença do escravo negro. :e no litoral
que mais se assínalarn danças do tipo "samba" dança de roda com

um solista ou um par no centro).
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Vejamos a Chuta do Reisado do Ptliu, que assistimos em

Aracajú (Sergipe), em dezembro de 1969; o grupo era formado de

20 pastoras, da "Dona do Baile" e do "Palhaço" e a ehula constituía,

justamente, uma das partes cultninantes da apresentação do rotguedo:

f'lHvLA
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�.
Cadê meu retogto 'i

Dei a Janjão,

Que morra ou que viva

Com ele na mão

Já no Norte não é registrada a arte da cantoria como uma

maruíestação espontânea na região. Encontrando-se na ilha de

Marajá (Pará) o lundu, dançado amdá com todas as caracteristicas

que são descritas pelos velhos cronistas das primeiras décadas do

século passado. Dessa dança de senzala foi que, tudo parece indicar,
veío o samba, manifestando-se das mais diversas formas. Também,
no Pará, é dançado o Carimbõ, atualmente muito em moda, está em

franca ascenção às classes mais altas da pirâmide social paraense,

Entre o povo, no Marajá, o carimbó é dançado ao som dos atabs­

ques (chamados carímbós) com acompanhamento de cavaquinhos
e víolôes. É uma dança bastante curiosa, que se pode considerar

como uma verdadeira suite, pois se constitui de várias marcações
coreográficas, com cantos que se referem a animais, como macaco,

jacaré, etc. Seus participantes em roda. fonnada de pares soltos,

procuram com gestos, justamente imitar o que dizem nos cantos

(solo e coro). O que não se pode deixar de atribuir a influência das

danças indígenas, num verdadeiro sincretismo com as cuíturas afri­
canas e européias.

Vejamos o canto pertencente a um grupo de CartmbO, em

Salin6poJis (Pará). que se relere ao jacart!:
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Eu sou, eu sou, eu IOU

eu sou jacaré coros,
vira a dama, jacaré
e vira a dama, jacará coroa.

Em toda a região amazônica não se pode deixar de salientar

a riqueza da música de seus folguedos, tanto nos bumbas, como nos

cordões de pássaros. Citemos, tambem, de Salinópolis, um canto do

Cordão de Pássaros, chamado o "Caçador", que ali se apresentava,
na época natalina, de 1969:
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Verde campina, tão linda,
na floresta á beira mar,
onde estiver uCaçador"
é tão lindo o seu cantar.

Na região Centro-oeste tem-se a estira com suas partlculbr
ridades muito especificas. Animada pelo toque, ordinariamente, de
2 violas caipiras com 5 cordas duplas, afinadas das maneiras mais
diversificadas. A catira é cantada a 2 vozes, pelos violeiros, sendo
mais comum em 3"5. sucessivas e menos em 6·s. Tem como instru­

mento de percussão o própria corpo do dançador, sabendo-se que
é sapateada e palmeada. Quando bem executada requer muita habi­
lidada dos seus participantes. Tem 3 fases distintas: a) cantam a

MOda de vlola, enquanto os dançadores apenas fazem meneios com

o corpo; b) fazem evoluções caprichosas ao som das violas; c) sa­

pateiam e fazem o palmeado, ainda ao som das violas. Em Goiás,
a eallra tem a participação somente de homens. O que Ie�a a pensar
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ter muitos traços de influência indígena. Digno de registro é o fato

de a moda dr viola poder ser executada independentemente da dano

ça . Nesse 0':\50 eia possui pontos de correspondência com Ç> romance

nordestino. lt frequentemente narrativa, lembrando fatos que im­

pressionam !:l. imaginação do. povo.

Vejamos uma MO(la, gravada pelo Prof. Luiz Heitor, quando
se verificou a mudança da Capital do Estado para Goiânía, cujo
texto se refere ao fato. Quanto as duas vozes cantam, ora ,en�·. 3·5. e'
ora em 6·5.:
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Eu vou contar nestes verso!

Um caso sentimental

Que fez sofrer' muita gente,
La. da velha capital
Que)'vivia' tão contente

Até, o :dia fatal.,

Naquele' dia tão triste,'· r.Ó:

Quando a tarde foi' caindo, :

·0 ceu de cor azulada

De luto foi se cobrindo,
c E .Já da' Serra Dourada

A, luz do" sol, foi -fugtndo ' ,



Adeus terra tão querida,
Vou separar-me de ti,
Levo mính'alma renna,
Meu coração defxo aqui.
Hei de viver sempre amando

A terra onde eu nasci!

Na região Sudeste pode-se citar Minas Gerais, com um Iol­

clore musical muito div-ersificado, principalmente nas suas cidades

históricas, onde o contexto socío-cultural foi bastante mesclado, so­

brevivendo, desse modo, elementos culturais de várias etnias. Uma das

manifestações musicais, das mais expressivas, são os Vissungos, re­

manescentes do período áureo da mineração. São cantados em língua
africana ou bilingües. Podem ser considerados como cantos de tra­

balho. Em Diamantina se encontram como cantigas de mineração
ou de "carregar defunto na rede". Alguns cantos assIm como pre­
servam a lingua, parecem preservar nas' linhas melódicas, também,

traços das terras de origem.

Falando-se em Minas Gerais, assim como acontece em Goiás,
não se pode deixar de lembrar a modinha. Cantada em serestas, ela

conserva todo o lirismo da alma brasileira do período romântico,
como se pode constatar na "Meiga virg-em", gravada pelo Prof. Luiz

Heitor e em Diamantina, pertencente ao "Centro de Pesquisas FOl­

clóricas" da E'soola de Música da UFRJ:

MÚSICA

Quando saiu da cidade

A Capital do Estado,
Deixando a velha GOiáS,
De glorioso passado,
O povo ficou tão triste

Que até hoje tem chorado.

Cada casa abandonada

Que ficou lá na cidade

Recorda um tempo passado
De amor e fellCidade:

Hoje tudo esta mudado,

Que tristeza, que saudade.

FOLCLÓRICA

Na beira do Rio Vermelho

A passarada calava,
Um sino da redondeza

Tristemente badalava,
Eu senti que a natureza

Naquele instante chorava.

Eu ainda bem me lembro

Da dor que todos sentiam

Os funcionários saindo
De tudo se despediam;
Goiás inteira chorava
Por seus filhos que partiam.
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Meiga virgem, que olvidastes
tanto amor. que te jurei,
mas por que' me- desprezastes,
meiga virgem, 81J não sei ..•

Eu te amo, como o infante

ama O seio maternal,
como o orvalho da montanha
ama a bonina do vale.

Eu te amo como a rOla
ama a selva misteriosa.
Lama o nauta enamorado
ama a estrela radiosa.

Eu te amo como amo

o meu céu de cor anil.

Como amo a luz do dia

minha pátria, meu Brasil

Meiga virgem, onde cabe
tanto amor que te jurei.
Eu te amo tanto, tanto,
que· outro amor jamais terei.

Na região Sulina vertüca-se como é 'expressiva a contribuição
européia, que se justifica pelas disputas luso-castelhanas, atrasando

a colonização, que somente se concretizou com a chegada de casais

açoreanos, mbroduzdcs a partir do século XVIII, Depois a vinda

dos colonos alemães e italianos, incentivados pela politica de D.

Pedro II. Durante muitos anos algumas colonias se mantiveram íso­

Iadàs, conservando os seus costumes. Assim se compreende, como

é europeizado o folclore musical. O que mais se encontram nos can­

tares sulinos são "shottísches", valsas, mazurcas, polcas, etc.

Todavia o gaúcho possui tambem a sua arte de 'cantoria,
chamando de Dêctma ao seu gênero narrativo, que se aproxima da

moda de viola do Brasil Central ou do romance nordestino. Ao passo
que denominam de Canto à porfia o seu canto feito ao desafio que, de
modo geral, não apresenta a inventiva, a variedade métrica observada
na cantoria do Nordeste.

Devendo-se ressaltar que as melodias que servem de fundo
na cantoria dos troveiros sulinos, são geralmente toadas de danças,
como marchmhas, polcas, valsas, etc., como se pode verificar na

décima, cantada a 2 vozes, em 3° sucessivas, gravada pelo Prof.
Luiz Heitor, em Aparados da Serra (R. G. do Sul):
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Vai-te papei venturoso

recorrer o mundo inteiro,
-vní conta a desventura,
que sofre um rapaz solteiro,
que sal de casa dos país
e não carrega dinheiro.

··Sai ele casa dos país,
recorrer por casa alheia,
tem uns de cara alegre,
já outros de cara feia,
ja nao é todos OS dias,
que tem a barriga cheia.

Fui apeíar numa casa.

tinha uma moça bonita,
era uma linda donzela,
que ninguem me acredita,
tinha cachos de ouro

cheios de topes de fita.

Por lã fiquei mes e meio

namorar a continuar,
no fim de mes e meio

falei ela prá casá;
ela me pediu tres dia,
pra depois me despachá.

Pois ou mandei te chamá,
prá contá o meu segredo:
com a minha mâe eu já falei,
mas com meu pai eu tive medo,
tu fica aqui, meu querido,
que eu falo amanha cedo.

Cneguei em casa do rico, No fim de prazo marcado

com planos de me ajustar, ela manda me chamá,
eíe ficou desconfiado, eu fiquei muito assustado,
Aí, meu Deus, ai quem será"! Ai, meu Deus, o que será?

Para mim ajustata este malandro, De certo é o tabuado,
ele pode me lograr. que está pra me arrastá.

Chega um rapaz solteiro,
.

muitas vezes é homem bom,
porque é rapaz solteiro,
vai dormir para o galp5.o.
Porque esses rapazes solteiros,
só vivem de má' intenção.
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DÉCIMA DO RAPAZ SOLTEIRO

Estendem quatro pelegos,
lá mesmo amanhece o dia,
tem certos sonhos de noite,
ai, meu Deus, o que seria?

Se sonho fosse certeza,
estava como eu queria.

Sai de casa do rico,
eu sai de planos feito,
onde será que eu acho

uma mocinha de geito,
que faça bom agrado

No outro dia, bem cedo,
o velho um pouco enfadado,
como eu estava disposta,
já contei o meu recado,
o velho de cara feia,
me saiu de atravessado.

Minha filha, eu já te disse,
desde o tempo de criança,
que para um rapaz solteiro

não se dá muita confiança,
eles tratam casamento

e me deixe satisfeito. pra depois fazé lambança.
Poder-se-ia citar, aparecendo principalmente no litoral para­

naanse, o Fandango, que constitui uma verdadeira suite. São dan­

ças de várias marcações, isto é mana-chica, limpa banco, arrasta-pé,
galinha-morta anu, chimarrita e muitas outras (dançadas em pares

enlaçados ou pares soltos, quando os homens fazem sapateados, en­

quanto as mulheres apenas meneiam com o corpo).
ouse-vemos uma versão da Chimarrlta, colhida pelo Pro!.

Silva Novo, em Belem Velho (Porto Alegre), como cantiga de roda,
cantada a 2 vozes:

�ª*fEk:tta}{�_
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Chimarri ta morreu ontem,
ontem mesmo se enterrou,
quem falar da Chimarrita,
leva o fim que ela levou.

Falando-se do folclore musical stUino, não se pode deixar de

mencionar duas canções muito encontradiças na região, como sejam,
o Boi barroso e a Prenda minha.

A música folclórica, no Brasil, pode-se dizer que dH',ere de

região para região, tendo tipos ou gêneros muito diversificados, na

nomenclatura, no conteúdo poético, no instrumental acompanhante a,
muitas vezes, ate na própria estrutura.

Dulce Martins Lamas
NOTA: (I) - Lamas, Dulce M. - "A música na cantoria nordes­

tina" - In: Literatura Popular em Vel'so (Estudos)
Tomo r. Fund. Casa Rui Barbosa, MEC, 1973, pág.
236. Rio de Janeiro.

(II) - Publicado nos (Estudos) acima citados.
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"A PATRIA ,É, A, UNIÃO DE TODOS"

IBECC/4455

Reestruturação da Comissão
Nacional de Folclore.

Senhor Secretarío,

Em 29 ele setembro de 1975,

Em r orne do Professor' Raymundo "Moniz '(le Aragão, Presi­

dente do rns-ttutc Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura (IBECC),
tenho a honra de informar Vossa Senhoria de que na última reunião

da Diretoria deste Instituto, realizada no dia 9 de setembro do- cor­

rente ano, fOI reestruturada a Comissão Nacional de Folclore que
.Iicou assim constituída:'

.

Presidente: Manoel Díégues 'JUnior} :tHl'etÔl'-Geral cio Depar­
tamento de Assuntos Culturais dó Mímstério da Edúcaçâo e. Cultura;

Vice-Presidente: Braúlio do Nascimento, .Diretor-Executívo
da Campanha de Defesa do

_

Folclore Brasileiro: .

Vioe-Presidente: Ãtico Vilas-Boas da Mota,' Professor de Fol­

clore da Faculdade Federal de Goiás.

,Ao Senhor' Doraléolo Soares,
"

, '�
,

Secretário Geral da Comissão Oaiannense de 'Folclore

AOR!GEVP'
2, AO empossar, oficialmente, os novos membros da Co­

missão Nac!"onar" '�e Folc1o�e foi' '�ada, 'por,' aclamação, a Presidência

de Honra :1.0 'Professai Remlto Aúileida"pelos 'inestimáveis serviços
prestados à causa do F61clór'e Nacional,' ncandÇ) ,�Ol�signado, em Ata,
um voto de' louvor por iniciativa do Doutor Ugo,: Pinheiro ,Guimarães
no ilustre' prófessor' Renato Alineida, 'não 'só' pela' sua brilhante a­

tuação durante o longo período em que exerceu a Presidência de;te
Instituto mas também, e príncípalrnente, '-pela preciosa colaboração

,que sempre prestou' à Campanha do Folclore:

3, Ao iniciar:'as suãs atividades a nova Comissão entrará,
brevemente, em contato com Vossa' Senhoria arím de planejar, em

conjunto, a nova orientação da Comissão recé'm-estruturada.·
;v Aproveito a oportunidade p'�ra renovar a. �ossa Senhoria os

protestos da minha estima é consideraçao,
"
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Agostinho Olavo Rodrigues
Secretário-Executivo
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

AP/PAC 53/74 Em I de julho de 19�4

Da Assessora de Folclore

Ao Professor Doralécio Soares

Assunto: Agradece material da ASSOR!

Senhor Professor

Ao me dirigir ao Presidente da ASSORI, solicitando a legis­

lação referente ao notável trabalho de proteção artesanal ai desen­

volvido, era minha intenção organizar um material informativo pa­
ra o Simpósio, de um dos organismos da OEA, em Assunção, sobre

a mulher artesã.

Posteriormente me foi oferecida a possibilidade de compa­
recer e meus esforços se redobraram, a fim de bem representar o

Brasil.
No entanto, um dever maior me obrigou a desistir dessa

viagem, pois deverei cuidar da montagem da nossa Exposição no

Festival de Inverno de Ouro Preto, incluido no Programa de Ação
Cultural,

Ao receber a encomenda por via aérea, tive uma dupla emo­

ção: a de saber estar Vossa Senhoria à testa da ASSORI e a de
receber as mostras belíssimas que tão generosamente me enviou.

Entrei em entendimentos com a pessoa que deveria seguir, entre­

gando-lhe xerox de seu relatório, as rendas de artístíca concepção
e O material de propaganda, material oe rendas que ficarão, com os

dos demais países latino-americanos em mostra da OEA.

Agradeço, sensibilizada, a valiosa cooperação de Vossa Se­
nhoria que nos permitirá, a todos, uma apresentação condigna do
nosso país, '8 cumprimento a ASSORI, modelo a ser imitado nas vá­
rias faixas artesanais.
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Neste ensejo, a par como o seu reconhecimento, os protestos
de minha estima e elevada consideração.

MARIA DE LOURDES BORGES RIBEIRO

Assessora de Folclore



NOTICIARiO DA CAMPANHA

DE DEFESA DO FOLCLORE BRASILEIRO

Serviço Público Federal

MinistériO da Educação e Cultura

Departamento de Assuntos Culturais

Campanha de Defesa do Folclõre Brasileiro

CAMPANHA DO FOLCLÓRE TEM SEDE PRÓPRIA

69

Entre as diversas comemorações que assinalaram o mês do

Folclore, destacou-se a inauguraçao da nova sede da Campanha de

Defesa do Folclore Brasileiro, na antiga Casa da Guarda do Palácio

elo Catete, na. Rua do Catete, 179. O velho prédio rei totalmente res­

taurado e adaptado para as novas funções com recursos provenien­
tes do Programa de Ação Cultural do MEC, permitindo à Campanha
ampIar as suas atividades e desenvolvê-las efetivamente em âmbito
nacional.

A C'1mpanha nasceu de uma solicitação do Governo Federal

feita no I Congresso Brasileiro de Folclore, no Rio de Janeiro, em

1951, no sentido de criar-se na administração pública um órgão com

capacidade de assumir a imensa tar-efa de defesa, estudo e pesquisa
de nosso Iolclore , Sua criação efetivou-se a 5 de fevereiro de 1958

(Decreto n
.... 4;3.178) sendo instalada a 22 de agosto do mesmo ano.

A Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro é um órgão do Minis­

tério ela Educação e Cultura, subordinado ao Departamento de As­

suntos Culturais.

Na solenidade de inauguração, no dia 18 de agosto, seu

Diretor Executivo, Bráulio do Nascimento afirmou que a instalação
da nova sede representa "uma luta vencida contra ° tempo e sobre­

tudo uma demonstração do dinamismo da política cultural do Go­

verno. A importância da cultura popúlar é amplamente reconhecida

e assegurados os meios para a sua defesa, pesquisa, estudo e pro;
moção". Declarou ainda que "ao inaugurar a nova sede, a Campa­
nha rende homenagem especial aos folcloristas brasileiros".

Na nova sede funcionam, além dos serviços administrativos,
a Biblioteca Amadeu Amaral, o Setor de Audio-Visual, com uma

documentação abrangendo cerca de 30.000 peças - recortes de jor­
nais, revistas, slides, filmes, discos, fitas gravadas, fotografias, de­

senhos - e o Museu de Folclore, com um acervo de peças' prove­
nientes das diversas regiões do País. A exposição inaugural apre;
sentou uma pequena mostra do acervo.
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Na ocasião foi lançada a nova série de "Cadernos de Fol­

clore", com Capoeira, de Edison Carneiro; uma nova coleção "Mo­

nografias Folclóricas", com' a pesquisa de medicina popular Garra.

fada, de Maria Thereza Lemos de Arruda Camargo; os discos Coco

de Alagoas, produzindo em convênio com o Museu de Antropologia e

Folclore da Universidade Federal de Alagoas, e Literatura de Cordel,
long-play contendo dois folhetos: O marco brasileiro. de Leandro

Gomes de Barros e O homem do arroz e o poder de Jesus, de João

José dos Santos (Azulão); apresentação de filme sobre literatura

de cordel de Tania Quaresma, e desfile de grupos folclóricos: Guer­

reiros, Caiarás, Capoeira, Boi de Reis, Banda Cabaçal do Crato e

Folia de Reis.
* * *

FESTA DO FOLCLORE HOMENAGEIA CASCUDO

As comemorações da Semana do Folclore iniciadas pela
Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro, no Rio, com a inaugura­
ção da sua sed-e, tiveram prosseguimento em Natal com a Festa Na­

cional do FOlclore em homenagem a Ltús da Câmara Cascudo. A pro­

gramação da Campanha contou com a colaboração do Governo do

Rio Grande do Norte, da Fundação José Augusto, da Uníversldade

Federal, da Emproturn. Mestre Cascudo foi saudado por Manuel

Diégues Junior, pelo Governador do Estado e por Verissimo de

Melo. O programa incluiu palestras dos folcloristas, Theo Brandão,
Guilherme Santos Neves, Ana Augusta Rodrigues. Na ocasião foi

lançado o Disco Boi Calemba e Ba·mbelô editado em convênio pela
Campanha e Fundação .rosé Augusto. Além tios grupos folclóricos lo­

cais, participaram dos desfiles, grupos de Paraíba, Alagoas e Per­

nambuco.
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* * '"

CAMPANHA PROMOVE CURSO PARA PROFESSORES

O Curso de Folclore para Professores, promovido pela Oarnpanha
de Defesa do Folclore Brasileiro em julho no Rio de Janeiro. O

Curso, promovido com o patrocínio do Programa de Ação CUltural, a­

brangeu teoria do folclore, literatura oral, medicina popular, dança,
música, artesanato, cultos populares, crendices, pesquisa e documen­

tação. As aulas, ministradas por professores de diversos Estados
foram ilustradas com audio-visual e documentaríos cinematográficos.
Paralelamente foram apresentados grupos folclóricos de várias regiões.

'" * *
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PRf:MIO SILVIO ROMERO SAI PARA GOlAS

A monografia "O Divino, o Santo e a Senhora" (estuda so­

bre a festa elo Espírito Santo e o Reinado de Nossa Senhora do

Rosário e São Benedito, em Pirenópolis, Goiás), de Carlos Rodrigues

Brandão, obteve, entre 52 concorrentes, o Prêmio Silvio Romero de

1975, no valor de Cr$ 20.000 (vinte mil cruzeiros). O Prêmio, pro­

movido anualmente pela Campanha de Defesa do Folclore Brasileí­

ro (DACjMEC), teve o patrocínio do Programa de Ação Cultural.

A 1'. Menção Honrosa coube a Laura Della Monica, de São

Paulo, com "Cerâmica: meio de comunicação da cultura do povo", e

a 2a• Menção Honrosa a Luís Tavares Junior, de Fortaleza, com

o "O mito na, literatura de cordel". A comissão julgadora foi cons­

tituída pelos folcloristas: Guilherme Santos Neves, Saul Martins e

Felte Bezerra.
* * *

CONCURSO DO NEGRO PREMIA ALUNOS DE TRf:S ESTADOS

•

André Louzada Brandão de Jundiaí (SP); Marcos Vinicius

Guerra Peixe, de Petrópolis (RJ) e Valmir José Zimmer, de sao Jo ,

sé do Cedro (SC) obtiveram o 1°., 2". e 3". Prêmios, respectivam-ente,

do Concurso do Negro, no valor de Cr$ 5.000,00, Cr$ 3.000,00 e

Cr$ 2.000,00 cruzeiros. O Concurso, destinado a alunos do 1°, grau

de todo o País, é promovido anualmente pela Campanha de Defesa

do Folclor-e Brasileiro (DACjMEC) e teve o patrocínio do Programa

de Ação Cultural. A comissão julgadora foi composta pelos rotcto­

ristes: Vicente Salles, Giovanni da Mota Lody e Maria de caseis

Nascimento Frade.
* * *

CAMPANHA DO FOLCLORE PARTICIPA DO CONCURSO

MARIO DE ANDRADE

Para assinalar a passagem do 30". aniversârio de criação do

Concurso Mário de Andrade, a Campanha de Defesa do Folclore Bra­

sileiro (DAC/MEC) ofereceu o l°, Prêmio, no valor de Cr$ 20.000,00

(vinte mil cruzeiros), com o patrocínio do Programa de Ação CUl·

tural. Nesse sentido assinou convênio com a Secretaria Municipal

de Cultura d� São Paulo, através da Discoteca e Biblioteca de Mú­

síca .atríbuindo aquela Secretaria o 2°. e 3". Prêmios no valor de Cr$

10.000 e Cr$ 5.000 cruzeiros, respectivamente,
* * *

CAMPANHA DO FOLCLORE PROMOVE CURSOS DE

ESPECIALIZAÇAO EM MINAS E SAO PAUW

A Campanha de Defesa do FOlclore Brasileiro está premo-



NOTICIARIO DA CAMPANHA

vendo um Curso de especialização de Literatura Oral, em Belo Hõrt.,

zonte e outro de Música Folclórica, em São Paulo. Iniciados em se­

tembro, o primeiro está sendo ministrado pelo Prof. Aires da Mata

Machado Filho, na Faculdade de Letras na Universidade Federal de

Minas Gerais, e o segundo pelo Padre José Geraldo de Souza no Insti­

tuto Musical de São Paulo. Os Cursos, patrocinados pelo Programa de

Ação Cultural, têm duração de 180 horas (120 de teoria e 60 de pes­

quisa de campo).
:!: :1: *

CURSO FOLCLORE NO PIAUl

M. tliante convênio com a Fundação Cultural da Secretaria

de Culturt. do Piauí, a Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro

(DACjMEC), realizou em setembro, em Teresina, um Curso de Fol­

clore para Pr .Jfessores. O Curso foi ministrado pela Professora Ma­

ria de Lourdes Borges Ribeiro e teve o patrocínio do Programa de

Ação Cultural

FOLCLORE TEM DOcUMENTARIO CINEMATOGRAFICO

Em convênio com o Instituto Nacional de Cinema e a Agên­
cia. Nacional a Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro promoveu
a realização de documentários cinematográficos em São Paulo, Rio

de Janeiro e Paraíba do Norte, com o patrocínio do Programa de

Ação Cultural ,

Com o INC, foram documentadas a Festa de São Benedito, em

Aparecida do Norte (SP) e Festa do Divino Espírito Santo (Paratr,
RJ); com a Agência Nacional, o festival folclórico de Itaperoá, na

Paraíba do Norte.
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* * *

SESI PROMOVE PESQUISA FOLCLóRICA NO CEARA

A Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro e o SESI

(Serviço Social da Indústria) assinaram convênio objetivando ievan,

tamento .folclórico em Camocim, Almníala, Caucaia e Iguape, no

Cea rá. A pesquisa, já em andamento, é custeada pelo SESI e reali­
zada pela Campanha.

* * *

CAMPANHA PROMOVE CURSO VIVO DE FOLCLORE

Destinado ao público. em geral, vem sendo realizado pela
Campanha de Def'esa do Folclore Brasileiro (DAC/MECJ. um Curso

Vivo de Folclore, constituído de palestras seguidas de apresentação
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de grupos populares. O Curso, patrocinado pelo Programa de Ação
Cultural, se estenderá até 2 de dezembro e inclui exibição de:

Guerreiros, Cantadores, Capoeira ,Reisado, Pau-de-Fitas, Caiapós,
Boi-de-Reis, Pastorinhas e Folia de fl.eis.

* * *

CENTENARiO DE AMADEU AMARAL TEM PREMIO

Um prêmio no valor de Crô 20.000,00 (vinte mil cruzeiros)
será oferecido pela Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro

(DAC/MEC) ao melhor trabalho sobre a contribuição de Amadeu

Amaral aos estudes de folclore no Brasil. U Concurso ,que objetiva
assinalar a passagem do centenário de nascimento de Amadeu Ama­

ral, tem o patrocínio do Programa de Ação Cultural e lançamento em

convênio da Campanha com. a Secretaria de Cultura Municipal de

aãc Paulo, que publicará o trabalho premiado.

-x-
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A Exma. Senhora Lucy Geisel na Lagôa da Conceição

Numa foto inédita apresentamos, a Exma. Senhora Lucy

Geisel e comitiva em visita a sede da Sociedade Amigos da Lagõa
da Conceição, em recepção especialmente preparada pelo seu presi­
dente Jornallsta Milton Suplicy Vieira que aparece na foto,

Na oportunidade a esposa do Presidente, manteve dialogo
com as rendeiras da Ilha de Santa Catarina, podendo apreciar de

perto as Rendas de Bllres que tradicionalmente executam.
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o acontecimento foi decorrente da última visita que S. Ex­

ela. Senhor Presidente da República, fez a Florianópolis em maio do

corrente ano.
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NOTlCIARIO

o Dia 22 de agosto é consagrado ao Folclore internacional.
no govêrno do Sr. Ivo Silveira, foi também instituido o 22 de agosto
no Brasil como dia nacional do folclore, estabelecendo o Decreto
uma série de obrigatoriedades comemorativas. Em Santa Catarina,
no govêrno do 81'. Ivo Silveira, foi tambémi nstituido o 22 de agosto
como Dia do Folclore, em projeto de autoria do ex-Dep. Pedro Ivo

Campos, atual Prefeito de Joinville.
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Esta Lei embora estabeleça uma série de obrigatoriedades, !
quais sejam, festivais, promoções, concursos conferindo prêmios en-

tre 05 escolares pelos trabalhos melhor apresentado, não vem sen-
....--­

do cumprida Este ano entretanto, a Prefeitura de Joinville, através

da Secretaria de Turismo, Cultura e Esporte, levou a si o encargo
de promover à 23 de Agosto o 1" Festival Catarinense de Folclore,
com a participação de grupos folclóricos de vários pontos do Estado. /

Do programa constou, Boi de Mamão, Cacumbi, Fandango,
Dança do Facão, Dança do Vilão, Dança dos Arcos, Pau de Fitas,
Quadrilha e Danças de origens Germânicas.

De Florianópolis participaram as Sociedades Folclóricas
Boí. de Mamão do Butiá, Cacumbi "Capitão" Francisco Amaro

Grupo Polclõrrco Ribeirão da Ilha.

De São Francisco, o grupo de Dança do Vilão, o grupo roi,
clórico da Dança do Facão da Escola Agríoola de Araquari, e o

grupo folclórico Alpino Germânico de Bhrmenau .
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De Joinville participaram os Grupos FOlclóricos Fandango
"Os Tangarás" e o grupo folclórico germânico "Silberfliss".

Após os desfiles dos grupos pela rua do Príncipe, em dire­

ção ao Palácio dos Esportes, os grupos se dispersaram para apre­
sentações simultâneas, nos bairros; na Sociedade Vera Cruz, e Clube

Alvorada, se revesando nas apresentações no Palácio dos Esportes,
cujas depêndencias foram pequenas para atender o grande público
desejoso de assistir as apresentações.



]O FESTIVAL CATARINENSE DE FOLCLORE

o Grupo Alpino Germânico de Blumenau, às 20 horas abriu

as apresentações do Palácio dos Esportes, com as Danças Típicas
da. Bavária do Tirol, o seu primeiro número, foi Dança de Figuras
dos Alpes com o Pau de Fitas, Dança dos Lenhadores, encerrando

a apresentação com a Dança de Ciumes. Apresentações essas que
receberam do público grandes aplausos.

.
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"Os Tangarás" o grupo de Fandango, com as danças típíoas
do Folclore Luso-Brasileiro, constituído de senhores e senhoras da

zona do litoral, tôdas de meia idade, com os números "passado e

recortado" com uma coreografia de dança sapateada, ao som de

música de violeiros e rabeca, característica da música lusa. trnpres­
sionaram os participantes na sua maioria de idade avançada pelos
movimentos constantes das suas rodas sapateadas, e cantoria típica
dos violeiros. Em entrevista que me foi concedida por um dOS

participantes, me informou esse qUe há quarenta anos, dançá fan­

dango, que dos integrantes apenas duas senhoras são novas no gru­
po, e a inclusão dessas é para que o grupo continue sempre
ativo. Foi realmente uma apresentação autêntica do FOlclore luso­
brasileiro.
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o GRUt'O "O VILÃO" - de São Franc.sco

Esse grupo ro.clonco organizado de longa data, se mantem
{'O�SO, apresentando a dança oaracterrstíca de defesa dos negros pro­
vindos das longínquas terras africanas . Com uma coreografia re­

presentada nos movimentos de ataque e defesa, a Dança do VIlão é

formada por 30 elementos, entre batedores, balisadores, músicos, e

o regente. Antigamente essa dança era mais autêntica, mas é natural

que tenha perdido a sua autenticidade, isso no entanto não invalida

as suas apresentações que depende muito da habilidade dos seus

integrantes. ü grupo apresenta seis movimentos, todos coreogratí­
camente, representando ataque e defesa, em ritmo de dança batuque
ao som do acordeon, cavaquinho e o violão. A beleza da apresenta­
ção está no VIgor da batidas dos bastões dependendo muíto do es­

tado físico dos membros do grupo. O grupo ostenta uma bandeira
conduzida por uma jovem. Maiores informações sobre esse tipo de

dança consta do livro "Aspectos do Folclore Catarinense" edição de
1970.
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DANÇA DO FACAO
O Grupo Folclórico da Escola Agricola de Araquarl, apre­

sentou a Dança do Facão, confesso ter sido uma apresentação digna



CACUMBI "CAP." FRANCISCO AMARO
A Sociedade Folclórica Cacumbi "Cap." Francisco Amaro es­

teve realmente a altura do conceito que possue de um grupo de dan­

ça Afro-Brasileira dos mais autênticos.
� uma dança do reisado africano, que representa simboli­

camente a luta de duas nações negras, a de Rei do Canga e a de
Rei Bamba. A sua dança é representada por marchas lentas e mar­

chas fogo, com uma coreografia versada no batuque, sob o som dos

pandeiros e tambores em movimentos rítmicos constantes. Nas
suas cantorias reverenciam os seus santos protetores, São Benedito
e N. S. do Rosário, que cantam: "A Nossa Senhora/ Saiu hoje na
rua / Mandando seus Filhos / Faze meia lua. - Nós chegamos hoje /
Salvar nossa praça / Oh São Benedito sejais/ Nossa Senhora das
Graças. Outro aspecto da dança é a luta entre os soldados 110 grupo
e o seu comandante. - O' Sínhõ, O' SinhO, Capitão/ Quedê o di­
nheiro da nossa ração/ - Já que tu não soubestes/ Prá que não
me dão/ a metade do queijo/ A fatia do pão. / Vai timbora sordadi"
/ Não me venha atentar/Com esta espada/ Não se pode brincar. /
- Não tenho dinheiro/ Não tenho mais nàda/ Tenho é a pontal da
minha espada,'.

A luta toma aspectos quase verdadeiros, pelas investidas dos
soldados acoçando o ·Capitão", e este defendendo-se dos ataques, sob

10 FESTIVAL CATARINENSE DE FOLCLORE
de apresentar-se em qualquer festival Brasileiro de Folclore. Dança de

origem de tribus medievais, aculturada ao folclore campeiro, arma

de d-efesa e ataque, utilizada para abrir caminhos em matas densas,
utíl ao homem do campo pela sua díversídade de uso.

Os alunos de Escola Agrícola de Araquari apresentaram os

vários aspectos da luta numa coreografia das mais belas e autên­

ticas, em movimentos rítmicos dos mais perfeitos sob o comando
do mestre do grupo.

- 78 •



79

]0 FESTIVAL CATARINENSE DE FOLCLORE

o r-it mc dos batuques, nos seus passes coreográficos Os nptausos
da platéa coronram a apresentação da Dança do Cae:. ,:tJ!. FO Pala­
cio de Esportes ele Joinville.

GRUPO FOLCLóRICO GERMANICO "SILBER"LISS"
O Grupo Folclórico Silberfliss, fez uma linda apresentação.

O seu primeiro número foi a Dança do Cuco. O grupo composto
.por pares de damas e cavalheiros, tipicamente trajados, dança de

coreografia alegre em que os pares nos seus movimentos simbolisã­

vam o relógio cuco no seu balançar, típico das cabeças, cuja graça
nos movimentos dos pares ao som da música característica dava

ao todo, aquele encanto na simplicidade da apresentação. Chote do

Remo, outro número que realmente mereceu os aplausos dos que
lotavam o Palácio dos Esportes.

DANÇA DA FITA COM OS FRUTOS
A Dança do Pau de Fitas, é uma dança de origem Típica rural.
Haviam tribus medievais que adotavam dançarem em volta

de símbolos erigidos em frente as suas cabanas ou tendas, a fim
de q1:l€ os seus deuses fizessem com que as mulheres extéreís se

tornassem Iértis. Eram crenças que as vezes davam resultados. e

estenderam essas práticas t.ambem as colheitas, enfeitando mastros

com [lares e fitas, onde homens e mulheres dançavam em torno dos

mesmos. E o Silberfliss, trouxe esse número, com o seu pau de fitas.
As dr.mas c cavalheiros depuseram ao pé do mesmo, frutas

c hortaliças, ':) dançaram com os seus rnovnnentos de trançamento
e destrançamcnt o, agradecendo a Deus a colheita do ano. Ao som

ela música. do violino e gaita, deram um espetáculo ele rara beie,

sn, cujo movimento coreográfico do trancamento das fitas é digno
_

de louvor fazendo com que uma manifestação da cultura popular
elos que nos colonísaram, volte a ser revivida numa homenagem
10S nossos antepassados. Parabens ao Silberfliss.



SOCIEDADE FOLCLóRICA RIBEIRAO DA ILHA

1° FESTIVAL CATARINEN5E DE FOLCLORE

A Soe. Folclórica Ribeirão da Ilha de Florianópolis, apresen­
tou a Dança dos Arcos e Pau de Fitas. Esse grupo esteve em junho
se apresenta. .ndo na Lagoa Rodrigo de Freitas, no Rio de Janeiro.

A Dança dos Arcos com o Pau de Fitas tem sua origem no

Folclore Luso-brasileiro. É uma dança de vários movimentos, com

uma coreografia tõda cheia de encantos ,apresentada por oito pa­
res de moças e rapazes em trajes de característica açorlta. Todos os

movimentos são cantados, sendo os seus versos do mais puro encanto:
_ "O amor quando nascei Parece uma flor/ J1: tão delicado/ Tão

cheio de dor/ Que bom que serial Que fosse uma flori Sem ter os

espinhos da õot],
Ao concluir encerram com a introdução do Pau de Fitas,

que tem os seus movimentos de trançamento também cantado alu­
sivo ao movimento das fitas. A Graça e o encanto das garotas do
interior da Ilha de Santa Catarina, levou ao 1° Festival Catarinense
do Folclore, essa manifestação da cultura popular da gente da Capital
Catarinense.

SOCIEDADE FOLCLÓRICA BOI DE MAMA0 DO BUTIA

o encerramento coube a Sociedade Folclórica Boi de MamAõ
do Butiá de Florianópolis.

A brincadeira do Boi de Mamão, representa o aspecto mais
popular do folclore catarinense.

Com as suas várias figuras esse auto representativo se
constitue em verdadeira atração popular. Muitõ' embora venha so­
frendo pequenas modificações no auto, ainda é o grupo d. mais
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agrada do povo, Esse grupo e o Cacumbi "Cap." Francisco Amaro,

participaram do Festival Brasileiro de Folclore, que se realiza anuaí ,

mente na cidade de Olímpia, Estado de São Paulo. O Festival de

Folclore de Olimpia. reune anualmente dezenas de grupos folclóricos

de vários Estados do Brasil. 11:: uma promoção da Prefeitura Mu­

rucipal e a Secretaria de Turismo, Esporte e Fomento do Estado de

São Paulo.
O Boi de Mamão do Butiá, é um grupo autêntico integrado

por gente do povo. Foi organizado em Sociedade a fim de manter

o grupo unido e preparado para apresentações fora da época cíclí­

ca, se apresentou também em junho no Tivoli Center, na Lagoa
Rodrigo de Freitas no Rio de Janeiro.

Como podemos vê-lo no Palácio de Esporte em Joínvííle,
o grupo é completo com boa cantoria, embora tenha se apresentado
com a figura do Boi emprestado, pois esta ,ainda estava viajando de

Olímpia à Prortanópolls, cons-eguiu fazer boa apresentação, pois o

Zé do Boi, que brinca no Boi é um dos melhores de Santa Oata­

t-ina, juntamente com o Cavalinho que dificilmente erra uma laçada.
A cabrinha, o cachorro, o macaco que comeu o milho do roçado,
o urso que só quer dinheiro, a bernúncia e a maricota com o ín-

.

separável anão, formam o conjunto da bríncadeíra, Se constitue em

ponto alto a dramatização da Bernúncia engolindo crianças para
momentos após adoecer e "pari" uma bernuncinha aos aplausos da
platéia. A Bernuncinha é defendida ferozmente pela mãe, contra
aqueles que � querem molestá-Ia.

A brmcadeira do Boi de Mamão ainda é a maior atração,
principalment.e da meninada que se deixa engolir pela bernúncia.

E assim Joinville inclue no seu Calendário de atrações turís­
ticas, o Festival Catarinense do Folclore.
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Numa iniciativa pioneira, a Empresa Brasileira de Diversões

Orlando arfei VIDA., com a intenção de apoiar o Governo na Inte­

gração Nacional realizou nas dependencias do "Tivoli Park", na La­

goa Rodrigo de Freitas, uma f-esta Junina, com a participação de

grupos Folclóricos do sul do Pais, Balé Espanhol e grande concurso

de quadrilhas entre clubes e entidades Sociais do Rio de Janeiro.

As festividades tiveram inicio no dia 13 de junho, se prolon­

gando até o dia 29 do mesmo.

Como atração principal se apresentou abrindo a festa, o

Grupo Folclórico "Ribeirão da Ilha" de Florianópolis; participando

(Continua na página 84)

- Aspecto do Gl'UPO Folclórico de Ribeirão da Ilha, apre­

sentando a. dança de "Pau de Fitas", sob a ofuscante iluminação do

TIVOLI CENTER, da Lagôa RodrIgo de Freitas no RIo de Janeiro.
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MUSEU DA COMISSÃO CATARINENSE DE FOLCLORE

o pequeno Museu da Comissão Catarinense de Folclore, ao

lado de sua Biblioteca, reune o que há de mais diversificado em

peças consideradas folclóricas.

RENDAS DA ILHA

o .seu maior acervo, é representado por mais de cem peças
de rendas' da llha, classificadas em paineis, mostrando os mais va­

riados tipos de rendas, se encontra também uma almofada montada

com os bilros, pique e amostra de renda em confecção.

CERÂMICA

Reune também Museu, uma centena de peças de cerâmica

figurativa e utrlitária de Santa Catarina, predominando inúmeras

peças de ceramica figurativa de outras partes do Brasil, destacan­

do-se as de Caruarú PE. nos varies aspectos da vivência do povo
nordestino, n lém de peças usadas nos Candoblês adquiridas em São

Paulo.

TRANÇADOS
Os trançados de palha e cipó, reune peças das mais varia­

das desde o Tipiti, usado na prensa da casa de farinha ao objeto de

adõrno, entre chapéus, bolsas e cestas de palha de arroz.

DIVERSOS

Míniaturas de papel crepon de artistas desconhecidos repre­
sentando, Danças de Pau de Fitas e Cacurnbi.

Pilões dos mais antigos tipos, descaroçador de algodão usa­

dos pelas Iíandeiras. Celas de Montaria feminina, orátôrío, e paineis
com varias tipos de Pão por Deus, uma das mais antigas tradições
açoreana de Santa Catarina.

Além de outras peças, selos comemorativos, e acervo histó­
rico e artístíco.

BIBLIOTECA
A Biblioteca da Comissão Catarinense de Folclore possue 266

livros sõbre folclore, além de folhetos, revistas, boletins, pertodícos
num total. de 988 volumes, com 5 volumes de catálagos.

Durante o ano de 1974, visitaram a Comissão 296 pes­
soas, e' 252 alunos e professores, utilizaram a nossa biblioteca, para
consultas e. pesquisas.



NOTICIARIO DA COMISSAQ
CURSOS REALIZADOS
1- A MúSICA. FOLCLóRICA BRASILEIRA

- Ministrante: Prof- Dulce Martins Lama.
- Da Escola Nacional da Música da Universidade Federal do

Rio de Janeiro.
- Data: 22 a 26 de Julho de 1974.
- Carga Horária: dez horas.

Local: Itajaí.
2 - FOLCLORE

::- Mínistrante: Prof. Francisco de Vasconcellos, de São PaUlo.
.s: Data: 11 a 27 de março de 1974.

- Carga horária: trinta horas.
- Local: Florianópolis.

3 - FOLCLORE E TURISMO CULTURAL
- Ministrante: Prof" Laura DeUa MOnica
- Data: 01 a 06 de julho .de 1974.
- Carga horária: cinquenta e duas horas.
- Local: Florianópolis.

4 - FOLCLORE .NA EDUCAÇAO
- Prof' Laura Della Mônica, da Ponti!icia Universidade Cató-

lica de Campinas - SP.
- Data: 08 a 17 de julho de 1974.
- Carga horária: cinquenta horas.
- Local: Joinvllle .

...., ÇURS9:;; APROVADOS para 1976
- CULTURA. POPULAR BllASILEIRA - Gregório Bacic - Produ·

tora da TV Canal 2 da Fundação Anchieta - São Paulo.
- FOLCLORF NA ANTllOPOLOGIA - SaUI Martins.

(CONTINUAÇAO TIVOLY CENTERI
ainda- o Grupo Folclórico "Os Tropeiros da Amizade". o Grupo FoI.

"Os Missionários", a Sociedade FOlclórica "Boi de Mamão do Butlá"

de Capoeiras - Florianópolis, o Centro de Tradições GauchaS

"Monétaçn'' oe Gramado no R.G.S. Trovadores, 'sapateadores, Dan­

çarinos Espanhois, Bandinha do Zé Carioca, Concurso de Quadr1-
nhas e outras atrações de carater folclórico.

Foi uma iniciativa das mais primorosas que possibilitou a

ida de Grupos Folclóricos do Sul do Pais ao Rio de Janeiro, ievan­

do assim a outros Estados a nossa Cultura de Tradição Popular.
A principal exigência. do Sr. Orfeí era que os grupõs fossem

de autencidade popular, evitando a profissionaUsação das maníresta­

ções da cultura popular, a fim de mostrar a pureza dessa cultura.

E assim o folclore da nossa capital através, do grupo FOl­
clórico Ribeironense e Boi de' Mamão do Butiá, grupos dos mais
autênticos Si!' apresentaram no Rio de Janeiro, sob os auspicias ex­

clusivos da Empresa Brasileira de Diversões, Orlando Orfe! LTDA.
"Parabéns ao Sr. Orlando Orfei, pela brilhante Inllí!at!va •

• 8' .
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NOTICIAR lO DA COMISSÃO
LEI N. 4.287, DE 7 DE ABRIL DE 1969
Institui o "DIA DO FOLCLORE", no Estado de Santa
Catarina e dá outras providências.

O Governador do Estado de Santa Catarina.

Faço saber a todos os habitantes deste Estado que a assem­

bléia Legislativa decreta e eu sanciono a seguinte lei:

Art. 1" - Fica instituido em todo o Estado de Santa Catari­

na o "DIA DO FOLCLORE" e que será comemorado, anualmente, no

dia 22 de agõsto
Art. 2° - O Chefe do Poder Executivo, ou por sua delegação,

o Secretário de Educação e Cultura, nas vésperas da efeméride, de­

terminará a todos os estabelecimentos de ensino, nos graus prímã­
rios e secundários, que promovam palestras, exposições e atos elu­

cidativos sôbre folclore, principalmente, o catarinense.
Art. 3" - A Secretaria de Educação e Cultura através de

seu Departamento especializado e sob a orientação da Comissão cs­

tarinense de Folclore, promoverá concurso, conferirá prêmios para
os melhores trabalhos literários sôbre folclore, dando ampla diVUl­

gação dos mesmos.

Art. 4" - O Govêrno do Estado dotará nos próximos exer­

cícios, verbas especificas na Secretaria de Educação e Cultura para
a aquisção de peças de comprovada autenticidade que formarão o

acêrvo folcl6rico do Estado.

Parágrafo único - As peças e trabalhos adquiridos deverão
ser entregues à Biblioteca Pedagógica que os manterá em lugar
próprio e efetuará o tombamento respectivo.

Art. 5° - A presente lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.
A Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda assim a

faça executar. Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 7 de abril de
1969.

IVO SILVEIRA
Norberto Ulysséa Ungarett!
Ivan Luiz de Mattos

Jaldyr Bhering Faustino da Silva
João Paulo Rodrigues
Paulo Gonçalves Weber Vieira da Rosa

Adayr Marcolla
Armando CaiU Bulos

Serafim Ennos Bertaso

Antonio Moniz de Aragão
Luiz Gabriel
Dib Cherem

Publicada a presente lei na Secretaria do Interior e Justiça,
aos 5 dias do mês de maio do ano de mil novecentos e sessenta e

nove. Antonieta de Medeiros Vieira, Diretor.
FPOLIS - 5/5/1969.



NOT!CIÁRIO

DOCUMENTÁRIO EM CORES DO FOLCLORE DE

SANTA CATARINA

8G -

EQUIPE da TV Canal 2, da Fundação Anchieta de São Pau­

lo: chefiada pelo produtor Gregório Bacie, realizou em Florianópolis,
coordenado pelo Secretário Geral da C. C. de Folclore, o primeiro
documentário em cores, dizemos em cores, por possuirmos um do,

cumentãrío de 12 minutos em preto e branco sobre "Rendas e Rendei­

ras", produzido pelo prof. Máximo Barros da Fundação Alvares Pen­

teado de São Paulo. "Rendas e Rendeiras" focaliza o trabalho das

Rendéiras da Ilha de Santa Catarina mostrando os vários aspectos
naturais de suas vivencias na luta constante pela elevação da econo­

mia do lar.

Rendas e Rendeiras, além dos aspectos naturais focalizados

com arte e perfeição na Ilha de Santa Catarina, nos conta a histó­

ria do surgimento das primeiras rendas no séc. XV na Europa, a

sua ascensão e queda com o surgimento das primeiras fábricas na

Inglaterra. E a luta pela sobrevivencia das rendeiras na época atual.

o Documentário sobre o Folclore Catarinense produzido pe­
la TV Educativa Canal 2, focaliza aspectos do nosso Folclore, apre­
sentados por grupos de Boi de Mamão, Cacumbi e apresentações do

Grupo Alpino Germanico de Testo Salto de Blumenau. Apresenta
ainda a procissão de N.S. dos Navegantes do Municipio de Nave­

gantes. Focaliza as Rendeiras e suas Rendas e os Oeram1stas de

São José, com suas rodas de Tôrno no fabrico de ceramícas utüí­

tárias e domésticas. Fazem ainda uma incursão entre o fabrico de

ceramícas figurativas tomando aspectos das figuras que produzem.

Outro documentãrío está sendo programado pelo produtor
Gregório Bacíc, para complementação da série que completará os

aspectos do Folclore Catarinense.



GRUPO FOLCLóRICO DE ARMA�M

NOTICIARIO

FOLCLORE

1° ENCONTRO CULTURAL DO MOBRAL EM
CRICIUMA

Com a participação de 35 municlpios do Estado, o MOBRAL,
realizou o seu primeiro encontro cultural. na procura de integrar
culturalmente os vários núcleos do Estado.

DO programa constou Teatro, Ins. Coletivo, Canto Individual,
Oratória, Poesia, Declamação, Istr. Individual, Humorismo, Balet,
Canto Coletivo, Trovas, Danças Folclóricas, e participação especial
rui Associação Coral de Içara e Grupo da Copa Lorde de Florianó­
polis.

A fim de registrar a participação dos grupos folclóricos, lá
estivemos entrevistando os responsáveis e integrantes dos grupos,
registrando a presença dos municípios: Lauro Müller, Armazém,
Curitibanos, Orleães, Pedras Grandes, Criciuma, Treze de Maio e

Lages.
Realmente louvável esta iniciativa do Movimento Brasileiro

de Alfabetização, pois nesse' encontro ficou evidenciado o interesse
dos municípios em apresentarem o que de melhor possue dentro
das normas estabelecidas pela Movimento Brasileiro de Alfabetiza­
ção.

ASSOCIAÇAO CORAL DE IÇARA
Abriu a programação numa homenagem ao Encontro a As­

sociação Coral de Içara, que apresentou "Verdes Campos de Minha
T-erra", "Deus Salve a América", encerrando a magnifica apresenta­
ção com "Adeus Amor".

Coube ao Grupo Folclórico de Armazém, a apresentação se­

guinte; O Grupo é formado pelos alunos do 2" Grau do Colégio Mi­
nistro Jarbas Passarinho. No Colégio funciona o Centro Cívico, com
vários departamentos, entre eles o Departamento Cultural, dirigido
pela Professora Valquiria Bekauser Deste Departamento surgiu o

Grupo Folclórico, que tem como colaborador o jovem Renato da
Rosa, na preparação e ensaío do Grupo. Como o grupo é ainda no­

vo, e está na fase de pesquisa, apresentaram os números: Quadrilha,
Maçaríco e Chimango.

Chimango foi pesquisado no próprio município, é uma

dança sapateada, tipo fandango em 12 pares de moças e rapazes
constituindo um grupo de 24 pessoas, além do acordeonista.
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l° ENCONTRO MOBRAL
Informou um dos entrevistados, que existe um tipo de brin­

cadeira, que é tradição no município, chamada de "Surprêsa", que

consiste em tomar de assalto a casa das pessoas amigas, quando 8-

níversariam ou têem acontecimentos importantes. Estão pesquisan­
do a fim de introduzi-lo, como número no grupo. "E o fato folclõ­

rico aceito e permanente na comunidade",

A apresentação foi realmente uma das melhores, que o

classificou em 30 lugar entre os oito presentes.
GnUPO FOLCLÓRICO DE LAURO MüLLER

O Grupo Folclórico de Lauro Müller é composto dos alunos

do Grupo Escolar Visconde Tounai, que apresentou uma dança fol­

clórica pesquisada entre os imigrantes alemães é italianos, represen­
tados por quinze meninas. Tipicamente trajados, ostentavam arcos

floridos com uma dança em que os arcos se destacavam nos seus

movimentos coreográficos, cuja graça e encantamento deu destaque
a apresentação.
GRUPO FOLCLóRICO DE ORLEAES

O Grupo Folclórico de Orleães Integrado por quatro pares
de rapazes e moças, trajados com roupas típicas de origem alemã.

Apresentaram Polcas e Valsas", dançadas em coreogranas pesquisa­
das entre os descendentes alemães que habitam àquele munícípío.

O Grupo é novo, recém organizado e veem recebendo gran­
de incentivo do padre João, que comanda o movimento cultural da­

quele município, conforme informou a responsável pelo grupo, se­

nhora Sibila Mattos Alberton.

GRUI'O DE APOIO DO MOBRAL

Da professora supervisara do Mobral de Curitibanos rece­

bemos a informação de que o grupo folclórico participante, apre­

sentará danças aculturadas do folclore Gaucho "Maçanico e Ohote

do Papagaio". Danças que apresentadas por sete rapazes e garotas,
típico íandar-go do folclore campeiro, orientada pela própria super­
visara do grupo, obtiveram destaque especial pelo acerto dos mo­

vimentos coreográficos, sendo bem aplaudidos.
GRUPO FOLCLÓRICO DO MUNICíPIO TREZE DE MAIO

O Grupo Folclórico de Treze de Maio, composto por dez

garotas, apresentou "La Camponesa", em homenagem a colonização
italiana do Municfpio. A apresentação foi uma das melhores, dança­
da e cantada, numa coreografia das mais lindas. Pela autenticidade

da apresentação Singela e encanto dos movimentos, graciosidade das

componentes do grupo, mereciam a nota dez. Segundo informou
a professora Léa da Costa Prévi, é uma dança que foi pesquisada na

própria localidade agrícola dO Município, tendo sido lá mesmo

apresentada algumas vezes.
Todas vestidas tipicamente, como camponesas, portando u­

ma cesta CO'7l frutas em homenagem aos frutos da terra, fizeranr u­

ma das mais lindas apresentações, cantando linda canção qUe enaí-
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teciam o trabalho das camponesas no trato à terra.

GRUPO FOLCLóRICO DE CRICIUMA
O Grupo Folclórico que representou Cricíurna, foi do pró­

prio COlégio São Bento, em cujo auditório transcorreram as apre­

sentações.
O Grupo composto por garotinhas, lindamente trajadas,

prestou uma homenagem aos participantes dançando em sentido es­

tilizado, o samba folclórico baiano "Cantos de Areia". Foi realmente

uma linda apresentação pelos estilos dos movimentos coreogràücos.
Cometeu entretanto a Comissão julgadora, um êrro o incluindo pa­
ra julgamento entre os grupos Folclóricos participantes, classifican­

do-o ainda em segundo lugar. O grupo foi orientado por professo­
ras com conhecimento de dança tipo Balet, notando-se essa ínnun­

cia em todos os movimentos coreográficos das lindas crianças.

GRUPO FOLCLóRICO DA INVERNADA ARTrSTICA MIRIM DO

GTG. BARBICACHO COLORADO DE LAGES
Se constituiu em verdadeiro show, a apresentação do Grupo

Folclórico da Invernada Artística Mirim do Barbícacho Colorado.

Apresentou DE- números "Anu, Balaio, Tatu Novo e Roseira", e de­

c.amação de Élvio Araújo, bem como a dança da CHULA pelos qua­
tro peões com passos diferentes do outro.

O grupo integrado por quatro pares de rapazes e garotas,
se constituiu na maior atração das apresentações folclóricas, não

só pelo entusiasmo da rapaziada de Lages, mas principalmente pelo
equilíbrio do grupo em todos os números apresentados. Regional­
mente trajados a moda dos campos, as garotas com seus vestidos
rodados longos de cores vivas exímias ao dançar. Os cavaleiros em

seus trajes campeiros, lenços e camisas brancas e coloridas, faixas

vermelhas e pretas na cintura, ajustando-se ao "Tlrador" estilizado,
em cores diversas envolvendo as pernas até os joelhos por onde sur­

giam as calças com bainhas bordadas descendo sobre as botas. As

danças do Fandango campeiro onde a "chula", testou a habilidade
extraordinária de cada peão, retirou da assistência os mais calorosos

aplausos. Entre os peões, estava o jovem Mário Sérgio, campeão
de chula do décimo ROdeio Crioulo realizado na cidade de Vacaria
Rio Grande do Sul.

ENCERRAMENTO
No encerramento o Municipio de Pedras Grandes prestou

uma homenagem ao FOlclore Brasileiro, apresentando senhoritas tí­

pícamente trajadas com motivos de cada Estado do Brasil, encer­

rando com Santa Catarina, representando o número no seu traje
típico de Mineiro, com o desfile de todas as participantes.

Foi realmente uma apresentação memorável que a prímoro­
sa iniciativa do MOBRAL levou a Crieiuma esse encontro de ínte­

gração cultural, onde foi testado o trabalho desenvolvido em todo o

Estado de Santa Catarina.

PARABENS AO MOBRAL e aos Organizadores do Encontro.
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A SOCIEDADE FOLCLORICA CACUMBI "CAPITAO"
FRANCISCO AMARO NA.FACULDADE DE EDUCAÇAO

DA UDESC

li DANÇA DO CAt.'UI\1ll1 - O GRUPO DE DANÇA DO CACUMBI, da

Sociedade Folclórica "Capitão" Francisco Amaro, do Estreito, aten­

(lenda convite elas alunas do Curso Intensivo de 10 Grau da área de

Educação Artística da Faculdade de Educação da UDESC, apresentou­
se em a no t,� de 22 de junho de 1973 no páteo interno daquela Fa­
culdade.

O Grupo de Dança do Cacumbi, do Sr. Francisco Amaro, man­

tém aquela unidade necessária a todo Grupo de Dança cuja coreogra­
fia obedece um ritual aculturado das tradiçoes africanas.

Sendo o Cacmnbi ou 'I'icumbí uma dança do Folclore Arro ,

Brasileiro, chamada também de Baile dos Cangas, representa símbo­
licamente uma dança guerreira, entre duas nações do continente arrt.

cano, a de Reis do Congo e a de Reis Bamba. As várias nações arri­
canas no tempo dos seus reinados, andavam em luta constantes, pro­
curando sempre uma nação dominar a outra, fazendo escravos os do ,

minados.
ness-a guerras se aproveitavam os mercadores de escravos

que traficavam os vencidos para o Brasil colônia.
Com os negros africanos muitos deles nobres e valentes guer­

reiros vieram as suas culturas, com seus Ieitíces, crenças e supersti­
ções.
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CACUMBI
Com a catequese da Igreja Católica e a proteção dessa para

com os convertidos, esses foram transferidos para os santos do cato­

licismo ocultamente, os que comparativamente representavam nas

suas crenças Deuses e mitos protetores.
E o rito dos orixás no seu sincretismo religioso afro-brasileiro,

vem permanecendo até a época atual, nos candoblés, xangôs, pajean­
ças, catimbó, macumbas, terreiros e tendas.

OLOGUM é o senhor do Céu, que corresponde ao Deus Supre­
mo, os orixás são os mensageiros desse Deus. Oxalá foi o primeiro
dos Orixás, e representa Jesus Cristo, e Iemanjá a filha de Oxalá, Deu­

sa do Mar, e corresponde a Virgem Maria. Outros Oríxás são: São

Jorge, São Sebastião, São Jerônimo, São Roque, Santa Bárbara, São

Cosme Damião, São Benedito, N. S. do Rosário e outros.

O CACUMBI, reverencia no seu auto simbólico, a São Bene­

dito e Nossa. Senhora do Rosário, em cuja Bandeira têm estampado
as suas Iiguras. Nos seus cânticos pedem a sua proteção, cuja estrofe

destacamos. Nós chegamos hoje / Salvar nossa praça / Oh! São Be­
nedito sejais / Nossa Senhora da Graça.

* * *

A apresentação do Cacumbi do "Capitão" Fancísco Amaro, as

alunas do Curso Intensivo de Educação Artística, da Faculdade de

Educação, contribui para que essas, registrassem o aspecto da cultura

afro-brasileira, ainda existente entre nós, principalmente a coreogra­
fia da dança de movimentos rápidos e batuques intensos das suas

marchas fogo.
O acédio dos marujos sobre o Capitão, reclamando o paga­

mento da "Ração", transformado em luta, com a defesa do "Capitão"
com a sua espada autêntica e reluzente. O aspecto de autenticidade

empregado por todo grupo nas suas apresentações coloca o Cacumbi
do Sr. Francisco Amaro, num lugar todo especial, diante dos que as­

sistem o auto da apresentação.
O toque de destaque se constitue também pela posição homo­

gênea do conjunto composto exclusivamente por homens de cor.

Em convite formulado através da Comissão Catarinense de

Folclore, pela Secretaria de Turismo da Prefeitura de São Paulo, esse

Grupo se apresentou em a noite de sexta-feira dia 17 de agosto de

1972, na abertura do Seminário de Turismo e Folclore na Capital Pau_

lista, juntamente com o Boi de Mamão da Sociedade Folclórica Ita­
corubí, e na noite do dia 18, em Campinas na abertura de IV I<'esti­
val de Artesanato e Folclore, promovido pelo Centro Otvrco do Cir­
culo Militar de Campinas (SP).

1!: o Folclore Catarinense na Ação Cultural lançada pelo Ml­
nístro da Educação em todo Brasil.
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SELOS COM MOTIVOS DE "COSTUMES POPULARES"

Mais uma série de salas vem de ser lançada pela Empresa

Brasileira dos Correios e Telegrafos, desta feita com motivos da Cul­

tura Popular. "Rêde de dormir e lazer do Nordestino, Capa de um

folheto da "Literatura de Cordel", "Cerâmíca", "Vítalíno" e "Renda

de Bilro".
"'=-= -��7"-�-�.�.��.
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Fal'a- nos constItue mO[;lVO ce alegnã vermos incnuca um mo­

delo das nossas tradicionais Rendas de Bilros que a cultura popular

da Colonização Portuguesa, provindo das Ilhas dos Açores e Madeira,

legaram aos nossos ante-passados, e que perdura até a época atual.
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SELOS C/MOTIVOS
Lastimamos que o tipo de renda escolhido não tenha sido da

Ilha de Santa Catarina. Não por desmerecer o trabalho que laborinho­

sarnenta executam as rendeiras nordestinas; mas pela prímosídade
com que também são tecidas em nossa Ilha.

Isso e em consequência do resultado da divulgação que se tem

dado as rendas do Nordeste, principalmente do Ceará, onde a "mu­

lher rendeira" é destaque na musica popular.
A nossa Ilha reune atualmente o maior núcleo de rendeiras

existentes no Brasil. Aqui são conservados os mais variados tipos de

rendas de bílros valorizados ainda mais, pela perfeicão com que são

executadas. O espirito de criatividade das nossas rendeiras tem con­

tribuido para que novos espécimes sejam acrescentados aos já exis­
tentes.

Com a fundação da ASSORI - Associação da Rendeiras da

Ilha, pelo GEPAS - Grupo de Estudos do Artesanato Sul, temos con­

seguido que belos modelos antes abandonados por dificuldade de co­

mecialízação, voltassem a serem executados.

ASSORI, reune no momento 350 rendeiras associadas, com u­

ma Diretoria eleita anualmente. Possue os Departamentos de Com­

pras, recebe, examina, confere e paga no ato as rendas encomendadas.

A esse Departamento também está entregue a compra de Insumos. O

Departamento Contábil, que executa a cotabilisação da Assooíação, bem
como tudo relacionado com a parte financeira, estando à cargo de
Contador regulamentado. O Departamento ASSistencial, que propor­
ciona as Associadas ajuda financeira, com empréstimo até Cr$
100,00, ajuda para compra de óculos a associada com deficiência vi­

sual, auxilio a gestante, e auxílio permanente a Associada que ficar

incapaz para o trabalho. Esse Departamento está sendo pondo em

execução um plano de Seguro de Vida em Grupo, no valor de Cr$
2.000,00, condizente com a capacidade financeira da Asscciação.

Houvesse mais colaboração do Poder Público, à ASSORI, cer­

to estariamos, de poder através dessa entidade, reunirmos a grande
maioria das Rendeiras do nosso Munícípto, que ainda continuam
sendo exploradas por vendedores intermediários, que mercadejam os

seus produtos com elevada usura. Mas o pequeno Capital de giro da

Associação, não permite que se eleve o número de Associadas, cujas
vagas de ingresso são sempre disputadas.

SAo estas as considerações que me cabiam fazer, sem antes
tornar a enaltecer o lançamento desta série de selos pela Empresa
Brasileira dos Correios e Telegrafas que vem de atender as sugestões
de nossos filatelistas e folcloristas, entre eles queremos destacar a

pessoa de nosso Companheiro Ayres Gevaerd que há anos enviou a

mesma Empresa a sugestão para que na série de motivos populares
fosse Incluida a Renda de Bílro E assim ao lado da Literatura de
Cordel, da rede de lazer, da Cerâmica de Vitalino, vemos a Renda de
Bílro, cuja série lançada vem valorizar a cultura popular Braslleira.

Doraléclo Soares
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RENDAS DA ILHA

RENDAS DA ILHA - Em ma­

téria de artesanato de tradição po­

pular, as .rendas da Ilha de Santa

Catarina, veem se mantendo atrã­

vés dos anos, sempre despertando
o interesse de pessoas de bom

gosto e cultura acentuada, que
vêem nos mesmos o trabalho ar­

tístico que desenvolvem as cente­

nas de rendeiras da ilha. O eSp'1r1-
to de criatividade dessas, têm con­

tribuído para que novos modelos

sejam acrescentados aos numero­

sos existentes.

A ASSORI - Associação de

Rendeiras da Ilha, objetiva valorI­

zar, preservar e melhor comercia­

lizar as rendas executadas pelas
rendeiras associadas.

1!: crescente o interesse de pes­
soas que apreciam as Rendas da

Ilha, não so porque estas repre­
sentam em tradição, mas princi­
palmente pela variedade e perfei­
ção que põe- em destaque as ren­

das que levam a etiqueta da Assorí.

Participando da Exposição Na·

cional de Artesanato na Cidade de

G r a m a d o, R. G d o

Sul, (1 9 7 3 ) num Stand
oferecido pela DEATUlt, a Asso­

cíaçao das Rendeiras se fez presen­
te com exposição e vendas das

rendas da ilha. As rendeiras par­
ticipantes demonstraram as suas

nabIlidades de perfeitas artesães.
Durante os 15 dias que lá estive­
ram, negociaram valiosas peças,
que passaram a ornamentar os la-

94



NOTICIÁRIO

RENDAS DA ILHA
res gaúchos, Isso ocorrerá nova­

mente em outro Estado da Fede­

ração Brasileira. Agora é a vez de

São Paulo,

De 17 a 25 do corrente por o­

casião da instalação do Seminário

Nacional de Folclore e Turismo, as

rendeiras da Assori, estarão na

Feira de Artesanato e Folclore na

Praça Rooselvert, demonstrando e

oferecendo a�s Paulistas as tradi­

cionais rendas da Ilha de Santa

Catarina, à convite da Secretaria

Municipal de Turismo da Capítal
Paulista.

li: ASSORI promovendo a nos­

sa Capital no que tem de mais

autêntico, as suas rendas.

As rendas da Ilha de Santa

Catarina se evidenciam através

dos tipos de arte tradicional. Em­

bora as peças sejam idênticas e

na sua maioria feitas por mãos

diferentes, são uniformes no seu

aspecto artístico de arte popular",
São poucas as influências so­

cíaís que determinam uma melhor

qualidade que esse ou aquele gru­
po de rendeiras produz. outros
sentidos entretanto d�tacam as

peças pelo esmero apresentado. E

a virtuosidade técnica dentro da

vocação artística de cada elemento

num extravasamente criativo que
conduz certas obreiras a execução
de perfeitas obras primas.

O quadro sociológico é quase
('I mesmo entre os grupos de ar­

tesães, mas se consideramos as

condições socíais de certos grupos
isolados que vivem em estado de

inferioridade econômica verifica­

remos/ que esse estatus influe na

qualidade artísttca do
.

trabalho

que executam.

Incluída entre o tipo de arte

popular, universalmente conhecida/
vem sofrendo as rendas de bilros
um processamento lento de ex­

tinção decorrente da evolução sis­
temática que envolve as artes pu­
ramente artesanais.

Considerando que uma geração
equivale a duas décadas, podere­
mos estimular a extinção de cer­

tas variedades artesanais no fim
do século dois mil (2.000), freando
as suas várias espécimes como

peças de museu.

Graças entretanto a formação
étnica do nosso povo, a arte popu­
lar estará sempre presente no es­

pírito imanente dos habitantes das
zonas rurais, pois qUe outros fa­
tores de ordem econômica e 50·

cial tem também a sua influência
na vida comunitária, considerando
que a grande maioria dos que ha­
bitam a zona rural ......oa descen­
dem de colonizadores açorianos
cuja herança dos seus usos e cos­

tumes vêm atravessando os sécu­
los.

O trabalho que desenvolvemos
através da ASSORI, vai pouco a

pouco conscientizando as nossas

rendeiras a uma produção racio­
nal qualitativa, objetivando a va­

lorização das peças com o fim de

exportação.
Resta portanto, que poder pú­

blico se conscientize disso e siga
o exemplo de Estados do norte e

nordeste, que chamaram a si a

responsabilidade da produçao ar­

tesanal, criando orgãos estatais pa­
ra esse fim. Oxalá. ocorra o mesmo

em Santa Catarina.
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- 100 ANOS DE COLONIZAÇÃO ITALIANA

A Assembléia Legislativa do Estado, sob a Presidência do

Dep. Epitácio Bittencourt, homenageou os 100 anos de Colonização
Italiana em Santa Catarina, nas pessoas dos Deputados de origem
italiana que tem acento naquela Assembléia.

Fazendo o registro, publicamos as fotos dos grupos folclóri­

cos de Urussanga, coral de Rio dos Cedros, que conserva as tradi­

cionais canções italianas do imigrante Tretino-Tirolês, e apresentou

96 -

As Danças folclóricas, O mia belIa Gigogin e Seiür padrun
dali beli brachi bianchi (Dialeto), foram os números apresentados
pelos dois grupos de garotas', que representaram as regiões Italia­

nas Vénuto Trentino, homenageando tambem Urussanga como a ter­

ra do vinho.
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100 ANOS DE COLONIZAÇÃO ITALIANA

varias numeras de seu rlqulssimo repertório, entre os quais anota­
mos: AL'alba la Verginclla, Sul Caperlo, Stamatina Mison Levatta,
Viva i1 Vina, Noi Siam Partiti, La POlenta, Quel Mazzolin, Di Fiori,
Quando L'ovo tá la Galina, e outras.

A Banda de Musica de Nova Trento, entre as ínumeras pe­
ças apresentadas, registramos O Idilio "O Lirio de Gíusepí Santare",
Regresso ao Lar (dobrado), Valsa, de Francisco Prado, em homena­
gem a esposa do Presidente da Assembléia, filha do compositor, en­
cerrando com Saudades de Florianópolis.



100 ANOS DE COLONIZAÇÃO ITALIANA

NOTICIÁRIO

Despertou grande interesse no público as acirradas dispu­
tas do jogo de "Mora", entre os Deputados, recordando os seus an­

tepassados.

Na la, foto destaca-se o Deputado Federal Albino Zeni, a­

tual Secretário do Governo, o Presidente Dep. Epitácio Bittencourt
e outros. Na foto 2a. nota-se o entusiasmo do Deputado António Pi­

chetti, e outros participantes.
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Os pareceres que, rtéste número publicamos, são de autoria

de membros da COmissão Catarinense de Folclore e exarados em

trabalhos apresentados ao 10 Congresso Brasileiro de Folclore, ex­

ceptuando o primeiro que se refere à Contribuição da Comissão oa­

tarlnense, aquele certame cultural.

"INQUERI'rO,' REALIZADOS PELA COMISSAO CA'l'AlUNENSE

DE FOLCr.Or:E"

A Comssão Catarincnse de Folclore oferece à apreciação do

Congresso um conjunto de quostíonários e formulários usados peio
Departamen.o Estadual de Estatística na realização de Inquéritos FOI·

cíorícos. É um material muito interessante, sobretudo pelas suges­
tões que orerece para a generalização da pesquisa.

Os trabalhos que aquela Comissão vem realizando, com a

colaboração dos órgãos estatísticos regionais - o Departamento Es­

tadual de Estatística e a Inspetoria Regional de Estatistica Munici­

pal comprovam a utilidade para as pesquisas folclóricas, .de serem

incluídos os Agentes Municipal de Estatistica entre os informantes

de cada Comissão Estadual. São elementos que conhecem o seu

Munlc!pio, que têm intimidade na vida local, de modo que se lhes

torna lácil obterem informações de natureza 10lcl6rlca.
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Sugiro que os questionários e formulários usados em Santa

Catarina sejam encaminhadas ao Conselho Diretor da ComIssão Na.,

cional de Folclore para que se estude a possibilidade de sua utiliza­

ção, como inquéritos a serem realizados em todos os Estados, quan­
do da elaboração do Plano Nacional de Pesquisa Folclórica.

a) MANUEL DIEGUES JUNIOR
Da Comissão Nacional de Folclore

"ORIGEM DO JARAGUÁ E DA BERNúNCIA" - TRABALHO DE
GUSTAVO BARROSO, da Comissão Nacional de Folclore

O distinto acadêmico, sr. dr. Gustavo Barroso, Diretor do

nosso Museu Histórico e professor emérito de Heráldica no mesmo

estabelecimento, apresenta ao "Primeiro Congresso Brasileiro de

Folclore" ligeiro e interessante estudo sob o titulo acima, que a mim

coube a difícil incumbência de relatar.

Amador ou simples diletante de folclore ou, melhor, em

meu fraco parecer: da PORANDUBA catarineta, nas limitadas horas

de lazer, que a árdua profissão naval-militar me concedia, sinto-me

por isso assaz embaraçado no desempenho da delicada tarefa de a­

preciar uma das produções do eclético e bem conhecido autor de

um bom número de obras literárias, históricas, folclóricas, etc.

Todavia, NOBLESSE OBLIGO ... e, assim sendo, ponho mãos

obra.

Neste seu trabalho procura o fecundo polígraro, apontando
o cômicos e ridfculos figurante do autor popular Bumba�meu-bo1

ou Boi-surubi (conhecido, em Santa Catarina, por Bumba-meu-boi,
Boí-de-Mamãc e Dança-do-Boi) - destaca o conhecido Jaraguá (1)
do interior do Rio Grande do Norte e de Alagoas, e a BERNUNCIA

(BERNUNÇA E BRENUNÇA também assim conhecida) de Santa

Catarina "cuja verdadeira sígmíícaçao - escreve o operoso acadê­

mico - não foi devidamente estudada".

Aponta, do mesmo modo, MARGARIDA, NO PIAVI, e PRE­

VIL1tGIO e CAGAPRAT1, no Ceará, como símiles dos referidos es­

pectros ambulantes.

No seu estudo, encontra o dr. Barroso grande semelhança
entre aqueles comparsas, achando idênticos os seus papéis, com suas

bocarras imensas, seus dentes de jacaré, a "fazer mêdo e espalhar o

poviléu miudo, abrir passagem ao sequito de que raz parte". :h:, a­

final, conclue ser "perf:eito o retrato do JARAGUA e da apavorante
BERNÚNCIA".

Entretanto, parece-me a mim que o JARAGUA do dr. Bar­

roso mais se assemelha à MARICOTA catarinense, descrita pelo meu

t....... '

..... _
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prezado patrício sr. Alvaro Tolentino de Souza; à MARGARIDA do

auto da Paraíba e ao PREVILEGIO ou CAGAPRAT! da terra de Ira­

cema e do esclarecido acadêmico.
Em meu modesto entender a identidade das duas grotescas

figuras não é tão próxima assim. Senão, vejamos.
O JARAGUA - anota o dr. Barroso - é UM SUJEITO ves­

tido num camisolão geralmente branco, trazendo a cabeça horrenda

máscara de saurío, com FAUCES ARTICULADAS (sic) por meio de

um cordel que ele puxa, movendo-as e fazendo estralejar a pavorosa

dentuça. Não canta nem fala; somente rosna ou grunhe".
A BERNÚNCIA - é um bicho fantástico, teratológico. Apre­

senta o "focinho alongado de animal qualquer, bôea de baleia, den­

tes aguçados como os de jacaré. Suas mandíbulas são articuladas,

presas por um arame, abrindo-se e fechando-se naturalmente, mas

com um ruído desagradável de porco-da-mato. O arcabouço de for­

ma alongada, com 2,5 a 3 metros de comprimento, é revestido de

pano preto, com olhos pintados à guiça de sapo-boi, de narinas lar.

gas e abertas. Aninha em seu bôjo DOIS HOMENS com partes na

tragi-comédia caipira. é muda, irrequieta, voraz".

E, além do mais, "o bicho que come crianças" e atemoriza

moçoílas, engole a presa, que lhe passe ao alcance, e a rejeita logo
"pela traze ira" , cena de alta comicidade a despertar írreprímíveís
gargalhadas e escandalosas gaitadas.

Acredito que a incorporação à farandula do BOI-DE-MA­

MAO catarínense desse burlesco comparsa, crismado BERNúNCIA,
é de data relativamente recente, uns trinta anos no máximo. Não

tenho idéia de tê-lo visto, como também o URUBU, o MACACO e a

MARICO'l'A, em minha já distanciada juventude.
Quanto à origem do nome, plausível é fôsse tomado de uma

corruptela da palavra latina - ABRENUNTIO - trequente no ri­

tual romano do batismo.
E': muito comum, em Santa Catarina, principalmente entre

a gente ilhôa (descendente direta de Açorianos e Madeirenses), a

exclamação de espanto e de repulsa - ABRENUNCIO! (Longe de
mim! .. ) que. como é de ver, bem se aplica a' quem, cara à cara,
entesta, inesperadamente com ex6tico e a'pavorante abantesma ...

Segundo Alvaro Tolentlno, a BERNUNCIA foi trazida do "Ita­

[aí do Norte", zona, como se sabe, onde predomina o elemento tu­
desco. Diante disso alguém, não me lembro quem, aventou provir o

estropeado nome de BERNÚNCIA do alemão - BAR ou BURMONCE,
Isto é o URSO ou BICHO·ONÇA (jaguar).

Esse nome, - pergunto eu, - não terá também alguma re­

Iação com as "Mascaradas" e ((Emcamisadas" dos remotos tempos
hispânicos ou portucalenses, em que seus compartes enfibulavam
rústicos e amplos capotes de capuz, chamados BURNUS?
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A estes ainda chamam os franceses BERNOUS e os italianos

BERNÚSSO ou BERNUSSE. lê bem provave!, como acredita o dr.

Gustavo Barroso, que as ridículas e apavorantes figuras, hOje ínte­

gradas à companhia do aulo popular BOI-DE-MAMAO ou BUMBA­

MEU-BOI tenham remotas raizes; é, ao perpassar dos tempos e ao

entrechoque de usos, costumes, crendices, etc .. , das variadas corren­

tes migratórias tenham sofrido mutações, acomodações importan­

tes; e afinal, chegaram até nós, talvez, completamente desfiguradas
do seu sentido, de sua representação e do seu significado origínal,
Assim, arribaram elas "à nossas plagas através da cultura penin­
sular, alicerçada na latinidade ..

"
como observa o autor da tese em

questão.
E o dr. Gustavo Barroso, na faina áspera de alcançar os

mais distanciados stmlles dos extravagantes personagens, forra-se de

eclética erud'ção e. arrimado em NAUDET, cita trechos latinos de

uma comédia do engraçado Plaut, discursos do severo Catão, sàti­

ras de Juvenal, excerptos de Rabelais, um fragmento do francês ar­

céíco do cura de Meudon, etc., e neles depara e focaliza dois burles­

cos bonecos manequins ou titeres - MANDUCO (que o dr. BARROSO

chama Manducio) e Citéria - este "falando por artttícío", e aquele
"de bôca enorme e escancarada, mostrando grandes dentes", como

bem os descreve S. Saraiva, baseado em Festus, CatuHo, Pompõnío,
etc., os quais eram levados pelas ruas nos festejos populares da ve­

lha Roma e chegaram a figurar até em peças teatrais.

Pelo que se depreende, não eram individuas grotescamente
mascarados, mas verdadeiros manipansos ou "bonecos d'engonço", que

a população metia à bulha.

Entretanto, o dr. Barroso, conclui que o JARAGUA nd'rtista
e a BERNtlN(;IA catarinense são "metempsícoses ou avatares totctõ­

ricos do MANDUCIO latino", e nele enxerga o "perfeito retrato da­

queles comparsas da farça popular referida",

parece-me a mim que o tal MANDUCO (comedor) mais se

confunde com o BICHO-PAPA0 ou o BICHO-CARETA catarinense a

começar da �dentidade de nome, pois, "manducar" e papar", como é

sabido, têm o mesmo significado.
A suposíção que o dr. Gustavo Barroso apresenta de ser o

nome tupi-guarani JARAGUA a metatese de JAGUARA tem bastante
fundamento.

A p•ilavra JARAGUA, NA CHAMADA "língua geral" (o A­

BÁNH:€EN, lingua de gente ou nhêengatú, lingua boa, dos referidos

amerindios) não tem nenhuma relação nem caracteriza o rtdículo

comparsa da "brincadelra" <assim chamada em Santa Catarina). do
BUMBA-MEU-BOI. Constituido dos étimos YARA-GUA, significa "o
vale ou a. baixa do senhor", conforme nos explica Teodoro Sampaio.
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o têrmo justo, verdadeiro, aplicável ao personagem em to.

co deve ser JAGUARA, formado de JAGUA-RA, cuja significação é:

"tirado da onça, ficção de onça", onça falsa, como ainda nos mostra

o referido mestre (O Tupi na geografia nacional", 2a. edição, pág.
236). e que ao anotá-lo junta este precioso esclarecimento: - "E

um brinquedo que se fazia com o disfarce de uma onça, envolta em

palha ou fôlhas sêcas",

Em minha terra (Santa Catarina), o matuto ou maratímba

ao cão feio, esquelético, vadio, troca-pernas de magreza, o vira-latas

enfim, ainda apoda de JAGUARA, isto é, o esfomeado, em contraposi­
ção ao cachorro de estimação, o BOCICA (MOCICA, em guarani), CU4

jo significado é - o que segue, o companheiro

A contribuição do dr. Gustavo Barroso é bem feita, de real

interesse, meritório; demostrando nela, seu distinto autor, grande
empenha, erudição e sagacidade em esclarecer devidamente a obs­

cura origem, a procedência, os nomes, o sentido e as mutações so­

fridas e o seu enoadeíamento, enfim, em remotas fontes de duas

extravagantes figuras de um dos nossos mais ruidosos autos popu­
lares. Bem merece, pois, ser aceita e inclulda em os Anais deste Con­

gresso.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1951.

a) LUCAS ALEXANDRE BOITEUX, relator
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